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válida até às :�3,UI hs. (}o dia i de.setemhro �e t9GH

FRENTE FRIA: Em curso; PR!,�SSAO ATMOSFl!:RICA' MÊ.
DIA: 1025.0 ml,l1ba"es; TE�/[PERATURA �DIA: 16.60 den.
tígrados, Ui'.UDADE RELATIVA MÉDIA: 77.3%; PLUVIO.
SIDADF:: 25 mms: Negativo - 12,5 mms: Negativo
Cumulus - Stratus Chuvas esparsas - Tempo Médio:
Estável.
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SíNTESE
DIPLOMADO

O deputado Lourival Ba­
tista foi diplomado ontem

I
às 20 .hbras na Assembléia

Legis�ativa de Sergipe, co­

mo nôvo governador do Es­
,

tado. Foi eleito sábado ul-]
timo, indiretamente. ' I

Ja IProcedente do Rio de

neiro regressou à capital,
paulista, o governador eleí-

1

to do Estado, Abreu Sodré. I ,

FAI,ECE A ESPõSA

DE lLLIA

i
Vítima de um derrame'

'cerebral faleceu a senhora

Silvia Mactorel _lllia. Era
espôsa elo ex-nresidente ar­

gentino, Al'turo Illia,

MORTE NUM FERIADO

,
setecentas e setênta e IIduas pessoas morreram, nos

EEUU no fim de semana Iprolongado com um feria-,

do. 'i
i,

COTA I
I

O Conselho

.

Interna-c�olla! Ido Café reunido na capital
britânica- fixou em 41) mi.'l
Ihões e 862- mil SHC}lS !1 co- I

'ta global ele exnortaoão na- 1ra o ano cafeeiro de 66/67. i

RENDA & PROCESS,O' I
O Depar"""''''1>(1 (1<) J"Yl.

pósto de Rendas e.sh 'rel�l'
cionado tôdas as firmas qUt:
retêm lnbutos descontados
de seus efuprezadosr.:e' ta'!1", !

, 'c" - ,

não e�dtu�;;�r\'YJ o ;'P(',-,liit·�;;
mento no prazó estapeleci­
ao. Os infratotes estarão
sujeitos à p�ocesso J10r cti­
me da apropri.ação indébi-

.

"-ta.
I

RELAÇÕES
,

O ministro do Exterior
da Indonésia disse na capi.,

tal da !J1(lia ou'" sell nais ele­
seja manter l'f'hCÕf'''' c"m a:
China ComU111Qja, Acre<:nPl1.
tou que cf,Íl1tinuam "lH'oilJi.
das as ativ:ldades do lJarti­
de, comunista pró·Peldn na;
Indonésia. . I

TERRA FIRME

As sondagens para a

�onstrução da ponte Rio.

,�iteroi ,estão achando terra

Iflrme para sustentar os ali.
cerces à uma profundidade I'de 4� _metros abaixo do ní- ,

vel,do mar. !,
CONCURSO !
Serão realizados em todo

o Brasil no próximo dia 11
as provas para o concurso Id� carteiro do nCT. I

PElTROBRASi BATE ' I'RECORDE ,,!,

, i
Segundo }nfoflN1r'fíe:' ", dl.

vulg,acÚls pela' PETROBRA'S.
:;t proçluc1ío na c lO'naI de ,p'e.
.Droleo bruto �) leancou novo
:recorde \')m jull10 ultimo, I
quando _.foral'!1 extraidos t

p73.361 metro;:; cubicos
3,612.174 .!Jarris), com a me­

,f1ia diari.:-l ele 19.112
-

metros

�ubicos, ou 141),405 barris'. A

produçiio me:dia diaria
I do"

, \pnmeIro semestre deste
.'ano foi" de, 108.990 barris,
_çontra 92.610 em Igual
riodo do ano passado. pe-,

I
'; A avia cão 1I0l'te·americana I
pel1deu 11lais 11m allareJho,
a oeste ,de Dong- Hoi, ele­
vando assim para quatm 6

niun'e�ro de aviões abatidos
pela defesa, antiaerea do
Vietnã do Norte, nas ulti·' Ima:s 24 horas.

I

AM}<�Rr(:;ANO' PERDE ,;

'AVIAO

L

Porlugal'e1

R'au'vêem.
Indep'endencia
RIO, 6 (OE) - Chegatam

hoje ao Rio os ministros'
Joaquim da Luz Cunha de.

/

Portugal e o brigadeiro
Ibrahím Sharkawi da Repú­
blica Árabe Unida �o comi
dados do ministro da Guer­
ra para assistirem amanhã
,a.s solenidades comemnrat],
vas da Semana da Pátria.
O Ministério da Guerra

'infurmou hojc que as fôr­
ças de terra, mar. e ar, J3
encerraram os preparativos
para o desfile na Guanaba­
ra.

AL APROVA AUMENTO
/

Em sessões ordinárias e extr[t()l'dlllÓnélS realiza-
�
'las na noite ele segunda feira e manhã de tel'ça feirr

o plenário da ASsembléia Legislativa do Estado apr(l
V'.U as mensagens qUe concedem aumento aos funcio­

nários públicos do Executivo e Judiciário. O aumento

do funcionalismo, concedido na base ele 30 0/0, vigoro
.a parfir do dia 1. de setembro .

'OI M�IS AlfTlGO �I.\B!� DE
_ �.l!fTA CATABl!fA

1) � R E '1' O R G E R E N T E Domingos Ft.-mandes de Aquino
Pioriunópolís - (Oua.rta-Iena ) - 7 de setembro de 1966 - 1\no 52 - N' 1"í,485 - �::d,ição de hoje - 8 pág-mas - Cr$ 50

Fundo de

garanHa .sai
promulgado
RIO, 6 (OE) - O presi­

dente Castelo Branco deve­
rá recebebr para' promul­
gação, do Ministro do Tra­

balho, o. projeto que 'ulsti­
tue o fundo de garantia por
tempo de serviço, matéria
não votada no Congresso,
em .cousequêncja da onstru­

ção do MDB.

Ontem com a presença
do presidente Castelo Bran­
co, chefe do EMFA, rmms­

tro da Viação, diretor geràl
do ,DCT e altas autorida­
des, foi realizada' a soleni­
dade ele lançamento do sêlo

. comemorativo, da entrada
em vigor da nova lei do ser­

viço milita r.
O presidente Castelo Bran­

co recebeu na manhã de
boie vara despachos no pa­
I"(�ih }·'I'f1UiPl1·:.lS, n mini:"trf)
da Tndnsjr+a c Cornérr-ío c

ll'lr-IlIlS "''"'''<>rnndores e'eítos
f'á1melo último,

Ato Regu,lamenta T ram1facão da
.Carfa se Lideranças Diverqirern
'n 10. 6 (OE) -'-, Fontes au- as _lideranças Co Congresso,

torízadas informaram que as quais caberá 'estabelecer
o govêrno fede!'al somente a forma à ser adotada pelo
editará novo ato instituciQ· govêl'no.

LHE 1I"OlD101081IA R E 1 I' E

nal regulamentando a tra·

D1itaeã(� do an5e'llro,ieto da· Adi;müJl·\,m tllm1)[.111 :1'1

110"H ,..(l.n"'iFtn�,f"·?fl JV) (;no. J1.,f'r..: .....�.,ç' f0Ú4,.H'; "-'fp� SPtt'1 p" ri f),

�, , .

gre�"'lo, ,tt. 1"':'lS') tle�'-inq!i' lj�le .. �:l("� ,.,1{;n·"'\� F.:(n)d .... n\:'l..: nqtí- ,

ranças politic"1S nÍcÍo �tJnfst.• tir,"l<; I'''t\' 'iC "eol�sül('l'(�lt{jo'"
.

- rJ;",,:r: ;' �

,
-

• , �
,
J' f r

�

,!;'�]J'om aCõ,.,d\l C,a1}}' v,c}C g�.' li- invi�!;;jU.j'd.td�l.. �l,!,ç tyaJ)ú�a,:<,. '_>,:."L,_.'"
. l'im:lijr� a trr.t�át'açti,ô 't:tfu.'inal '\,\10 :ti:ra:', és ''''(fC'�p;iÍ a'e�'l:á"o '" pa,rJ1 '�b
do projeto 'até o: tér,ri'tipo ao ,das lidetanca;r 'lJoverrustas

'

< ,.', :' ,;: "

,

:Illandato
�

do 'presiae�te Ca� - C'om a o,póiiçãdJ ti" C:0111 o�· SANTÓ$'.,: ',São
�el0 Branco.

'

presidentes

datÍimara
e 'Se- (OÉ) __;:,;' (), 'DOJ,'S prendeu à

Ácre!,centaram que antes nado, Il que o rigará o !to- nnite lJ"ssa:(1<'i e�ln Sanins' se,
., , } ',I

Ide tomar
\ qualquer decisã'o verbo à ediçã de nô\'o ato .te ]IP<s'''l1'';

..sh")'i(lHH'� de "tpl"

(I chefe do govêrno, ouvirá institucional.,' )' fiSI1H) 1el1'�) --lm'pendido

'inclusive fano, mah)xial Sl.l,b·
versivo que ÍJlclue bombas,
livros e planos ,de eXlllospes
CJue seglmdo as autoridades
seriam postos em l,)rática
am<lnhi; por o;',:!'iiío das co·

memorações tio' "'Sete de

Setembré..,

Estarão presentes ao des­
file o presidente Castelo
Branco, Ministros de Esta.
do, além de alias autorida.
,des civís e militares.

Na manhã dc hoje o ma.

rechal Adeullll' de QlIe�ro7.'
inaugurou no saguão da es­

tação rodoviária Novo-Riu,
'

uma exposição elo exército.

�a�ini tem'
ferme'n�a
no caminha
CABOfKENNEDY,6 (OE)

- ,0, desdõbramento de

11'11a tormenta poderá l'etàr�
dar a rccu";eração da capsu­
Ia Gemilli _Ol)n� que devcrá

ser coloc.ada em órbita sex­

ta feira. pela manl1ã. A es­

taçao mete�i:ologica de Mia·

mi, informou que a tOl'luen-

1'a não representa ameaça
imeelia ta ]Jara nenliul1l p01I­

to terrestre. Enquanto isso

já se encontram
'

em Cabo

l(�)lnedy os astronautas

Charlles Konrad e Richard

Gordon para um vôo

cial de três dias.
espa-

, PASSEIO PROI;BIDO

C5Q 00 léu a D('<,r.eClr sem de�+;"19 dá rm multo certa. A prefeitura aplic;çuó !tm�ões ao seu dono segundo
det:hB: o -ão tom(;od,a recentemente. O i:lisha 'do flonorda cachorrada estó o,:,ora proibido por lei em favor
de uma cidade limpa e livre des

, màtilhos ca,ninas :j"C ant'es, proliferavam tr�nquiJamento pelos ruas

cent�pis.

- r, "

L �'acer,,,,{l e o

primeiro
de listão

Rep�esalia da OpQsicão é
("�dr!!ir Orr.amento

'" ... ,
,

v /'

RIO 6 (OE) o ex·go·

a tt às) ultimas consequen·

cias, tendo nele um fiel exe·

cutor da medida. Acrescen·

tóu que ,o ,Executivo , n�o
tem levado em conta. as re·

,soluções do J�eí!'islativo, l1e·

forrpapdo - atrd,:és de de­

Cl'etos - leis. como no caso

eh re!!U'amel1tacão dos sa­

Jarios c. mais recentemente,
dn (,(IITe(:üo rn Ineturia nas

'ol1el'ac;i'íes de C0I111H'a e

vt>l1fla flc im'ln'is dos in�ti·
tutn,<i d'e nrev:idencia, social.
"O lJaíiii -, ilriqnou o li·

der do MDn - l1a�'ega 'ao

sabor' cio arhítrio do mare·

chal Castelo BrancQ, que
resoh'eu sei' fi tor1O-1Joelero·
�!l ria. na<;ãQ. üJYadindo, �n.
clpsive, ii a1'ca -de al"ão ,elo
J.(��i�hl�i�o. Diante 1e uma

sitllaçAo como essa só resta

, ao Con�resso deixar de
cven'cr fi �lJa funcão preci­
l)ll(l ele les,d1;tr, mesmo por·
Que nada do que decide é

l·psp,eiüH!o. e lransforma·se
na I!:rande caixa de res·

sonaneia do protesto nació·
nal Ilflntm f) estado úe cui­
sa� "ell1uuie JlO pais".

O 'quadro politico
-

'

catarí­

nense relativamente às eleí­

ções de 15 de novembro, es­
-

tará definid o ii té o dia 20

ele setembro.
A corrnssao especial da

ARENA, presidida pelo se"

nhor Armando Valéuio de

Assis. deverá ;lm-ese�ltar até

cuinta feira. a Iista de candí-
< datos à Câmara dos depu­
tados, Assembléia Estadual

e SenacLo Federal.

O,, nomes d.is indicados

sérão subn1t)ti(l�s à conven­
cão ree+onal ("'1 agremiação
goverrrista, márcuda para
sábado c domingo vindou­
ros.

A Instalação- da convenção
sr- da:rá às 20 horas de sába­
fl,), presentes Iodos os mem­

bros do rtiretór-ios reg-ional
e gabinete executivo.

o MDH p"(01lUnto isso
tem sua convencão marcada

p:>l'il\ o dia 17 do corrente

(I11<'nflo r�ní a triaaem e es­

c(1)1",--\ �!'''S candidatos.

Jj:nh'p,pclltc;;, círculos cre­

dencia+os !') d -n ;tOI11 a pos-
" sibilidade fie uma snb-Iezcn­

da, pela Qual os integrran­
tes da ex-UDN disputariam
isoladamente vagas' I�a cs,

mura e Senado. em deco­
rência de divergências que
-estariam 'se. verificando

unnnto a escôlha dos eandí­
.

, dutos.

TER:EZ,ôPOUS, ,- 6 (OE), (OE) ,7 ,q'olml,� Dq CI\IW. G
- O '�juiz €lé, Direito ,de Te- (OE) -:_ 1\'Íorrcu o prin1ciro
rezÓpolis 'interditodc p;,&,',.rma· - Gs astronau't'às CharUés' ministro da I\hica do Sul.
pH "O' hoje" a" 'd�legaéia (ia, Korirad e Richard, Go'rdon . A noticia foi dada esta

ci�La(re. , ' P!lssara}1I o u1timo dia deo
c manhã, oficiall1lente na CI·

..
, ;

: ''-, N�'1ià- iJI"JJt�- iío de, Sl!llre­
sa em COllljlHll"'ia do é1ire·

tor, do centro' ',I,e sàíH1e. o

magistrado váificou a pro­

miscuidadf existente 110S

C1Jl,íclllos onde se-achavam
os 111:6sos: que serão trans·

fel:id os ,ÍM.ra NIterói.'

dade do Cabo.
O pllillleiro ministro sul·

africano fora' apunhalado
pela manhã e.lt pleoa ses-,

são do parla'ncnto não' se

conhecendo a identidadc do
crimino sabendo·se quc é
de côr . branca e de nado·
lidade greg-a.

l'crnaclor Carl6s Lacerda en·

cab'cçará a no;'a lista de'

cassação de rnandatoiii e

suspcnsão de dIreitos )loliti­
cos _que �erá divulg'ada pelo.
govêrno fcderal.

A inJ'ormação partiu de

círculos políticos cariocas
na manhã d� hoje, acres·

centando que com a decio

são, o govêrno pretende
mudar o atual quadro na­

cional e que a :medida pos­
sue fim exclush'amente po­

litico, para a repressã<:, de
�xéesso'S.

de realiza-
rÚ1" o vôo e.<;,�,leial nrogra·
mado para sexta feira.

;\ Gemin i 11 será Jane�rla
às lO horas, hora Ioeal le·

�ando' os cosmonautas' llara
uni vôo de três dias;

, ,

./

Reeiohece lripUce
:uJa·ção· no

·

M. uister�o
.

RIO; 6' tOE) - Ao e�bali­
car na manhã de ontem pa·

ra Brasília. o deputado Viei­

ra de,'Me�o dis!':c que .0 �B
ohsj,rll;rá ,1 votaeão do Or­

('''111''1'1j'l� 'rlh Uúií'íO" 1l0TQlle
H�e n p'(.)"\·C'r.'..... p.e�re�nplta �

as leis n�)l'matf\'as, des]J�c.
zando a )l"';1}.!l vo k;ongI;ess9,
(1"'111j o mais uma lei autol'Í·

7.:,1;'-,1. como' a ,; lei de

nJeios." ;,',

"O ll,'lÍS .:_ di!'se o l�der rl..1

onos,ição -' (,SÜl \�h-enl:Io
snlJ () re_!j'ime dQ, arbitrio

il1)�I:nJbdo' pelo"' maré�hal
Ca,stelo Branco. Que se \'ale

de internretal"ões lJ!'opl'ias
di)s ]Jorlp;es oue lhlt ou(or­

,glm o Ato l)lstitucional, pa·
ra legislar indiscriminada·

".JnC'!1te s,,?hr� �odos os, ;,as.
, sllntos, \ invadindo a area de

compet�ncia exelusiva do

Congress'ó :Nacional".

OBSTRUÇÃO OBSTINADA

'O sr. Vieira lle Melo dissc

que a obstrução foi decidi­

da, lleJa maioria da uancada
•1" J\tnR e I�Ud'1 lijf!I'á, ltwuilit

l._(

BRASíUA, (OE) - Trí·

plice acumulação em favor

de professor catedrático de
, ensino superior, investido
nas fuuções de diretor de

Faculdade, f_oi reconhecida
no Supremo Tribunal Fede·

�'al, contra os votos dos mi­
nistros Pedro Chaves e Luiz
Galotti.

O professor Henrique ,Sto­

dieck, Juiz da .Junta de

Conciliação e Julgamento de

FloTianópolis e professor da

Faculdade de Direito de

Santa Catarina da (lUal foi

eleito eliretor, foi impedido
de 'exercet o c3rgo pela Rei·

toria da 'Universidade que

alega triplice acumulação

Assul1. a direção da Fll'·
cuidade não impede, antes

obriga o cxel'cí:cio cUlUula·
tivo de cátedl"a.

vedada pela Constituição. gratificada, é uma extf;l1são
do cargo de professor, já
que ninguém ]Jode ser, dire·
tor sem antes i>er professor.

Recorreu o professor, ga·
nhando na pruneira ulstall·

cia; c finalmente teve con·

firmado o sml direito, 110is
o STF, na SU't composlçao
plena '( 16 minwtros) enten­
deu que o pargo de diretor,
exercido 'mediante função

"Panfleto" 'Chega de
p a-r�s Critica ndo

fudovko D-enuntia Càos �e
Lacerda Vê Povo Càssado r

RIO, 6 (OE) Vários jornais cariOcas recebe-
ram na l1'anhã de 'hoje pelos correios e 'teleg'ráfos"�
selados ep1 Paj';s, exenlp1ares d,o "Panfleto", órgão
j"rnF11ístic'0, ,fechada logo após a revolução 'de març.1
de 64.

O exenlpJar cornposlo de s,-.is n:0,:'in"S. tamanhu
'abló',-le em Df\r'cl ri,:;: nrin1eil'a qUa\cacle é de n�ai.,
do cOl'ren'e ano e diz. em sUa, nr'meira ;página que foi
edttado em (fl1alquer ponto dó BTasil. '

. Arti'-'!Os de Violenta, crítica ao govarno Jpde.ral '.--.
-

(l(�nl1!lc;,mdo 8. mobilizacào (le elois �l,j'hõ['s ,-11" hra�i­
'In'I'('" dlra !c,t"!!' ::!('n1l'Çl a China Comunista. são matt.­
'r:as cOnSh:1tes da ec1icão c1andeostina do' ";f'a11fle o'

P'lJ' s':?u iurno <'. DOPS de S<1n1os inforn1ou t,'r

prenr�i elo à 110lte passc,da sete ,!)€ssoas suspeitas dI?
terrorismo.

Em poder dos detidos foi ,apreend!clo farto JY,at_­
l'i�11 "'11hv(>r�iV{l (111(:" seria PÓS o '-'''' !ll'úlieH no1' ücasi�J
(hs cr'.lllÍ�.nll l"lc.;U{�1' di) diu da J.m.lepelllléuclu,

GOIANIA, 6 (OE) � O Brasil e8tá à beira d)
abismo, A única solução será um movimento popular
do ex'tremo norte ao extremo-sul com muita energli1
e com o despreendimento da própria vida e denr�',')
e'a l"gal'dade. A declaração foi feita nelo senador p"
dro Luc1ov' ::0. líder de maiOr prestigi� em Goiás, la;11-
(':,n(10 J11Unifesto e ped;ndo ação da juventude bras1-
lei.ra.

O S"!lnC'cj' :'C1 S'.'II " AR.f::NA !)da atual Si l'aCJfl
d;zrl1do (111(' [1l1';-:n 8stiveJl10S 11'.1"1 regime CJ1' e�11c ::U,

gnl'ant'ias in�}vidl1ais e cô1e1.'vas fôs�em jão de�r('so< l
i"08S, (> tão (>f;pezi1'harlas. par SeU turno, o c'{-gOV�"­
nador Carlos L?cerda à reSpeito de su;:! al11,nciacla caS
sação e SUSpf'DSãO cl�, djrejt�s. (Iue' encabecal'ia a nov:)

li�ta. I,iisse: Não temo cassaç§_�, pois meUS direitos já
foram c28sados. jlm amente cOm os 00 l)OVO br8Silel-
1'0 (IIIP nõ" n()d"l',í V(Jjar pal'H ('�('Olll"r 0- [ujt1ro pre':'
tLllLl� clu.' Hçpúb1icu i.1, j_!'êt:i tie uULubl'u .

1"<" (, (",:-, _ () lVPnis.
trn 1"'1111) ", ... ',1;" da Jullus­
tl'i"-l p Cnn"_';J"'i'l (''11 "pllniáo
com o Ministr .. do 'Planeia·
lnento e ('lirigentes, da in­
dustria :'llltol11')hilística de­
cidiu que não haverá au·

mento do impôsto de eon·

smno na ineidêl1(;ia na ven­

�1<1 de vcícuhl" aut(l-tllotO.
:res.

J'

GQlpe
laiíta
na Síria

I
DAMASCO, ti (OE) - A

emissôra oficial de Damas­
co' ÍJlforllloll h,o,je que a teú·
tativa ele g'oJpe de Estado
contra o govenlo da Siria
foi debelada IH'las aut01iela­
eles do país.
Acentuou a rácUo qlJC os

}'cs]J()l1sáveis peJa tentativa '"

do golpe (oram presos e se­

rão julgados.

Jur.acy não

'quis eu contro

com JK

LISBOA, 6 (m�) As·
sina)a-se na '�apita) lJOl'tU'
guesa que rgi purainente ca·

s'ta!. a presene.l no nleSt110

avião (b espõ:-;a' do sr. Jus­
celino K\lbitsdwk, llUflndo
da viagem do Ministró Ju­

raey Magalhãeb .

Pessoas chegadas ao 1\'lí­
nistro do Exterior do Bra­

sil, qualificam de }Jura fan­

tasia os rumôres de que a

senhora Kubitsche.k scrhl
il1h'l'Inediária para um en·

contro entre o chanceler

l\1ag-nlhãe� c o sr. Juscelhlo
Kubitsc)Je.lc
Durante o l'ncontro, S'·,

gUlldo se anunciou. o chan·
celer brasileiro tentaria in I'
pcdir a adesão do ex-presi­
dente à frente política lide­
"'III>] 1)1)1' C:II'los l,'u:cl'da
,)

t-v utt'1.\ li �'IJ \ t!'no !el!elil.!,

" }
1Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A.umentou O Nllm'ero de T rabajh�dores Russos
"

MOSCOU, (i\f'(,J - - ()nT:n-PRE:�S) ri,· :;il,:,1h.,�l')l'ns e emprégedos, ou seja
- Enire os J)rin'{'ll'oS 1'<"sniPrlns i! .. ],r.,1, l!'I: ::11,11,€'111,:1 dE' qunb'() pOJ,' cento. E1U
na quinquenal i;I{ci:,,!r, "In :\<In,·;',o, _GP,'I l;:",dr")JI�lnitb, Os salários médios sofre-
ra o D\'tnlc']/,O cnl1'�J!tl(,t:;(\i\·1 tltt 11(ll(II-:1'(h ! :dl, lY�:-�jnl·,a7!in Mp 1'r"'s pnr r-on:o, o qllc:
,je ira}l!llhadol'(','; "1') If;d 1 ;) '( Il'��-;;-';, ru r- ,,,,, :,,/1,. irrrf!j'f'f'Üíf Ci)íl.10 muito signifi-
de presenlc'/)I,cI'le' 'I') li" ihr\'-:.'1 d" I,,";;;:n ,,;'ti ,Vil, lr,n(lu «m \ijH1:R a (\stabili7.aÇ;'í,(l
as es1,3.o e!llpl"{'!:',�ld?k{l-:: l\ !!d',::rnnç-a J.tHl,n "·lfID;·L!llrl., Ecn J;eíaçflo aos C,fJl-.óponeses,
mnis em ['('.1:1Ç50 nu ,rl'; U;,(·j r'" Si"lnest1'" ;l T P1Tli.1nfJ:riJçi'í cdo trabalho atingiu au-

do �no JlnS"Fl;�n f, /ln ",)',íf"f1l {Ii' �l mnhnp"l íl1f'n1" d0 :'0 pnr i'pnh,

--�-,�,-------,-�,,-----j_--.

lvJ10ScCfU U'I", ('t,clI�"C' ,1,,,,'I', .. j,,
do Sovict Supn'tllt" :l�,si,,:V'I;\ nn d,.! :� "

publicado no dia ,f dcc:i., ,rft('S, "dv"l'U' :1

tr ''los' Os turistas r''-i r�(r,!�r,jYf',s r1F rpíC'
poderão ser pl'cc;n:--: 1){,f- \il'� ;1110 .�e hl,r;jSL
tirem em n50 CLJ1llp!'ir ,,"�c ti ínerl;rií:,!; (.I,
cialmente 8;pl'�)Vi:lf'lnr-: P:-íl':l :}:--� ��1íFt�: f��{f�.l·l·

sões no pais. Os ql!{., lilr-';;xnn pnl' 'S�Jl!­
ples êrro:' s;;liarl1 ,�1.-j Itinerário :,'�n ]J5.5sí­
veis, pelo dG!cl'elo, c1., I túl'tt85 J [npOéi ,as

pelas polítici:1S lo(',9i,o, rnídA ::;2 Fn,nn'tr' /

---...".,.--_.

r: d �"H
·

d S"I F
"

i un caça0 'ennQue" ii I va antes

Reacã,o Glorrosa :Contra a Decadência Ava,ssõlante
,

tiLu1 a Fundação Cult;ujOnl I(rm�RIQUF�
DA SILVA FONTES", a qu;,)] ter{, pO!'

Teve o ilus�re presidenle da ]JOSS0 objetrvo man!:er e a(lJliinistr.ar n "C!l�a
Academia de Letras, < genli1eza de " d(·' [l11la 'a1,aJ:ina", conRt.ituíil<l, , cm:no

rr�andar precioso c1ócumenL(Y ela nos:::'�1 se sabl', J1c)a Actlucmi:1, peJo rn.'\.Hu (:CJ

época de visível clC:'c:iuênda la cltltilra Histórico e GeográrL;o, por outrús org�l
clássica, e da l'ea([80 berl (aseja que se es nizaÇõe,s culturais, ihcorryol'ando�se�lhes
tá produzi.ndo, por ]1;)1'(0 dos últimos a· a Biblioteca PúhHc3, o ArqUivo PClbli-
be'tlcenagens ido E;"pi!';j,ua1islnO, no rrnm co e o Museu de Arte lVroderna.
do empolgado pela 'Cih0l'l'!ólica, contra Saliel1ta êsse notável, documenín
êsse v:síve1 avi1t�m1('nlo ,(lo espírito, hu da·'nossa Renascen(;a, Espiritualista; ')

mano, a que 'a é a Ig!'('5Ú não 'escapou'" estado deplorável em qUe se cllcontràrn
cOmo afirma, pela coluna - V1DA CA as nossas organizacões ClJltur'aic;, Por
TOLICA -, do J 11'118] elo Conrmerc;() i'ua ve-7., o exce1cl1 \� e hem elaborada pi'O
de 23 de agôsto j-l:Jente, o 511)'" AnLô- j0j(' ""[:t �T](I),:lado em termos e!Qvados,
nio l\ll'aia, catál co militanle c ortodox\1 ,i i)C'l'(;�tamente praticáveis, ele Hlocb

qUe tem expressões ��omo es'?s\_
,'ê �II')') qL;e eslamm' 2e1'I,OS lhe (,];,1'8 o gover-nu

daS formaS ele desagregadir
'

'\ ',,, ";,2 de Santa Cat;:u"jna todo o o;eU va1jOSf)
rado Yê-Yê-Yê, Festa "jllnLlla agora' é a]Jôio, élfim ele r�1ll? T!lui,to em l�reve r;

cOm yê-Yê:Yê, ato h'l�eficenk, idem vejamos cunvel'h!o 0111 'lei,
festa escolar ou' fa'miliar ,

de clLlbo Ou E /: isso jJ1d,i.:;pens{iVf,l a San,[I Caía
eTn rtU2�J"'lllc<r lW:!clr, idem, E a,e,nas�igre 1';na, cuja bc,la �::lpí1éll, el,'\iLid:l ;\ cc.:'<>-:l, ",._ "-- ,

• 1 �...
;J(_

f
.

jas

já't�"(��'3
o Yê-Y§,Yê, p,lis a prêtc�t-O·-- g��

dc< o((h' (; '(Tin i'0Gl:S'rtfll"iit, pr'cei,s';)
í-l "l,

. """ \" c''· "-h -"".1 � I, ,,.,
,

, ,

,7. e a�rm >.\,os ]ovens-"iDa-a o lISto, ,._. "i pI' r.lrcjonal' �IS ;:'\." ..aL.íPv)� :novi')s alnlJI-

tl'ansfbr;':�iam CS 'hrzíare� sagra(h�� \JYl-;J ",'"(e' !)]'(J\'JÍcid ;"i' th,,;fyÚ-In c1esel::;V�ívi,­ven:iàdel'os estúdios ;8e TV ou �ddih',,�: I.wntb eleis ],olJl'h' ;,'�';E'ü(os da eilp',cíd
rio doe rádio, em salas' de espet{!cí11ns ,,�i r1u!T1an;J 'quI'" rJf'l"�dltq\nel,Lç enV'c '�\!f!
elos 'lnais d'�pI:irn('n,tes C0Dl t:!_ '-lbtqn'.r �:lr�s;� [lO (I'f)!'( J!JT!d:!tJJC')I'I_b +�'�(-rrii'[i('o daRY .' lei:;
saculc.iar�tes e bepi!ét�cos l'itrnos (I�·f �:i1:)l';': <jl),\ l'!'t�l�))'l .;. tlluJtdo il-:;lte1'i1tl, co]'no alj ...
lnúsica dO$ ',een 8gel'S'/;\: de, t.razi,,' ·t)�1·r111�r "CI·n·,< i'!J,cií.'.;.nt::J1sável 1f1(,}, 8l(I}"O gran.çlioso
o ,Cris,to üm punhado ele des,))'lent:J({"'i{" ('i:t:;" i("ins, "(, diarúfj(l<l' 'agora :'L édifiCilI'
cabell.'l.:los e mocinhas ele' 'blup r�(,,��i", dê':� ,;;',!:"'" c':,';;:','; 1"flseS, ('ada vez mais sólidas, .

traze'l:/ipar:>: Cristo aej1le1es ([11(: i i:�J11 c' I" t:i 1,\b "11,:' üt"gallizaÇão social de cunho
mo

,
ídolos uns bob0�;lS (juro ':f'"l"nc'll,i� "j (':":I",�,!j,�,j, tenl que o hOl'ne111 possa vi�

pft;JTil "l'he Bea :hs" c�lljD g-L1jt�v",sU1"nn��: \,,",' tl'�r,fjilÍJo, sob fi):; bênçãos de' DeuS,
)tal de,Jol1n Lemlrll), ckc1·:nol1 qll.,. Cr-i::Ln,�;; ],>:;, '{,hj.�tivo sômente será sUSce�

já perdeu para êies' 0111, rOptl.!:n'l:{:\,:f" f�, rí,,','1 ,1:· }'n;,liz,aÇao mecUan�e ,a cultlil'n

que ,s� os Apó�;t,f)lc,s vnl!fl,�s;-'rI1 SPí:l,'''l'l �;' ;:,,'1 ;'ti ['{,mo elemento indiSpensável' à vi
recebidosé,meno:-; ['(,�1i 1\7iirn,�ni(, do. ,',)'" ;;,�;, ,Li d" i'ç-lilqiio1 &ituadfl",a incoercível os

lés'.
�

__
.� �t; J't'\·f.!i·!?:lÇ·�!:\j' tC::Cl11ca �'(cielJt{f�ca DO te1'-

E' J)e:stc ln).: llrit, C'II' d, '(:( Mi] ",Si e'I V,�: 'rl!' ", '1'''' 'ri ,0 {prôpl-jo, do profiSsio118
C(!lnO HES.;l1'B.!çl. h eíí::u!o ,>\("t�iil}.' (·�tI()!Cn�!F-; )"';II!t, (L1t(� lJ-:1"í;:f'(I{'e' l'}aRe eeoJlthnica, SC:l\l

, "I, <' ""'

a q�rom fc11,ciLli!;WS '(. d�lfH',;i t(Ii1,,' r, nos'ti � !,l,(,\',-t!,','i1n�:'jj'IOí) 'nb,s1ír{1os e e,lnJ'rlJ�ec:e·
St) 2oôiO à,� ç�u:·)� bf'lH.';:�i(�:ls :i)-lv�'1i�(�fl(�;':l\_��!' �lorj'" {)':!I t::'l�i_}óc-jc� .-

cue; 'Nel'lo'u C,<lT/;r, J'!",S:dh'Ui,\ ,'1', )\:::1" �i Nu 'Y':,,1.'1'-'uio ,'mí:(fl1, batemos à lilR
demic> C?a'ah!lt'l1Sll',�,,·I'l(:li';lt:;. AT1dl:;.lü\I)�1' "J11ill:l Gt,h��:rll'1iho, l.J'L17,-nO's o ç01'1'0io um,
da Cc).st;a, l)n-:sidc'!',t,· d,!, :1",; [1,]1" Hl,;j,i),�� LM,; 1rfi!,fll'!'r, llnpl'ec;::;o '''� 'II'\! TVIE,lVIO-

.
rico e Geogrú!'ie·, d" �;"'l,-t:1, C'�jr;:lrl1la.�' Ri/' IVI rtF:i\l]i.TQUl� Di\. SILVA FON-
àsw�"_1ô Cabi·ctl. S('(-i't�L:11 ít'l f �(·t·:,1 (ti ('0 (,I 'C',E': \' .1': ( .. i:�L:-1 l(?lt,lrfl \'-(,11 enLregarome
missào Catarim'ns<2 .I,' F'r,!,�Jr,l'" (' \',u>;li!l tCt1(fi íi,;!J'i\,) jUi'lín jJP1:1 justiça .feita ao

l�s Hllmberto Corrê,-, niF!\'il' dei l\.!rííSé'�l("\ i !,yii�d," 'Il':!il\aJhart,w in:electüal de' San­
de Arte Moclei:n8 'l��';'lgLlidf) ,.-:nnrrn ,0,s::a I t L h C:lfDllirfL ,Todo' o, meU :;qjôío" tõd:TS eIS
..., ��l ''t �

{ T�
- -

C'
1 •

decadência 'nas-1p(ras (' ]IW ci11t1,ü)., ;�_1i;-f""I,�"�lT'inhCj", ,�I,jf;,t&ç(.es,�, Nel�eu ".orrêq e�·
, .. " {' �J)'" I.o,�"'$;' ��� .�O�'''',. "'I n"'11" t,:., J'O" ,"e tao 0lJO'I"Ull0n:anl�se a C),pre:sendi' f:�, ,.::>11'>, �_:'f 'V"tf!1I� .ct"�'-"�'�lCd�,.�,:''''_ "LA :",1-" '"

Sdvetra, ,'lhls:l'e, .gr;ve:'uad?'c !lo l:\�stS'�lo, �', it '11ellH1flB,1 .)O'\·,-«j", Ct.) Gnv�r1l8dor (ln F,..,�.
a sugestao de Um prnJPto riP Lê, q!.le iTiS.1lt. tRdil,

Arnaldo S, Thiago"

I'

Ia

serO entrada

F10l'íanópo!is, 7-0-6G)
� _."' .... _ ...... ,� ....._ ...._...l--__ • , .__. ...A. �""'......... .,_
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AGUA INGLESA
GRftNaOO @'

I

,l'
I

(

Institui'o de Apos,entadoria e 'Pensões
dos 'Industriári'Qs

De�'egacia 'em F'lorianópolis
'/. . �pI'llA L

'

o DASP reali?mrá 1::0 mês de setembro, os seguintes con

1'111'''0<;:

CARTEIRO
1l·9-(J6 às il hnr3S C(mbecime:lto elE) Sen\qo, Português

e Matf'má(;jr;a
ESTAFETA I

- LíV).6(J hs 1,4 hnrrrs ConheCID10nto ele Serviço" Portugues
'? M,dClmii.Urn

TKtEGRAFISTA'
11,9·66 ú!; H homi' Esc:r-ft:i de c1etI'icidadr, e legis18ção
lfi,9..u(J ll!,fl fi horas Dati1�grf\fia

'

0$ candi.datos deverão cómpal'ecer ao Instituto ele E·
',-

. ,

d.ucação, a Avenidà Maurc Ramo;-, munidos elo cartão d',
.

inscrição e caneta tintei�'o OU esferografi,c[\ (cál' azul') com

':t antp,r,edrnFia (le mejg hora, n;'\ data, fixada. para as ].)]'(;'

,

"

Florianópolis, 2 clt=) sete�bro de 1966

EWALD0 MOSIMANN DELEGADO db TAPr

Jstitufo de, Apos,entadàri� e Pensões
dos Industriádos

Delegacia em SaJJla 'Ca'farina
11 V ISO AOS S'EGURAnos EX·COMBA1 ENTES

Q Servlco de Behc'iíCtOS avisa aos segu:!'acL'S ex· comba,

(e�t->F;" ql,te -perce�nm saJirio lnenSfll su.peri' ,;' a ,) (cinco)

v(�ie\'� s.a1&'f"io f"lirfi!flGl c1y VJ3.ior valoi' í(iger<" no país e

rn'etb];daJtl '{is fH\V'Ot'O'l c'la t�e1' h,o 4 29f/6:3, h11��, c:e 'ac:irclo

corn ':L RcsolllÇ:10 rl,O CDIDNPS 852, foi conc8\.iido nôvo pra,
zo ué";m dias, n. contn r de 22·8-fi6, párE\ reguerarem e contri·

1m frt;lU sób,re o sala dQ m,cnsal el;et,iy.�Ip.eríte percebido.
,

;
í'ara maiores' eRclflrecimentoEi, os interessados deyer�o

rurÍg11"�9 à, rua Vl:,Ol' rvIeireles, lI, ,térreo, no horário das 12

/;\s li) bonl/;, o'

,'f ;Florianópolis, 3� ãe �gôsto de '1966"
, I

AHa,ir da Silva Cascaes Sob:rin,ho - CHEFE DO SERVI,

ÇO-D'E BF:NEFICIOS 11.9,66,

BODAS DE PRATA ,

Com'emo;rou ont'om SW1S bodas ele inata o SLTljJátic;o cas':il,
Mário' Neves de Ólív('ira '3 Carmen Oliveira, ela, cidade de

Pa'lhQca, residentos no Rio de Janeiro"

P�ssui, o casal "t.rês {Ahps, Conoeiçfto, advog:Jàa, iVIál'io

Febrõrrio, estl!dante d:J,DiY!3ito e o jovem Roherto, frequel;'
Laudo a Escola M;ilfv:tr. Desfrut.a o casal jubilar d.e sólidas

arnlzad.es, simdo gi"i"tnde o seu cl':culó de re",:Lções, Fl0,�8cla'

mente em Palhoça', Slm tena ,nataL

J!�, 'pOÍ5, com prazer clLle registramos êste acontecimen,

to, üi1dereçando à dist intJ, f!o\l1úlia os \ nossos melhores vo,

tos de crescei.:tes 'e inintermptas felicidades,

Ante ..Pro ie'to da
." . �'

Nova Carla Para. � ..
, ,._ ,

Mi�i5t.rO$
l'9ttq voz zoJ'iç.iaL (�!l ( Mi·

ntstérlo qa Ju"Hça linfor'
fflOU qu� �incla esta SeJ1UlfH1
n ministro Carlos i\1ecl�iros
Sil vil. remet.er/i. aos l:\'linis·

tnlS lh� Es.ta!lüs, inciusive
militares. o texto do ant�
Iitojeto da' nova, constitui·

(,;1.0 elaborad,l pela comi!';,

são .il�ristas"
-======.. :::;. --, ..

Agricultura.
na Ucrânia
KIEV (i\PN,OP) � o ín,

dice ele mecaninçào da $,gri
cultura na Ué:l'ânia 'é dos
rnais aI tos em todo o 1!lun­
do, Trabalham nas diversas

regiões do pais, �tuaImente
'100 mil - trato:res e milhares

de outras máquinas, perfa­
zendo 99,5%. A colheita me­

cânica atinge R4%. Oitenta e

uma empresas lndustriais a­

tend.�m à crescente dema'n­
da da sgricultu;:a ucraniana,
que p�ssará. a cOI�tar com

ruais 20 novas fábricas ,nqs
•

, 1 ',',', '.
:p:I'6xLtno�' 13:1;10s.· • "

'""I (ómo� 'tlmh'tf\ ,IÚUO; ,hOO(l:W� ehl \dVIU,M, DdU-"lilo Oor,
,,1(1) Alve, � f!t'HequtHrf,p tl.1vO ,(odO� (fiUIU9.ldo) 10m, qJ6nlnl,
ili>�qo tI) 380000 a rlSlo} ao (Ii 1.7 "ti\) fllens.aUJ �êm elw"dll.

COMPRE HOJE MESMO, SEM ENTRA.
0.011 IE COMECE li. P'AGAR NO ,M�S
QUE VEM

' ,

.t
,

Acontecimentos.
,

Soei is
ZUFY MACHADO

�I{a�;g;-e the�d.ã
princJpe à Dinamarc-a

Hoje, esta sendo, inaugurado oficial,
mente em nossa cidade, o Bohche Bembo­
Iado. Maravilhoso ambiente, que vai reunir
(\'ente de sociedade, para o mais discutido
jogo recentemente lançado no Brasil, Logo
mais, e�t.lremos no Bernbolado.

I

-x X X x­
c

o SL José Carlos I\inchescki, alto funcio
l1'5rio elo "Cartórlo Luz", amanhã vai co­

memorar idade nova.

- X X x, x-
"

Foi vista. muito bem acompanhada no

American Bar do Querência Palace, a Se.'
cretãria do "ClU'SO de Assistência Social de
FIOl'Í?IlÓj'W!iS", Basílisa Rosa,

-x X X x-

Assumiu a ,direção do QucllÍincia Pala·
ce Hotel por :�o dias, o sr Getúlie Cláud.io
qa Silva,

-x x x x-

JANTAR, LeriY e Rubens Pereira
,e O:ive.il'a em Sua residência sábado, Tê

,cepc'onara111 convidados u.ara Um, e1e.­
ga�ie j;�r;tar americano, Era comemora

do 'niver' da senhora Pereira 01ivei3"

x x x x-

Scll�di:a, fjlha do casal SílviO (Osma
'rina) Ferrari, sábéldo próximo em Sua

.n'"010rar oS seus 15 anO�

memOra os SeUs 15 anos,

I
- X X X X

E por falarmos em aniversário, está
f",c' ('ianclo idade nova lioje, o advogado
F1á\':0 Amori.m,

-x x x x-

]\'0 ú't.imo sábac1() às 17 horas dava
en:1',,' 'a na ca:oela do DivinO Espírj10
SRnt,') acompanhqda d!� spus pais D::.
R.ubens M. ela Co"ta, Scheila, para Slla

;:'oenç5o I'!llpcial com o Dr, pe1men" Cer-'
vieri, ADÓS a cerimônia de1+-se nos Sa­

r('cel?@; 2.,,'; convidados, 0r vt:>sticlo :l2
E:�\lei la c:rorlchosamente cOnfeccionado
em z" 1;.,,1i·' C', deu malar realCe a beleza
Iões elo S.Clnté\:atraina CountrY Ciub, a

,la hni\'a, qUe trazia longo véu, preso a

llmp, c1ercada corôa.

f� J: ') 1 )\; I j�

X X X x-

Em is:;;l'" ',c :lr) :::'11 .. ('<,tá s0nc1 ') re<l)i
z,3'da a co�;\,,.,,ef';,n I!otc1eita do Sul do
Bn'lsl - i�C!l'l'c;n;.\ndo do aCOntedrne:1-
to, o Dr Oêlson Cé!nl'oso 'e Sra,

x x x ,x-

Logo maiS no Clube Doze ,1e Agos
1'0, com o aplaudido conjunto de Nabo>'
Festival ela Juventude,

- y �x x x

,

A festa da Pnmavera, qUe 'será :,-0

próximo dia 24, nos salões do Ltra '2:'0

nis CI{'bc, tErá como atraç:1o o famo'>:,:>
c8.ntor .Tf'ém CarIes - Durante a noii.e

�Le �Ief;ãnciç: Drova\,elment� será elei '1

a 1')'0\;;; R�1inh; do "Cil.1b2 da Col'nÇ\, q\:c
1"e<:('bc1',{ ft faixa. ,lia 8 ele I)utubro ]l'i

nOlie de g�da C01T1cnlora1:vH a nluis U.!.11

an'versál'io do Lira Tenis,

- x x x x

Foi aI' al1lente comenlorado ontec1,
c' aniversário elo Radialista Luiz Gonza

ga Lamegr�,

\

CQPENHAGpE, OE - A p1'inc8'
sa lVl'arg8.rpj.h c apresentou à fan:lília 1'0-

al seU Y.!r;i\';) fl'::'tn:.:ês, o conde Henri de
Labot<le de lVImmczat futuro1 primei r,).. , l
princine C,lJ1So�'te ela l')inamarca,

,

ChuV<'1 lç�'rencial cc,_ia sôbre o ae­

l'n:')orto Kastrun quandQ pousou () a�

v 80 daS L;nhas A"reas EscandÜlaVd,,;
que trouxe o COlide Dara seu prirneirn
,"ncont.n/ oficial cum a hnl1ília de sUa
[u:"Ura esposa.
I

De iLaborCie, que cOllta :�2 ", ,0 i2 ,!.,

o terceiro 'secretário da enl!Jai:lUc!rt L��,l

,cesa na Grã-Bretanha, foi recc':: !.'".) ..

'J

.aeroporto por Margarethe e �ua ;'c :.L. a

princesa Bnedlkte, que havÍ<pn chegado
dez nTinutos antes eIn automoveis Sepa
rados, TI:ajm:do l'o1fpa azul, Margarethe
esperou numa sala especial do aeropor
to 2, chegada ne seu noivo, apoialJ:do ,)

rosto nàs victraÇas quando o aparelho
jniciou a aCerrag�m,.

A chUva caia forte' quO:ndo Margare
1:he ch.egou ao pé da escada encostada

, , ) "

}10 flrvião para; a'j)rf\çal':,o conde e,l"egl"'ji)S-
, �.(,1 , ,

'

,r

\ '

Domingo 110 SaütE:catatbna COUl1-
tI,\' Clube , Denise, filha doll .casal Ma­
rio (Laura ( Corrêa, recebe�l convi;da"
dos para su .a linda festa, de .i5 anoS, A..

jovem guarda compareceu ctn1,1. -rnuita
elegância, dançando o Yê�Yê-�ê a;:é al­
tas horas, Sem dúvida, foi o rtonto alt,)
da recepç80, Denise"

'

\
-x X x x-

I

Alemanha, Franca, HOland,,,., .Portu
gal e Itália, são países qUe poc\cir,ão ser'

conhecidos através do 'UUre3u "Interna
cioAal de Anfitriões' - Eseritón·o em

nossa cidade, na rua Tenente .Silveira
29 - Sala 2,

-x x x x�-

No proxuno sábadQ às II hor�s, \"e

ceb.em a benção nupcial no ijhar � mel"
da Capela do Colégio Cora,ção de .Je­
sns, Nair Maria Laurinda e -Laercik>., , .

Luz - Na sala ele recepção da ca'peb,
OS noivos rec�berão cumprimentos, I

-x x x x-

"

Marc�do para o próximo dia ],.7, nl,
sede social d à"f\ssociaÇão Atlé;'lc? B2'l1
co do Brasil', o jantar comemotativo p,­

os '50 anoS" de fundação do Banco 30
Brasil em nos�a cid�de,

"'�'IÍ'1, �'t'", dií'oHo a qllf(,lquer apelação
(',,1\(1';1 1" ",Ju1t.ll, 0'S .;rl'ogri1mas para o?
'1'1(' vão ví:-;i!,;;ll' a (Jlüfln Soviética na,

q 1 ln 1,; Lí.:l'dt" d�:! turistas S��() aprovados pe . r------'---·---....· ... .....-.----- .R._..

��";'._
..� __��.__.... __ ':-

__ .

I" lnlllliRt, o!'gí1.nizac:;ão �Lll'ísl,i('a esta;!,;}!
':r.Vlf'Lira, .o decreto do SOl7íeL 8i11Ji'Cn;ln
,! 1 União Soviética parece dp!u�)t\c:lx'ln'
l' l'''ô'CE'io de que os qlle viSitil1 n o p,'1 is
\1(:,ja1TL o lar1n "nâo ofir-ial" rir, r8v'·ir.np
(Níf\' ,,\ )

- x x x x

Para aS Elegantes da cida,çle, a "O,l

c� Scussel' \acab� de receber a noiva co

leção, recentemente lançada em jPé'Jris e

Itália, para as estações: Primavera Ve
rão,

- x x x' x

Jantando no Country CluV, qU?
cOntinua sendo 11m dos bons l;estaUran­
�'es da -cidade, o S1', e a sra, FulvÍ:o:Lujz
(Maria Leôni da) Vieira,

- x x x x

Com t;m' coquetel a impre11sa, e "

uni grl1po de an,igos; ináuguroü":se" Ón-
tem /(J Boliche 'Bemholado', "'" ,

,

'" &

':

-x x x x-

.\
Na receucão do casament(), ele

Schei1a e Dc-lmalf Cervieri, esteve :pr�"
sente '0\ GOvcl'l�acior e"{'l.' srp, h�,?" Sil­

veira,

- x 'x x x -,-
"

Inau;�urou uíl,a maravilhOsa ekpo­
,Sir}lO de 'Fotografias' 110 aeroporto'.,
Simtos Dumont 110 Rio ele JànelJ!(), o

]10SS0 compe'tent.e fotógrafo, Anaclefo,
,

'
,

�x x v x-

Será l'(:'alizac1o ainda este n1&s, o co

qlletel c!Ue 8, Dire'oria do Clube' Dme
de Agôsto homenagea as Deb'tltantes do
Lira Tente: Clube,

-x x\ X x-,

Uma Comissão, ele Senhoras. rI'!
. ;rlc�-.::a socjec18.·�le. p2nSalD seriarncl1te enl

rea1j;:ar 11m cl�/c córn d8sfile de' mcdas,
",pnei,'" 'I, ""1:23. em favor ela construG2,)
do V'l' dos Velhinhos,

- x x x1., x

Xi

PensnlilC'Jli:o do c/'in: A poesia, é a

mí<s:cn do selltinwnto,

'-'-,------

um

sal' ,de braco com êle à terminal �de pas

sageiros. '

Uma multidãO r:1,e jQnalistas, foto�
grafos e cinegrafist.as Cé.fCOU o' pa�! d,is�
pL(tando os meitlo;"es angu1os, J(orém' p.­
gi\am ordenamenfe p. 0S 11oivos concor

c];orftm em pC;Oé,r (ll;1!'a:ltC' dez min1.ftO:;
par;:,\ as cal��'ari\::; Passados os d,ez millU:
too, Cl l;1ri.!;eES", cnjo 1,'05 o estaVE\ ilUr:.l�
!1ad('1' ')0\' um sorriso ele feJ';ddade, di/),
glLl-se :lOS eportere;:; e' l}�es crS�El:

'Agora, c,avalheiroS, já basta e t!��

mos de ir-nOcS'�
A Seguir a prir�ce."\a. e o, conde, COr;1

o rosto com,pletamente molhado :ps ia'
chuva fOran1, para o automóvel sueca

, , I
de MaI'gatethe e e?i:g s.e cO!Qco1f �Çi yolaJ'
té ,dirigindo-s.e 40 r�lácio qe Verªo c!-e
Fre'a'ensborg, a norte q.�st� capit�11 9n�
de o rei Fredericq e a rainh'f JPgT!<1 e3v

pe:râ.vam o fut'l!ro esposo qe sua f!lh?
'E' ,uma lastima. que nos falt��e

un1 dia de sçJl p.ara, recçbeJ; o no�vo �?
Pl'Í.ncesa" - disse um comentar��a cJ.a
rádLo dinamarqUesa -- ":mas 0. conde ti�
h '-1 Q - 11.'" , '.' ,

, í!:1, ,lt � so ,:nQ�S !Seu: ���1,9S' ��"";.. �,_;�,�,�.J.�
�

')
f

'
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Russos Constroem Diques <,

MOSCOU (APN-OP) - Visando
solucionar o problema da fertilidade .;'l05
solos, OS russos iniciaram OS trabalhos
de cons+rucão de 11U111e1'OSos diques nos

principais rios, cana-s de irrgacào nOS

\::lesertos e distribuicâo de m ;lhões de '(.)

neladas de cal 'par� 'neutralizar a acidez

de terras novas. Nu rio Narin, nos con­

fins do Usbequistão e elo Kasaquistão,
es.á sendo erguida uma represa que a­

cumulará 19 bilhões de metros cúbicos
de água doce, irvigando 2 milhões ele
hectares de terras.

,',

FINANCIAMENTO DOS PARTIDOS
,

Professor Dr. Hermann M. GOergen

O artigo 21_da ConstituiÇão da Re­

públi�l Federal ela Alemanha reza: "Os
partid�<:; cooperam na formação da von­

tade política do' povo'. Os três, partidos
representados 'no Parlamento alemão
ins.itucionalizaram a sua cooperação no'

campo da educação cívica organizandc
serviços de informação e de ensino ea,

pazes de esclarecer a opinião pública
não só a: respeito da organização, objeti
vos, conceitos sociais e políticos finalida
des imediatas dos respectivos partidos,
como também sôbre a democracia em

si.

.
Entenderam OS partidos que, a Cal'

ta,'Magna os autorizava a consignar no
Qrçàmento federal as somaS necessárias
ao cumprimen�o, do preceito constituci'J
,,nal do artigo 21. Desde 1959 tem apa­
'recido êste título no orçamento federal
alemão. Calcula-,se que, em 1964, cGrn

38' m,i.lhões de marco::, foram çobert9:;
cerca de 26 DOr ,cento das I'e2eit'ls do , .

Párt1do Soci'al Democrático (socialista)
45 por cento da União Cris:ã Democr�
ta é 63 por cento do Partido Liberal De
111ocraj·a. O partido soCialista, o mais an

tigo e tradi�ional elos par;tid�s alemães,
sempre fOi e continUa Sendo o partido fi
nanceiramente 111ai5 for:e. Est'ma-se em

pelo menos 650.000,0 número de seus ..

'membros inscritas, qUe pagf!m uma CaD

tribuiÇão anual de, 'em média, 20 mar'
coso Os demçcrata-cristãOs, apesar de se

rem o parfl.':lo majori+ário desde a fU:1
dação da! República Federal,- dispõem
de apenas 300.000 s�x;ios inscritos, pa­
gando cada um média de 11 marcos él­

nuais. .o Partido Liberal Del':nocrata
conta com àpenas 70,000 Sócios. E' na­
tural qUe Os partidos, l'eceber:t:1o apen�"
mensalidades elos seuS sócios. não es�;'::)
em condiçõ�s de CUrilpnr o j)receito
constitucional.

Três partidos pequenos. n20 rep"",
sentados no Parl�u:nen'o Feclercll, e () Es
tado de Hesse não. o enten:leram eless"
modo. Aprl,,:::entaram QUeixa ao SUnr,�-­
mo Tribunal COnshhlc<onaL 8�licjj'a�11',h
qUe seja dec'a':;>,do inconsti ,ucioru�l o ii
tulo orçamentário que concede dinheir'1
público para aS ,atividades parfidárias. \

Alegaram ter sitio violéldO o princípi,) \
,da igualdade de chances, uma 'vez qU'2

'

Os partidoS nãg, reJ!)resentados no Pal'­
lamento Federal não' foram contempl",­
dos.

Grande foi a sUrprêsa, cluando, em

19 de julho I:}e 1966, o Supremo, Tribu­
nal Constitucional proferiu a s�ntenc"1
condenando a nrax; ado'.ada desde 1959
e declarando intonstitucio�al o emprê-

go ele dinheiro público nos trabalhos 3"
educação cívica organizados pelos três
partidos.

A surprêsa foí tanto maior quandO
Se ,abe que, em 1958 , o SUpr'T110 'I'rib.r
nal COnstituciona.l concordou com a te­
se de que os partidos deveriam dis),�)l'
não só para as eleicões, mas par a êlr.-:.,
próprios, de recursos financeiros públi-'
coso por outro lado, os juízes consid«­
ram agora coristi iucional uma contribUi­
çâo adequada do orçamento f"'.dera] "pp.
nas para as camoanhas elc>itol'é\!S fec!'::­
rais. Todavia, dedara o Tribunal, o

princípio de igualdade de chances parei
todos exige que os peqUenos Pi'lrtidos ',;2

jam' considerados na distribuição dO)�
meios financeiros. E' líci�o, d'z o tribl1
na1, condicionar a eliStr;]Jl1Ção desse di­
nheiro a Ulll número mínimo de voto"
eleitorais. ESse �úmero, poréi11. deveri',
ficar bem abaixo dos 5 par cento (In,>
atualmente, consjtuem o critério p�n
q,le Um nartido 1JOSSa entrar no Par'.

..

- \lamenJ o, Federal.

Resta aoS partidos apenas a eontri
bUição dos seus Sócios. NÍ11guém ,ias res
p:msáveis pelos t;rês partidas se ilude a

ponto de achar qUe, daqUi por diant'2.
OS próprios eleitores vão filiar-se em •.

'

m.asS?, a,os parjelos, con'f;Tibuinc1o assin
para a sua manutencão. Os ual't;dos não
�dio,muito populares.-' Dos 28- milhões d'�
leitores da 'República F\deral só 2,5 :.l

5 por cento são m'emb1'os de l;artidos.
Só o cidadão altall1ente politizado e i;l
teirado dos "Seus deveres cívicos ingres \
sa nUm pal'tido para participar,' de ma,

neil'.a ativa, na v:c:1a par',idária,
.

DeSencadeou-se gande c�leun�a em

tôrno da sentenca do SUpremo Tribunal
abertamén+e criticada não só pelos pa:"
t'dos atingidos, mns especialmente por
observadores po;íticos experimentado'>,
que· vêem nela um fator perigoso .paTd
a dEll10ci·acia. Não é nor acaso oUe o',

extremis�as :da CSquE"":) e da cljre;ta (,S­

tão ap1auc1in:'l0 a 'décisão do TribUnal, ,)

qual, nunJ. ,pais de derno,cracia in,cipien'
to, consic1erf os :"''lrt;dós l)ólí icos sim­
p1pS "assoc'a�ões eleitorais", em vez '1"
jt,]Q;í_-los.Junc1arYWlltto .ia democracia, (1.�
V:'11Cb a fR\!;'r �1clc-s todos O," c0Dtr";'li'1
tes prestar 'por' lei CI, Sua COlaboração fi­
nanceira: A .título de 'in ereSse público'
estão selldo fin8nc'ad8s inúm�r�s ins1'j­
;uic;ões e Rs"o�iaçõf's da vida política i­
lemã. Qlwl é a inst'tuiÇão. numa demo­
cracia. qUe melhor 1'enreS"n1''') o 'intercs
,se público' senão o DaI'tido?

O Parlamento alemão terá de eTl­

fren'ar êsté nroblema em breve, aguar ..

dándo-se Dal'a o fim do anO ainda no Ia
legj:::laç9.o

-

sôbre o financiamento elos
partidos.

)------- --------------_ -_-_-

CINE RONDA
Es',iÍve du8.S se-manas atrás em B!u

1l1.enau e o filme oue esta'va em' cartaz
.

era o magnífico 'Zorba o Grego" sendo
qUe mais uma obra prima já se fazia E­

nunciar: 'Semnre aos DOmingos', 'reali­
zações de Michô.el Coca:Yannes e S.ei'��e
Bourguinon, respectivamente.

,Ambos iá foram auresentados er:l

�ossa, óiad�, e 'a citaéàü aq'.ü é n18i:,
num sentido de ilustrar o que é feito
nas 011tras localida'oes do Estado.

Restringindo-me ao momento Pj....�­

/sen::e, é penoso olhar a programação c.i­
nematogl'áfica de Fpolis. VerdadeirOs ai:;,
surdos estão sendo apresentados ao ex

pectador da, capital, nUma. total descon­
sideraÇão .a qUem gosta, do ver;dadoeiro
cinema.

'Fonte dô. DOnzela" que nos iria .,

proporcionar Uma ocasião de júbilo, foi

,----------- - --,--'

Cruzeiro do Sul S.A.

. ,I'

miseràvelmente, afastado.
Enquanto isto, as bombas, cOJijnu·

am a chegar.
O cinema nacional é a maiOr víti"

ma, pois só tem s:'o)o exibidos verdade; ..

roS \'t::'X8.111eS, en1arpcando o pouco ql'2
de bol'l! já foi feito.

.

N:nguém cuie1" de na3a, não há ri:'S

ponsabilidades, "ó há lucros.
Vejo-me obrigado ? ter ql\e toc2r

quase qU� seguiéJ.amente nf'stés assun­

tos, mas e preC2?0, pois do jeito qUe '1S
,

coisas can1inham, eS(aremoS cad==! ..:1ia ,.

mas afUndados na mediocridade e na

ignorância, que ao que parece 2grada :i

grande maioria.

Fin.fi;m, éspen:mos etUe a situaç;'Í,o
modifique para melhCir: .

Jorge Rober:o Buch1er.
I

Aereos

RII
PAHA CURITIBA - SÃO PAULO E RIO DE JANEIRO
I'

- _.

-

r

DIARIAMENTE ÀS 8130 HORAS

.. \

Sociais
Faz anos amanhã a Senhc­

ra Dona Tereza Dias Ster­
mandt, virtuosa esposa ,do
nosso Amigo Alfredo Ster

mardt, virtuosa esposa do
e filha do nosso diligente
Corretor e amigo Major Vir­
gílio Dias, Por este aconte­
cimento social enviamos a

farnílía os nossos cumpr-i­
mentos,

-_

---.,-- ". "_---------

revendedor 3llÍor·i­
l:ado Volkswagen

C. RAMOS S. A.
COlvlERCIO E
AGENCIAS

HUA-CEL. PEDRO
DEMORO .. 14fl6

Esquadrias
!o Fr:no

PIWN'TA ENTR l�yA - i,UA
l'ADHE ROMA, 19 .- FONE

:�8ü:l -- rrABELA DE PRE,

ços·
.IANi':Lt�:-- DE CORRER

Larg'ura 'X ,i\ltura

;i,OO x 180

2,00 x 1.80

l/50 i L80
300' ;<; ;):AO
:l,50 � '1,40
2,00 x 1,40
1,1\0 x 1.40

1,50 x 1.40

1,20' Y 1,40
3,00 x l)lO
2,50 x 1,30
2,20 x 1,30
2,00 x 1,30
1,80 x 1.30

1.50 x 1,30
1,20 x 1,30
1,00 x 1,30
2.00 x 1,20
1.1.10 x 1.20

1,50 x 1,20

1,20 x 1,20
1,0" x 1,20
\,5( x 1,00
1,2f x 1,00
1 (lO x 1,00

1.00 x l.4fJ
1 SO ;! 1.00

1,50 x 1,50

Prero Cri�
91950
72;iI)I,

li1.200

'.'7.?f)(]
7P:.2(IQ
63.6011

5C)35ü
5�i,G00
48.000
75,200
72,:300

,6:3,600
62.200
58.obo
49.800
4íi,?OD
33.300
56.500
55.000
48.000
37,500
319no
38,900
32,2GO
2f) 500
34,751l '

2fl7no

:1990('

.. '''. .

,JA1\ ELAS BASC'ULAN'l'ES

L'ul( ura x Altura Preço Cr$
2,()() !( 1,40 41.300

2,00 x 1,30 .. , , . . . . . 39.9ÜO

2,00 x 1,20 .. ' , . . . . . 38.600

2,00 x 1,00 . , . ' , . , .. 30.200

1,50 x 1,40 , . . 35.800

1,50 x 1,30
1,30 x 1,20
1,50 x 1,00
1,50 x 0,80

....

1,40 x 1,00
1,30 x 0)30
1.20 x J ,40
120 x 1,:iO
1,20 x 1,20
1,20 x 1.03

1.20 li. 0./i0
1,00 x 1,50

\,00 x 1,40
1,00 x 1,30
1,00 xl,:?')
1,00 x 1,(\0
l,no x 0,80
1,00 x (l,fiJ
0,80 x lA�J
OK() x 1,;10

0,110 x 1,2<l
O,IlU x 1,00
0,80 x 0,80
0,80 x 0,60
0,60 x 0,80
0,60 x 0,50
0,50 x 1,00
0,50 x 0,80
0.50 x 0,40
0;40 x 0,40.

34.300
31.600
24,600
21.200
24.000
17.600
31.600
30.200
26,90fl
21.700
16.2011
30,201)
26.900
24.600
21.700

16.900
14.9{)0
1�.500
21.800
21.300
i 7.�OO

14.900
13.500
12000
10.200
8.700
10,200
8.400
7,000
fi.600

): ....

.' '

._---_ ..

o prnicipe Miguel da Prússia. fica sem herança,

/
BERLIM, OE - O príncipe Miguel trabalhava 1105 escritorros cen.J'ais da

dà prussia, taararieto do lmiSel' GUi- empresa, em NOva Iorque, no ano pél.:';-
lllernie II, terá de abril' mi'ios ele' S��l�S sado, lVIig Li e! conheceu JUUa .Ioer, ele �3
direitos à)fortu!1a ra:�ljli;)r ,para CaS'll"S� anos, com R qual decidiu casar-Se. J1.1"

cem urna nlebê�a! DO ,finar deste mês. ta 1 aS�'r·u .(',1;1 D_.;ssc-!dqi'L ua i\.lcrnanha,
Ao Dr'.var seu filho dos direitos à EI�l meados ele agosto li Itimo, ]\/L-

ro,'(una da família, o príncipe Luís Fel' guel re.ornou a Ber l.m pal'a ver S:"l1S

nando, chefe de), ex-família reinante da pa,:s, C!Uê vivem na lu xuos a vila ele Gl'e
casa dos HGh;inz,']hp.rn, segue a "n('::;8 l)"w"lc1: nas �)roxin',idadc's "la cidáde.
tradcâo de q,ll.(� ninguern qUe careça de cnquan o .Jutta la vsi tar seUs rais r�,. ,I

pai.s �i':'l s::tpqu;� rl/,td e�ift à altura d{.� :-,8. dr_>�'C' r a a.
oendentes eles a espécie, M'gue! eli"c!arou Q'.le, 80 l:5riv�'t-lü

1\/lig,ue1, ele. 2G '�anos_ dQ idade, é rr-- dc� dreit s ��l ;C1:tun�1 :.:1��jlí(n.. (\ P':'-,!12i"
nrr-sc ritarrte de..

· ve�ld2s d a .pa:-�al_llcricall pp L:ufs F-:'r'-anjo "0 àC:3ci"jou', Der S ... 1)-

·-.c\ir�VaYs eT11 Ber1iln Ocidrn+al. Quan.lo Ldo ,gero.l ela e_'(p_r(.8S�-O.

Uma Pessoa Por Segundo Deixa ,o Ct:m)o na Italia
ROMA - 'A fU::;;;'l dos 1'"ha1J1ach,

res agrícolas italanos f,Jara .os cr:nt:'('S

industriais e urbr.ncs vem s-ndo na l'él·­

zão de uma l')('sSOa a cada minuto, n»

período 1963-1865, Os mais reck,!J(itss, 'e
vantal�J,enioS est"tís icas LlO'Str::rÚl qilÍ;
a mào de nbl'� agrí.eola, 'em 19ti4, Era clr,
5 T'!)ilhõ�s dr:\ "1-FSç-08S, OU seia. 25 .�-r:n:. C?:"l

to do ti) a: {l; 1""'8') de obra da Jtáh3,
quancl·,.., PJ1l ] C)')L b2via e11: 10do< o .)l?�s.
8 m;lhõçs e �()D Inil Dec.so!'S ocllpcLh;
na a'1ricuIf:-ra. Cr)l"1'('S1)nrl.-1.€llr1o a--4'2 pr�t
ce�to de to:,,' da mão de Ob1'il nRç:On ,1,

?or (lU ro ]ado,": o pro�rama n"-C:()noll �l2

desenvoivÜ-:1ellto, econômiGo p,reyê Cf.l2

'nO ])('rLôo 19[,5, 1869" 700 rn 1 1')(',,50' 'i
dr!:.:-rÜu'o traba.ho nos ::<:'l�'P()S e o'

'Ll·n·sfel'jr3.� para as 'at1vid8:1e�i irldustti
',,8jS, '[(s as eiflas estJ o servlo an3,lizacl,ls
cLvcl'san,.e::ti? pelos socio1og0!;; pais. ep­

q"anto é)lguns' as c.msicI'cram úte's dO

,deé'fI1vo}viriwnto do 7 lJróiJl'iO '}J1'oces­
'$0 de. exploração c'[!:ri.çola, }'lE,l(l n.,aiol'

eSU3CO a,� ser trabaJhac10 DC�OS él.r�:r1culto
í'��; �litros as eons;del'am- a�Rrmantes 52

n (�Xofl,;" 1'1l!a' 7. 11;:10 t(lI' aVY"·Vinh'l.::n·
. nela l.l1'E'can�z;a�ão .l�1od2r!la d,� agricu1-
tu'ra oue' pcr';j')ita 1l�1 rey.:1i:�1('nto Ill:>.icrt'

,

'

, -, - ,�[ prodUção a'h�lcntar elo paiS
(N,OVA) .

,
,

_.----;---:--.:--:--..;__-���-',---�--'_.._----.--'--

Paulo VI: O'tv1al Esta Vencendo'Q Bem
CATELO G/\,NDOLFO. 5 (OE) -­

O PaDa Pai.l10 VI lamenbu ql1e O·

lTcundo es'eja a�s;:::ünc1o à subs ituiy::Jo
e1as 2Tandes' il�:1éias de paz. jusLÇa, fr'L
tel'nidade e rle�al'n·,amel�t(),' pe:as inlc; j.�

t' vas ::1e r;?anTl2nl1:'lÜO n1.ic�:car, nacw::1;.:-'

l-�nl(l. rací,�mo >'e, revoluc;ão.
O Pontífice J<dou' �\.nt'; Um gL'Ui)J

r21..111ido cntem 'ao meio-dia no páho dé'
sua reSidência de' ver�lO, nesta cidcde .

Afirrr;óu o S�',i-, to Padre:
"Vell1cs no '!rundo a_ queclçl ,�;a<;

grandes ,e boé'.s idéias:' a i::lda da p�l',
\72r(l.::de:1'9., da jC;S iça, da liberc:acle "

da fra!e[nid ':e dos' povos; a ieléia :10

,.:E's'Ci?':'amen,o' eletivO em benefício da'; �
ncct's:;i c1;:-i1es luiidall1entais eie tant,yó'

,;

dO\í{),S subdt:S01�\ro\riàos: a idéia da SD�l
�lC' 11101'a1 da. soci.e6aJe, da arte 'e da ecl I,

, cnçá();, a lcléia ,da ?i dem 'soc,a� ,na co·:­

bohlCj 0 de c; aESES!
,

'�E�tão SUl'g,ndo, em, tr�ca, idéifl.s

,que pal'E:c.iam ·Lr sido a'ban;;:,onadas, ê

·oue contem as 'serúentes do 1l1,:J e .ll:

\:;�;a c 'o; (áS 'roi'e potcnç:l:i\i; ,ia;s éODlO a

cürl'i�; ac d'c arnlarncn _os l�uclcal'es; ','2-

c::smo, naciocalismo e propostas reI' ,-

luc-:onáriaS," \

'

COHC.l1.ll o Pontífice:.
;:·�h,ogal),O��'(1l...i0� as id'é:as. l�()as pry5-

sê.ll1 1)!.'CSL'l'v<lr ';,;',a C'a�'eL,; " J.Ótgd. L qd"
'05 b�nS d,sejos que CristJ fê!.:. b�o.;'{�·
r�:) .c:.yraC;'ão 1_"lt_iS liC)Jn_0IlS ·.�,Dl;·j.:H':�� SC111;ij�.:_�

alerta e atlvGS.

descontos em

est'oque, até
em

todo o

mesmo

cimento
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�i��e�����ol��ii:��::i:��: O' EST-AD'O",,
..em 1957 tentaJ'3m' o iinpedí-

'

.

,.

.

'

,
. '

'

men�o do governador Muniz : .4,. \. ""'� ANTIGO ;111'10 DI: SAUTA CAU.INA ........
'
\. '

Falcao, manobra que resur- .

..__ :." 1�, .---.... ...._.;;., ,

tau num terrível tiroteio na
. ,

Assembléia Legislativa. Ultl-
I

1110 senhor de engenho: da fa-
milia não chegou ,i concluir­
nenhum curso. mas apesar
dessas circunstancias desfa­
voráveis promete fazer uma

revolucão no Estado.
xxx

Sergipe ganflUu' um gover­
nador udenísta, o ,deputado
Lorival Batista, médico, ex­

oficial de gabinete do minis ..

tro Luiz Viana -Filho. Sua

eleição rompe <1 tradicional
luta entre os Rclemberg Lei­
te (PSD-PR) e Leandro Ma­
cíel (UDN), que não 'chega­
ram, a acordo,

Extinlos empalam
na eleição indireta

, i

XXX

N,'1 Bahia elegeu-se um

udenísta . do PL, o sr. Luiz

Viana, baiano nascido em

Paris, que é jornalista, pro­
fessor uníversítárío, escri­

tor, membro da Academia
Brasileira de Letras'. O PSD
não ameaçou a. vítóría, .ude­
nista, porque, só os seus po­
líticos estaduais entraram

pFlra a ARENA, ficando os

fede':rJi.s (exeto o sr. Olivei-'
ra Brito) no l\IDB.

O Espirita Santo ,elegeu
um pessedista que liderou a

deposição do governador :�n­
terior, acusado dé corruç�
ção. Cristiano Díà:s Lopes foi
jornalista e professor secun··
dário até há pouco tempo.

xxx

O Estado .do Rio,' ganllO'+
um governador demoóratq,.�·
crist,ão que é protestante,
caso bém ono (talvez' ''ÚIli­
co) no Brasj1. E' advogado,
filho de pequeno indulltrial,
tendo uma ca,rreira política
caracterizada ror aitern:ada:s
vitórias e derrotas.' Elegêu­
se graças às divergências ':'n­
tre o governador atu&l V c

. deput.ado R'1imundo Pau1.­

lha, que chegoll a ,:u\;S(;,ÜÚ"
bar para U111a �eságr!1davd
lavagem pública de roup'a
suja.

No Rio Granctll do Sul
VCllceu o pes·seó.ista perach_i
Barcelos porque não h8.via
UDN em eonGiições de faze�:
o governador. Militar da mi­
licia estadual, precisou de

muita ajuda do ibve.rno fe­

deral, pois a oposiç�o alia­

da a um pequeno grupo d),s­
sidente d,'1 ARENA, amea....

çou sua eleição até quase o

ultimo momento. E' o' res­

ponsavel pela edição do
"Ato da Fidel·idade Partida­
ria", sem o qual, àpesar das
muitas casE.<1çÕeS 'de manda�
t0S oposicionistas, não tef
ria conseguido "encer.

xxx

No Acre não existia UIlN.
Por isso a Rei'olução preci·
S011 vencer C0111 um pes­

sedista, o sr. Jorge Kalume,
cnntador, seringalista pai,
ele dois filhos. deputado fe­
deral da ARENA. Para ven­

cer, preciso!.! ue um bom
\ '

empurrão, do goven:w, o

qual c!'!,sso1.,1 ':t:guns manda,

t0S estacllla.is elo MDB, qUê
d"Jinh:l a !Yl'1lGria da Assem­

blé;.a Legislativ-a.
xxx

No Am8.zona� repetiu-se' ü<
C'1SQ do Acre: não existia
UT)lI.: em GonclJcões de ve'[;_-'
rA" mesmo Í1i.di�·etamentewe
" Povolucão foi forçada à,.
l''!''Af'r 1'1:;;0 [�B um -')a6��'í
ci,mte. filho de; p0rtuw,êR,

. "�1.!
rlll'" morou vanos anqs em

P",·11I!';nl. com I SU'lS Hga'ç-Qe�
nl"is p81'a ,o lado do J'pD;
Dnn,ila ,Areosa, destacou:,$(i
pelo exercício de cargos de

li"�'Tn(,3 f'}'.!tre os comerciaa
teci ele Manaus, mas t<lm­

bC'11 ocupou alguns cargos
aclministratiyos.

xxx:
Um ex .. governpdoI; udenis­

tg. fez o seu sucesor, tatu­

bem uelenista, rio Pi.auí. ',na
pessoa do advog.'1elo Helvi­

dio de BUTros, ex-secretario
de Obras.

,

x x�:

No Ceará '

{J PSP elegeu
um Castelo (não Branco)
m'lS Placido.

xxx

Em Penmm1ô,ico foi elei­
to o sr. Nilo Coelho do ex­

PSD.

,

I,

No dia em que se comemoro Q "Independênc:i,
.,' �

do Brasil", muito coisa htJ que se. consicJerar .,Q� P,Ó�
ginas da nosso História e, mais de perto, nos CJCont�
cimentos �acionais do atualidade. O 1440 ��o.'4'? In�
dependênc'i� ��3 .déixe justamente num do� pe�íocJo!l .

da m"éiis alto importância poro os destinos do f�ís. Ê

a fase em que buscamos deHnitivamentê o amadure­
cimento político' e-o exato ccmpreensêe dos prob�e..,
mas que atingem o nacionalidade através dos anos

republic(:l�os :,do 'ois. Ê também quando ° Go,v'ê�"�
• .'

• , " ,J

FeC:lera,1 se empenha com_Jtonestidode e perseverança
,

"
.. f -; .'

na ,rduo ..lutá Je; recuperacão econom'icà. do B;a'si'íi
�'�jos re$uítqd�$ a"ind. são� uma incógni;� O�3 ó�hC)s'
dos br,asilei':�. É. ,q�anão se consolida um mQ�i��'nt�• , J' •

�u� �e'io �st�b�lçcer o moralidade admi!llstr.à\;�'. no�
"ivers�s �scalõe� do vida público nacio.,ol., juntam(;.,�
te co,,": o. 'f�rtàlecim�n�Q �a democracia antes arrie��­
�o. t �,m�� � �no d,as eleiçées indiretas e o O".Ó e�

I'
•

um
� ..

'oi, ",,"
, /

"

'e

�os contactos pol í�icos que vem,monte: dQ a

tes do pl�ito ind;reto que, no p,róximo dia 3' d � oUhb,o,

escolherá o futuro Presrdente da República,· o Mare.�

chal .Costa e Sily�' vem ogihdo C01'1l hd'')iF�ode' ,pohl'>i­
ca e 'bom' senso'.

I

Prepqra-se agora para conVersar com os goyeflio-
, �

.' '.
.

dores de Estodo� el�,itos - também indiretamen,e �

no últi�o sába,dó, visândo ao entrosamento polític� e

odministr�i,vo poro depois da p03Se que (;�t6 m'cuc�do
. poro � S de .;narçó de 1967.

Também em ·frequentes encontros que vem ma�n..,
te"do, com o Prdidente Castelo Brànco, o candiJ�t.,

.

.

...-;
�',

do AR.ENA te� ex\aminado planos administtatiyo� pá­
ra o seu Govêrn<l,-:de acôrdo c�m a obra levadã a éfêi.

,
. ,..'

'
.

"

.

I

. to pela admini�i'açãó lltUal.
•

, Percebe2sé, .ria atitude do Marechal Costa e SilYa�
.

. "

o t'ranqüllidode daquêl6s que conf·iam !UI normalid�d�
,.

G OU'" fS turBes Dl1,EM
.

.,
'

...

"JOBN_"L DO -BRASIL" - "O unico aSpecto
qUe Dorlo';a SfT. apn,seDt2do a' ti .u10. de 6o:11pen'saC;ào
Pf,J.n R;:"S ,gr:�ento clelibeTiado dos e1eifores Seda a qUa
lid�,';e d",:: nól].l'2S esco'h,'c]os, mas nem i,�so Se salva.
As excegõ(.s a:':nda Urba vez apenas confirm.am a \r�-

�� . ;
.

gra geral; exceto do's 011 três nomeS a maioria Íl30
!"(n'rsentà nada de nnvO p 'CI)"';�!Llra a pre-va1encia
elo ',]"xpre,,,-sivo'e do inautentlcO." ,

"0 .JORNAL" - "Que o DOVO tenha 'esta'do in­
dFr�r( dr' às p1eicô"s ( .. ) é explicavel e poderia ser
a,� rl,:,�' i;,1\'el. TnfeJ'z"'E'J11e. a in:liferença trad.uziti
muito mais do qUe-Uma SUposta condenação agS piei­
io.S indiret:S, porque uílla re1)ulsa 1)rofunda, embora

<" -,

'':;' tI:(: é'c'''l, 80(1 jogo J)ul'hco, (j]l,'" o governo tU:'!lultua-:.I"
C"'>' RS SU8S' .lT·gras i111}JrOvi sacIas e de merito duvid0-
::0,"

"(J :fS'T'" VO D'S S. PATTLO" - "Não pareC2,
p'1rt·Ol,·n. l'c·S'"," 3 ""coi",)'!' rluy'da de (1ue o conflito en-

_ tre o PR1'�c'n (;� .A �\-,",l·�r1.""! ("\ () C()ll�':rPSQ() che!r0u. : :.
PJ"" nnp�\.;1 ;l'r'ylu,:ív·"·l. Na a":'J3r§ncia, a de-2isão Os �
slc.i.f,:u':s-4·qs -r2"'� C" n2:' PSRll�-·1-""r f""\. chetp do ft(lv.�r.no,
pois 1)ela legidacão rr\'(]"lci('n�riCl 'ado 1)1·oif'b· e;�­
Via(10 D'1r s. exa. a. pl�rJ?.rjO e 0.'1e não sej� ü:anquila­
n.'n,tr- é\]"\r'cvadó DO 6S118.(;" de 30 eras será consider;;1-
cl � .,.v�'') -E�,",", ......�vt';vn cr�"\ ....... r. "\�a;Ç!rv··":Il rl..., n.,.�r), ........ ,ln"�"'I�qf) p'".1-

t�"- ,St; r"'. JV[as�tll(:lo issO se nasSa nUm momento em

qUe o país ;:itravessa .a' ma:� cklicada das situacoe.s
que iá f'nfren 'OP de 64 ,l/"l-a cá."

"

.

"FOLHA DE S. PAULO" - "Dw.ois da eleiÇão
presidencial, hflverá a escolha d0 c1eDutados e seÍlD.­
dore". E' o uni.co nleito direto' nl'!1'v'sto na cRlendado
em de"pnvolvimento, e se aprps�n1:a como o1)ortunida­
de para d.espertar 'os brios civicos do eleitOrado. S��

. ele sentir de novo <1ue pode inclu'r- noS, destinos do.
nação, Se a competição elei"oral vJl�'ar 2. em.Polgá..,�Q
como' noS velhos te'11pos, se vir oUe seu pronunciám�:h
to é Í'eSpeitrJ:lo, então se poderá ucredit2r que o epi­
sedio das eleiÇões indiretas _es�·.8. encerrado e o país
se reencontra C011Sigo mesmo."

, .', c' : \
dç p!,ifó , nq pçss� na, chita' fixado, sem !ie prf';o�l.Ipa.

,

.

�. _':. �. ,

.

. O sr. Amaral Peixoto, Se l��l
com- ��t:�� �Iarmi�a� de setores mais ;nqu:e�os da der, t.entará reE'struturar o PSi)

vida, p4,�'fi�� !,�cio,�I.' c

com siQ'a l1')\,a p. 11.�.:1. pngra'.T"l'
:�.'<

"

i,' �:.-", _" : \:.. ' ,,. .f;;. : • -,' \ anen;:-s a tualizRdn. O P.X-D,,,SQeol1' - ':' I,,,

,�.'I;-+'1�CJme�t� J,�nd,c,j; para '9 tr_9ri'quili<:�ade �lodo- t� -\,> PSD Sl'S R��tB Ci1;1�� J-�;'�'rch_ t
i1�1 ,e�t.� ,:sE!,n�� ,'� 't,Qm�:9�qme�tõ' ':�'. �;��didà.!�<����b�i,." �.,<";._� ":�.'!..�i� :""':"�

-,:' ._4;'���,.,� �,�> ,_

I

·J,'·�ü�.f. "9 :s�úé,s,sáo,"'��' r�esJdente .,Castelo'Br.o'nto,;' "Q'
..

'.,

"

�q"iÚb!i,Ó ��� �,�. t,I���nstr�do e' 9 intefêsse que já
\

' .!,

g�st�.''';����:d�: f�� 'ç(l:n4i��!u�, 'o qtr.CJi paro os proble-
."as "d,,"fnistrcathos, refletem' as s",(ls honradas inten-

. . \" ,� '. -.. .. , . .'.
_

��e� d� .. ��ri,1 :9.�:V�rngr i� lçvcpr � PCJ�s ao cncbntro com

a Jri9r��iidqdé.4�m�c'rático. �, s�m dúvida, um bom

,0,irie�óc"�qrCJ. :�'�'e," ��rá .� responsCJl:iiiidade de suce-
,

� t .

-

r·... t. ,., i. . (

..
1

.,
"

der �o '�,cir.�hCil Cã.stelo Jranco. Prittcip.almente se le-

iq.trii�; em t�nt'i1.o trabalho que I'he está rese"�do de
, .

i'.'.
" .

.

..... '�

C��fi���t ·có�· •. obl'o .', administrCiti�à inici,ada pelo

,'1

.'.t ���:.

que ser, envl,® � �nt�sso O qnte-projeto do nova

(:��.it�iç�� .��si.(�ir�! :a ser aprovado (ou não) por

�� :M��O C�t!lgr�s�, '''' e"t�o outorgada o Corto

��Io : �r���e�fe.. �,,�e���I�cq. É� i!Jualmente, � o

'\

�úe' �",�ito �mpôa:t� .. te - O ene em que-seré ee.to o

h,t�", . fr�sicJ�t�.4 ,

;�,! 'comem'oraçõea eíviees d6 dia de ho e, e t':T-

rõti � brasfleircs' 'i';m��ados no seu se!1timento de

C)lmot� P.�t�i.O:'1=o:múm,; c�nf,i."tes no seu desenvo'vi-
" -r �-.' r: _\-. ,. ..' t -,.. :;.., -;

,

'

rne'ntó;:I�:+Jjti,c,,� ,c,n,mico e no futuro democrático ('O

,'pC?;i.s.'��)Iãr�!i iqÜ• ;h�j� p�est�m hõ'-mena::lem aos he-
..;

, .', '" '.....�. I ,., � ,

;ó:í;:d� ��siCJd�'stíb\,� mesrt,o$'qué ",'o�hz:' mos me'l"
�' ...��,:.",,",,':.' .. '.:;.r

.

\ � :. �·.I :.') I. .•
•

.'

.

�� ;i�;n:��})rot�,i:n; ��:'��p('ranças �o futuro. Es�era" à ..

i�(lhpl�*eis êI�' q��� c�ê' nos ·homens de hem � e po - \

,.!'.' <' :� ... �
, .� .;""'. �

"

.:' I.
t
•.• :;

.

s�y�i�"��lo� ·�,$ti":;!I p.�líticos do Pa;'s e .no De o ra·

ii:; gl'i�s(l'ei�Q� :ú'nic�'i i';�h&,i!:TIénto co'paz de ('o d zi, a

���J�t.3�� ';f�i��t�,�c de ��a� tr:4ições, paro os re-

tq� ;� p��'ISSC)',,�\ çanu"hos do EC;» Vir.
'

_. : ..
'

.

_'. '1".-' .\

.. ,
..-;

..
:

'. '

�. .

l.· :.'

� \

._ -I'

'.:
, ,

,

("
"

'.' .

I,

,
,

otued Prê�identé.
- :-�.-

;

'OSVALDO
\

MELO

):.

SETE DE SETEMBRO E A· LIBERDADE

() Sete dt Setembro (:; um smônh"l1o histi)rico da liber-
";-1".

c:lâde.

Isto PotqU� ho�v� um martir --- 'Tira�elltes.
.

� E tá.�Min: Um .trito de libe�dade' ou ruorte ás margens
tIo Ivirangá �ro Iinpetad9r Pedro Pr:i.meiro.

, Uma: forcá. . \.
, i

. E uma àçãQ patrióticÍl Q.ue repercutiu em todo o Brasil,
�ncontrando �co, no Grande ,OrienM Maçonico, lugar onde

inicialmente se pr�paÍ'ou a Indep�ndência com Ledo, José

Bonüácio'e ontr,os>
É esta liberda�b de 7 d� seternbro que hoje se festeja.
Libérdad� qu� .) povo brasil�iro conquistou e tem sa·

bido m�tér. .·r

.

, Lib�rdad� que' teve suà bandeira desenrolado na pala·
na dê Rui,Barllósa.; ,

; "".. t·,
. '.; I.

; nàt-a qúe tuardaIílos com veneração, tudo fazendo para

ptéserva:la". c. : - .

.

" '..
..

•

, iib�rdade ven� todas as suas ruais sagrada;. demonstra-

çõés.. i ..

' ,: : .. ' ,

,. ,Li))�r4adb' d� palavt3i de àção, de pensamento politico
e rê,I1g��s�. .

..
'

.; . .

,_
� Est� t o sentido � libMdade que hoje se festeja.
E 4.u� possámos f�steja-Ia sempre ao som do hino na-

cional.
'

,
.

.. Da Ínà.�ci.� �legr� e compenetradá de milkues e milha­

r�s ,de �studant�s � d� desfilé dos soldados, marinheiros
� àêronluitlcos fi� 'cadência, dos tambores e o estridente

som dos. 'cll&rins;. ,:; .
,

.-es�e�. �m ,,�fdade, O Dia da :pát,ria.

• '.\ ,': ,',c.· .; P.mJTICA RACIONAL

A VOLTA

,
.

O ultimo presidente do ex­

tinto PSD, deputado Ama­
ral Peixoto, está Um tartto ceti­
co quanto á possibilidade de uma
ressureíçâo do velho partido,
depois das eleições de 15 de no­

vembro. Admit�, entretanto, que
o quadro partidario sofrerá pro­
fundas alterações, para ajuStar­
se a Uma realidade, qUe foi defor
macia com a solução bipar' idar.a,
imposta de cima para baixo él-

- I'
través de um a,o de forca.

Nos contactos qUe ;ontinua
mantendo com eis elementos da
cupula (lo pessedismo, o sr. A­
maral Peixeto recolhe uma iru­
pressão geral de inconformismo
com a situação atual, embora os

planos Sejam, erú geral, muito ti
m.dos qUan,to ao futura. Acredi­
ta-se qUe ainda que com algun:;él.
dificuldade, Seja possível reduzir
os partidos a três. Está c1a1'O q'1P
él ARENA e o MDB d?\r�rão Q() •.

,

brr-"'v; VE-'f. �.�-f.. ....... Ç' .......... " r., .......... '""I ..... ,"",'�
�

, ,

veitar as facilidades para o r.s;
• gistro definitiva de agrerníacões
existentes. Ano br-s. '''e>reno. sofre­
r.3o 1,'(lljficacões es rutura:s. As
contradições internas de um e

OU 1:0, não nocl'-'Il} ser c -ntorna­
ri ar.........)f:>lllR';.1 .T)1�1.q f'V(�l't','a� gtra,-.�()
d,.... a]'-"·'.Jns in·t."""1.r'0SC'�� CO'"ll!lln.S. Na.

ARENA, c<:,ntinUa a pr,Od')n"2"""
J '1 r'v:=] �l,::)d' énh'l' Ud'-'ll'S'aS 8

PEssedist8S. l1'l"- a rliVcTrrp?Jeia
. . ., ("

'l
que mer<:>:ulba SU8.S raiZES nas lu-

,tRS municipais. Ev"_ientemen· e,
não se pode l'.,ais pretpnd�r re­

estruturar, in ,actos, a UDN ou

o PSD, e' nem meSDl o o PTB.
Alguns, Se acomodarão com

a sitUação nova e, em de�'ermina­
dos casso, ". reformulação parti­
dar'a atendeu a sitUações ':112 fa­
b. Mas e tendencia é para :1

ARENA fixar-se como unl parti­
do de predominancia udenista,
assü:pi1ando os residuos pessedi;;­
tas e· -:1e outns ori.g0'ns, enquanto
o MDB será diSpu ado por anti­
gos pessedis as e petebistas. SO"·
brará Uma' terceira torcÇl q'l:�

.

n�o no�le élcomodar-sp 1;e;11 Cid

. ARENA nem no rv'IDB, e q'12
'deverá constitu ir-Se no nuc10')
de :!,clo menOs majs'� 1ltna leg 0-

da.

ATUA.LJZf\çÃO

,
,

L
,

BA,S'f�Dri:RES

o líder da o)'osição na Camara, sr.

Vieira de Melo, mandou expedir . telegrà­
mas :1 todos os depuiadt;ls do l\IDB, con-,

vocal.1llo-f)':; para uma reUlúão da banca·

da no proximo dia 14. A rcumao terá o

fim, e"pe(�jfico de permitir o Gxame do re·

cur.so contra a obstrução total; dos traba·

lhos, da: Camara, 'mas a mensagem de con­

vocação dos, deputados diz que tambem
serão debatidos problemas 'Politicos rele.·
v::mtes." '-.

(_;'llmo os problemas políticos mais

importantes para a oposição, neste mo·

ruentu, sao a campanha eleitoral popular,
a defesa das prerrogativas. e atribuições
,do Congresso e a revis'ão, constitucioÍml
,an,ul1dada '{lelo governo. é provavel 'quê
iodo o (!ebatr se travará mesmo el.n toro
no do r'.:curso do sr. Herculino e t'ermi·
.nará pela reafirmação do esforço, 'obstruo
cionista.

A obstrução foi adotada pe'o l\IDB,
n,lo DHra evitar a aprovação de um proje­
to �, prra' forçar a negoci&ção na are8.

p,ubmentar Surgiu como um instrUlTe'l­
to de aGua eminentemente politica, decti­
nqdo a denunciar as constantes "usurpa­
óões" çlo Poder LegisV:Ltivo, praticadas pe­
lo m�.rec.bal Castelo Branco, e a auseneia
de garantias para os oposicionistas no

proce3so eleitoral. Ela envolve, portanto,
todos os· fatos politicas ipportantes, pro­

carar::.c1p estabelecer um' impacto capaz
,d0' "súcu:.1ir o ceticismo popular" e "des­

perta'· a opinião publica", a fim cie me­

lhor'!!' a situação do partido no pleito de
.

li) de novembro .

A �atividade obstrucionista deverá ser

reafirmada, porque mesmo os lideres que
inicialmente' se manifestaram contra ela,

hconhe_ç;em que produziu, na primeira
fase rési'ltados sHtisfat.orio·, A. ele oufro

"

'

, ,

"

deiros pessedis.as aio esbào d

vontade erv- qualquer. das dUé\S
agremiações criadas por -uma

imposição do governa,
A ARENA poderá:' consoli­

darse com base �as novas e po­
derosas situações regionais aglu-'
tinadas em torno de força pela­
rizadora do governo federal.
Este é um dado fundamental l1!G
consideração do problema e·

qUe está a exigir a -eonfirmaçã6
'da realidade. Em q,ualÇ(�i;eJ;' ,ça':liJ)
desde que uma refàrma� k���tbrvlií
permita, havería lugar para U't'!1'

PSD remoção cOm óu rã roupa­
gem, mas com o mesmo eSpiritD
e as mesmissias ambições.

\
SUGESTAO A CARTA

o Insti.uto das Advogado3
elo Brasil está examinando ,,,11_

gestão ao governa da cornissao
de .mernbros da entidade incum­
bida de preparar Um anteprojeto
da nova Carta, no Scntidó de que
seja eleita uma 'assembléia cons

titu.nte após 15 de .março, qua:»­
do ',erminará a vigencia dos aí",,·
institucionais.

C B:
l\(J)B VÊ CANDIDATOS

\
A cOnvencão estadual do

lVID� da Gt.:'V�abara iniciOU sn,t
tercnra Sesse: o �)8ra e5CO lha dôs
candidatos a C�mara Federal,.
á Assembléia Leg:slativa do Es­
tado. A cot1venção, CUjos tnba­
lhos se efétuavam em ambi. nte
de ; umu!to foi garan.ida pro for
te policiamentO. O tUm.ulto foi
provocado pelos 1)àrtidarios cIc'
candidatos a c"p2idaf0s. teu ;� ..

-

I
em y�sta o elev<>.do numero de
preténden�es inscritos para a 11s­
i a de c�ndidatos á AsseInbléia.­
Em sessão anterior� os �onvenc'iol,
nais já indi.cantnl os cand,idato�
a deputado federal e estãdud.i
que tinham vaga') garantidas l1::':
}, sta. Essa terceira sessão, q '_l(�

irá prolongar-se lle1a ::;nacll'ugarL,
escolherá apenas mais 16 candi­
datos á Assem.bléia Lpgisla.iva c

n·.?i� 10 candidatos á Câ"tnara !T';
deral.

A ]\,1 (' i':::,. rcc"bGU um. r"-'qu.-.i­
ri"l'E'uto jál'a' crinci'ío de l1m'a ,3'U"

blp�ellcla qUe abr,igm'ja a can­

d;da. ura' a
.

senador do sr. Dan­
tOm Jobim, que foi derrotado na

convenção, 2.Q �er, escolhido can­

clidato do MDB ao Sen<lclo o Sl·.

Benjamin Far.ah. O' Tribuúal He
gi'onal E1eitol:al vai Ser consulta­
do sóbre O' aSSunto.

r

\ , I

, I

lado, porque alguns fatos ocorridos du­

rante o '1tual recesso trouxeran1 novos

a�leptos à tese da obstrução.

_:XXX-
. I

,

São dois os fato's que clurearam mais

adeptos para o lado dos ohstrucionistas.
Primeiro, a determinação do prf)stdente
da Camara I de cortar o "jeton" dos depú· ",'

tados opo'sicionistas que se refui&:ii'M <i',r� 'i: \
plenario na 110ra da vo.tação. lss.o fez com <,'

que o sr. Herculino passasse a admiti!- a'
retirada d.o _recurso. Segundo; o decreto�'
lei sobre a venda dos imoveb da previ.
dencia social, que chegou a sensibilizar até
a bancada do MDB 110 Senad'o, que já não

.

vê condições de realizar quaJquei.' 'h·aba.... ,,\
lho parlamentar serio, éonfo;rme decÍarou
o senador Oscar Passos, presidente do

.:)' �,

P·i,.rtido.

,<\I"nl disso, há os que l,H'cc01ÚZal11 o

p"'"ssegniment.o· da obstruçãc como mei.o
de lJl'cssâo para forçar o g'overno a ma­
nifestar suas intenções quanto à nova

(;onstituição. Sem. a participação do MDB'
é ]Jl'aticamente imp.ossivel votar o novo

I
texto constitucional, e.os oposicionistas,
desde já, declaram que obsü;úrão, a. me·

nos que seja devolvida ao Cong-rcsso a
sua aut�momia para 'apreciar tal materia,
e que o texto não seja autoritado.

- XX X - !":

T:ldos os problemas deverão ser de­
batidos p2la cupula do MDR durante co­

micio que se realizará no proximo dia·
li). em Fortaleza. Os deputados Vieira de

lVfelo, Tancredo Neves, OsvaldO. Lima Fj.-
110.0 e Dontel de Andr:"l-de, e cl senador Jor
sé E:nnirio de Morais já cor�1Ul1icaral11 ao

p!'esiclenta do MDB cearen;:;t�, deputado.
Mart.ins Rodrigues, que comrJare0f;,l'Ão.

'�

"
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SARDINHAS E� OL� CO_E$1lVEL
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Nas heas casa� do ralDO proc:u:re. S.rdl..
·

( '.

nh�s SOLMA�i UIJ.( Pfo:!ulo ç�lariQense, " .! .

para o mercado 'nlernaciunal
.. _ ....•.

,-_
_. -

� .. -:.,
-�.- _ . .___ ..

--.�-------

Casa de um, pavimento, 2' sa1<J.s, 2 qUartos, co­
zinha, copa e dependência de empregada. Na rua Cel.
Melo Alvim, no. l3, Tratar à- rua Araújo' Figueredo,no.21. .

7.9.66.

Felfividades de N. S. do
MONTE SERRATE

i· '

___......_,.;.�__...... _..1.,.......,� _

. ;_�.. ,,".

it.'atár c()m 'Ósma/ J/efl() reclârdJ
--"'_ ........_ ................_ ...""--� .._-.,....-�.��

_. ,

./
Torne�se VÕ·Gê Jambém

propnett'Írio ao JA�DIM ATí.,ANTICÔ
Bairru em franGO pr\Jg rosse e valol'�açãc cun,,,t{inte pe

10 seu traçado de Urbl'l':112.a(;ão rlloclem" .e fácl,l aceséo q.e
suas ruas.

,

8.bundl1ntes constrtlçôes que surgiráQ em mutto bre�
:; ANOS DE PRAZO SEM JQROS em suav�s pagam�

Lul! ruensais.

Informações e \;,mdfls: com 'Benjamir� Averbuck. R�.
renente Silveir.a, n.n 16 (es!1. Trajann. Fone 3917.)

precisa-Se, com conheCimentos ge:rai&, bôa a�
sentação, datilógrafa, cçmi cUrso gina$\al ou eqU�va-
lente completas:

.,

..
'

,

'

.

": -

.'

:
. Ap�'e;entar-se à C. �9s�;S� A.;. ��rçt� ,é ..f\­

gências�. - Rua Cel. r'�o :pem(?J.'o, 1466·� E�tre,ttOt
'no horário comercial.

.'

.

LIRA 'TEM,IS CLUBE
DIA � 2419 - Sáb.aa.ó ..... �s 22 horas

SOiRÉt DA :MtiMAVERA
cOin JEAN CARLO

Traje Passeio -'- Me::;as na: Secretaria dO Clube

DIA 8-10-66.
BAILE DE ANIvERSARIO .

Com ,apresentação das Debut�nt�s
ORQUESTRA DE VIALDIR .CALMON
Já estão abertas as inscrições para as debutantes .na

Se�rétaria do' Clube: das 9,00 às '11,00 horas e MS 14,00 ho­
ras. às 17,00 horas.

. .

A organização cio ·bail� estará a C3:.tgo do CroniSta So-
cial CELSO PAMPLONA..

João José Macbado - SEqtETÁlÜO GERA:I.

. .

Clube Doze De Agosto
PROGRAMAÇÃO DO' .cLUBE DOZE DE AGOS:ro
PARA O ME;:; DE SETEMBRO

.

Dia 7) - Festival da Juventude - IníCio às 16 horas
Dia 17) - Baiie Ch.opp _ início às 23 horas
Dia 25) -. Fes.ival da Juventude - Início às 16 hs.

NOBERTO CZE!RNAY
CIRURGIAO DENTISTA \

IMPLANTE E TRANSPLANTE DE DENTES I
Dentistél'h Operatória pelo si�tema de alta 1'01.ação (Trata·
lUento Indolor).
PROTESE FIXA E MOVEL
'EXCLUSIVAMENTE cmlr HORA MARCADÀ

Edifício .Julieta. conj L'.nto de salas 203
Rua Jerônimo Coelho, 3:l5
Das 15 às 19 hor",s
RE'�icW lcüa: Av. jclel'cí:i 1,11Z,126, ap!. 1.

HOJE,' cçmetnora-sa em todo o

B,tasil o Dia da Independência.. Nesta'
capital, haverá d_esfile das Forças. Arml)
das e Estudantes, à Avenida Getúl,io

.

Vargas .

.

-x�x x x-

DIA trinta próxímo nos salões
.
do

QUerência Palace Hot-el, será realizado
o jantar festivo em homenagem aoS ca­
pitães de Indústrias.

-x x x x-

SEGUIRAM para Caxias do Sul,
onde estão participando da II Concen­
ção Hoteleira, o sr. e sra Dr. Odson Cal'
doso e o Sr e Sra. Manoel.Girl\ila1et. .

-x x x�x

"':_x x x-

A�.UMIU a Presidencia da Caixa
Económica Federa! de se" o úr. b.ant.,;!.
D-e Patta, que retornou salvo de Cur+i-I
ba onde sofreu Um sério acidente d-�.
automóvel. ,o Sr Heriberto Hu1se,

.

f,�i •

ao Rio de Janeiro, manter contacto co':)}
.

o Ministro da Fazenda .

- x x x -x

A ClA CATARINENSE de Crédi-

.1

to, Financiamen o e Investimentos, of� .

.'

recerá as Medalhas Flonra aO Mérito, as

indústrias [Jlone;ras que serão h6i.n.end­
gea.das no iantar festivo do 'próximo aia
trinta no Querência Palace.

' .

IX xX

••

Traja.no 12 -

TERRENOS

�t..Fvq·W1'°t-Q�U
i i:' ,:

, �. ; .

'

!.

;, ': L®:Q: à .noité, o aron+�ta ,çoc�al
.. �,à Ilpi��, O Çr(mi�a Social
';do Qtg�!i�4� P.<>t NeHi� '�aria, no Que
rênci�,;��.eCep�rifi cti,rP.pt'i��l'l:tos pelo ,sea
:aniV:er-$ârio' ql,l� 'h'0je .transoorre.

'

. : v-: ,::?r " «Ó:
•• ". .:� ,

-x x- x x
�

' .. '" �
.

I I ;-

,·O·GENERAL:Paulo·V{eira da Ro-'
sa., fO,i 'éléit6' presiQ,e�te'da Mesa Dir,�­
tora 'da Çoinis,sáo. de Ação :Continuacla,
p!J.ra .a :conétiJsão ·da,. BR-lü1.'

: \,. !. '. ., " •

�x. x x x-

o MENSARlO Cultur-al. - Ilha
vai' promover o jantar de confraterniza. .

ção doS JornalistaS. .

-x x x x-

AMANH4 ·deverá ser eleita a no­
va pir�t{).�ia. 4a,;Federação das Irsdustrí
as de Santa ·Cij;�arina. ,COnsta queo :Sr:

çel11P �aJnos, será eleito ·Presidente.
.

.

-, .'. '.'-.' "

-. X.'..J!: x ·x_

jo - �
,

.' •• ,
. r . NA ausência do Dr. Valt�r José (E

Luz, Íl� .eargo de gerente do Querência
P�lace, o:,contadoranclO 66 G-etú liO
ClaUdio da Silva. : .

' .

I • • .

,-f

x x x-

.'
.
:'Ncf pr��ain� '''Átuáiidades Catari

nenses', '.de si!b�db p.p., foi exibidó Um

doculih·e:r..:t�io filmado:
.

o .audarIlento
. <:Ias .obras. da BR:�li)l. nó setor Norte do

· �::aaõ;. 'opras paradlis da méSJna' rod,l-
'. via; 'nó Sil.l do Estado; cónstruçã-ô do e�

, .perania '!lO' balneário' 4e Camboriú' des
· .

fíÍG: �m.' �lulIleriãu; ·em homenagelJl<� Se.
';.' ih�nâ '(i�. ;Pãtí�a; . :reunião,' da' Arena," erq
: Fp9Ii$�:: o:'Jlinça'rpento do 'Copçtrrso de

, 'Mil3S: Sàn,fa' Catarina de 1967. nã Que-
r:ência. " ", "

Satã f. :' :t..';\,_.
: ,!

AVENIDA HERCILIG LUZ 186 - Ca�� 4�
Alvenària - Construção esmerada'" a- sa� .

/ .
,

.

- .

las - 3 quartos f{ demais dependêJi.�ias ...;.,

Preço base Cr$ 30.000,000

ESTREITO - RUA OLAVO BILAC224,..,;.
Tcneno de 10 x 50 mts - Uma casa de aI·
venaria €. mais tres (3) casas de madeirá
- Com àgua luz e esgoto ,,-'Apenas Ci$
12.000.000

PANTANAL - 'TRINDADE - Casa.de ma�..
Jeira - Pintada a óleo - com 2 ,quar'tos
·e demais dependências - Cr$ 3:.500.000.

PONTO COMERCIAL - RUA:· CONSE·
LHEIRO MAFRA ESQUINA DE ALVARO
DE CARVALHO - Casarãu antigo -

Frente para' tl'êis ruas Preço Cr$
20.000.000

CAPOEIRAS - RUA WALDEMAR OURJ·
QUI�S '179 - Frente de pedra -:' Casa de,
madeir:'t, com cozinha e banbeirb·· de: al�
venaria - tel'rellO de la x 60 metros DE­
SOCUPADA - Aceita troca· por uma PIe.
KUP ::::; Preço Cr$ 7.000.000

.e\
� "�w.; I

. .;.

FINO SOBRADO -:- óTIl'\'lA OPORTUNI·
DADE - RUA ANGELINA - PERPEN.
DICULAR A RUA VEREADOR BATISTA
PEREIRA - ESTREITO - amplo terre·
no - Térreo com varanda·Hall·Sala .. ,.

(25m2) - 3 quartos _ Banheiro comple.
_to -'- CM,lnha (15m2) Copa (14m2.);,,;;,:;, Des·
pen�a - l.n andar com: 2 quartos enor·

mes - Bibliuteca (30m2) - Hall e ma·

ravilhoso terraco'- A'l'ca de construção.
350m2 - Preço· a cOmbulaJ; Cr$ 30.000.000

��,�R,EITO - RUA JOSÉ CANDlDO DA

SÍ'L'Y�i� Te;rreno de 10 x 20 �etros -

oniAi:iYl ANDAl\';3i:NTO - Fuildaç�'() pa·
r�"'tp'ãvjmentos ÓTIMA OPORTUNIDÀ·
DE - í'1"$ 10.000.000

r: :!'
iRÚA �ANITA GARIBALDI 33 - CEN'J.1tO
}- tCÁSA DE alvenaria - LOCALIZAÇAO
"'EXCELENTE - DESOC,UPAÇAO IME·
IHA'l'.i\ - RESIDÊNCIA iDE Al.'I'O (lA·
HAIUTO -- ACEITA 'l'HOCA ;pon APARo

� /, TAMENTQ, ..... ·�rreço báse para negócio
n,.$ :��JllO;'

.

i

� : - .::
.

.': ;, '. :.;. ::. \:' .:.
-

_,. ,;- �
" , ,•

•

TRú4i ÁJ;VJ;S' DE· . BiIÜTO, 21) - �E�TRO
·

. r�NCff�ÇE�'TERR�N{) CQM A'R�A
llE:'844 95m2

.

isoLADA DF; TODOS_'. OS

�,; �..VÁGA. _;. ZÓ;NA l1ESI,DEN­
Qt\Li :roir ,EXdEL��éàA - AREÃ DE

CÓNSJ.'á;UÇAO: ,APROX. 300m2 ..;;..' Preço
Ot$ ,54JIOO.DOO ClFaic. II combinar.

C�t\SARAÔ' ·NO .CEN1.1RO -
" DES<)ÇUPA ..

lu·.;i... Nà_ irua Tepente Sjlveira 76 -- Es·

quina da Rua Alvaro de Carvaiho - Cal-.
sa ap.ti,ga .'com 4 quatos:,..". 2 salas e de

mais
. depend�l1cia,s � Nos. [u.�l(los dois

quarlos .para elllpregados 'e pequena área;
�'Reeérn pinlad;>.. A1�ENAS - Cr$
i8.500�Ooo'

.RESIDÊNCIAS
OroÍtrirNIDAbÉ,·..;..., SElmA'RIA - Terre·
'ilo Ciátt;ã· dé· 001lÔOID2 - PióJdmo da Es­

trad� Federal Apenas Cr$ 7.000.000 -e
II combinar•.

BARREIROs � viLA . bVQUE DE CA­

:xiAS �;Três 14)tes,' medindo cada 11,40 x.

30 mei:r04. - PreÇo pn.ra· os 3 - apenas
Cr$ 600.000

TERRENÔ PRÓPRIO PARA WTEAl\'IEN­
To - PRAIA DE. CANASVIEII$AS à-

· rea de 3.8.000m.2 Preço a combInar Cr$
· 30.000.000.

TRINDADE � BAÜmÚ 00 F{JTURO �.
Lotes COUJ preços a partir de Cr$ 600.006

� Prõiimb i1 Éscola de Oficiais da Policia
l\1llitar.

.. '� )��4'�;.?," -I
,

JARDiM ATLANTlCO Lottru,l}:o;.i;:;' '.,-

medindo 15 x 27 mts - Apena!oÍ c,!$ . ':
. '. 000' 000'j .

' ; 7 ,'... "v�t;,. • ,
"

..'> t-� .;",' ,_,.. ,r�l

iUBEIRÁO DÁ. I:L�Ai - ndis': ('�\ '�\--�es
com. a área ,de 573,35m2 - Apenas 1.000.000
�m. 10 pagaulentos.

�. 'I" ',o

CAPOEIRAS ...;_ RUA wALBEMi\R GURI·
QilES E RU". OLEGARIÓ SILVA RA1\'lOS
R�IRHO, SAO JR<\O) Lotes. eUl cOlldiçõe�
_ Cr$ 1.350.00,0 COm Uma euh'aUa ç saldo.

• ..' J,

em 10 me.sps,

,.;-

Nova ter"pi, p,r�
d()entes; mentais

LONDRES (B.N.S.) - Uma grande
revolução na psiquiatria vem se -\pro�
cessando nas últimos 20 anos. Não faz
mui;o tempo, a atitude da comunidade
em relação ao paciente mental era hos­
til e primitiva; no século passado, acha
mada era' filantrópica começou ofereceu
do melhores condições � ocupações. Tu­
do erá feito ,para o paciente.

No entanto, havia, para o Dr. Bie-
• rer, indícios de que êsses príncípíçs 'es­
tavam errados, tendo êle,' então inicia­
do na Grã-Bretanha, 1938 ,o período'
de 'democracia dirigida" qUe permitia
ao paciente ajudar a si mesmo e aos .,

seus compaheiros de sofrimento. Ao. in­
vés de trancar o paciente e suportar a

sua atitude retraíoa, fazendo tudo por
ele, .rés importantes conceitos foram ex

perímen.adcs - auto-realização, auto­

determinação e au�ogovêrno.
QUhRTOS PROPRIOS

COLUNA FEM'fNINA
por SU:<:ana.

A MULHER 19'67 NA: FRANÇA -'
As novas linhas 'Pret-a-Porter' ser8,o
retas e simples. Tendo Se influenciado
na esco),a americana, as. francesas, ado­
taram também o� vestidos lUminosos

.

em côres cam enfeiteS e bordados de ..

plástico. Nos vestidos, a tendêl.cia· é .,

das mangas mais largaS com costuras

duplas nos ombros. O comprimento da3
saias é cada vez menor e são chamadas,
de Mini-Mini-saias. ÜS criadoreS'"'desta
'J;D:oda ,ul,u:a-cur�a sugerem, também, aS

m�Ú'ls, agora acessório indispensável. A
Itália lançou uma grande e variada eo­

'em He1anca coloridas e desenhadas, .•

meias na altura: dos joelhos com dese­
leção El(1. nos sugere méias cOmpridaS
nhos, na barra OU meias de mç.lha ou li­
nha, estas feitas à mão ,são simplesmen
te lindas, serão a cedeté do o1..\.tou·o euro

peu. Quem souber fazer "çtÇlch,ef, po­
nha sUa arte em' trabalho pois meias
de crochet certalhente 'farào dücé�so: :t'
que também' (NOVA).

�
/.

- x x x x -

ESTOU recebendo convite do Biln
-

co do Brasil S.A., Agência de Fpolie, pa
ra as comemorações -alusivas ao Cinco­
entenário de sua instalaçio, a transccr.­
rer ·próximo dia quinze. Consta no, pro-.
grama: Dia 15 - às 20,30 hs, - Na se';'
de da Associação Atlética Banco do ..

Bl"àsi!, à Praça Pereira Oliveira, 10. co­
quetel e inauguração da "I EXPOSI­
ÇAO NUMISMATICA', pTomovída pe­
la ASsociação Filatélica de $an'Ja. cat�­
rina e da 'EXPOSIÇÃO ESTATISI'!-

I.

Ç,A', del11011stranc1o a evolução 40 a.3:11
Será realizada nos dias 1, a, 9" 10 do corrente, bárraqui- co do Brasil, e de sua Agência em Fpo

nhas em homenagem as festividádes de Nossa Senhora do lis, .'no desenvolvimento do Pa,is e.' d9 ;e
Monte Serrate. Dia, 8' às '1' horas, >será r�adà missa.em lição gião, Dia 16 às 9 horas' - Palestra lÍo
de gracas e dia 11 _ B,omingo, procissão às 1600 horas' na al.:r:litóriO dél Faculdade de Ciências 1�­
capela' sita à rua Gal. vi.eixa 4a. :�,'sa':"'" Úo�;o da. C�ixa conônücas da Universidade Fed,eta:í. Jé

SC, Sôbre o .ema 'O Banco dó B;-asil' eD'A�1,la. "
-

.

l ai Lei da Heforn1a Bancária, à ser pro-f�
rida pelo Dr. João JOsé Ramos Sch.a�-
f�r:

.

-\�. '"

A experiência teve início no Hos­
pital Runwell, �em Essex, lng1atel'ra, re

.:fÇ:i:vannO-se aol; pacien�eS treS saias as

quais' os empl�egados só tinham acesSo

niediante r·ennissão escrita de Um dos
interi1ados�' Este foi o cornêço· da CQinu

n:idade ,terapeu,iva e dos clubes socia:"s
de terapeutica de auto-govêrno, qUe 03

paCientES podiam frequentar enqUant,)
estavam hOSpitalizados e· mesmO dep'OiS
de 'ter alta. .

.

Tornaram-se tão pOpulares que, há
ago1:"a muitos desses clubes em Londres
onde peSspas acanhadas· e re,:raída-s po­

.

dem se congregar e, desse'modo, rea'i­
zar os SeUs potenciais de liderança, p�a­
nejamento e ue re1açÕE:S interpes,:;o'lis._

Entre as outras evoluções em linh,l.
com êsse coceito, inclUiu-se a pratica ,-te

nal' aos paCIentes mais violentos uma

.. PA�SA'R' E'LA"
..

H" . Cl L peqUena area para jardinagem, qUe po-
,

.�" ". '
. - 0Je, 110

.
U'J'2 cliam cultivar à própria maneira de cá-note de A�osto, '��verá festival da jU- da um. Esse sistema obteve grande su­vpntucle: ':_-J( ,::_ () Balneário de Cambo cesso �e os pacientes ficavam' 1l).uit.:o Of­riú, vai te!'" éine���:' S�rá o segundo 'gulhOs,os dos ,'seus j.ardins,:' pois dava-·

:;0 Btq.si�, O ptimeiro é' Q� São Paulo .

lhes um sensó. de realiiaçao. O :Dr. Bíe­
� x - o Li,ons Cltibe de FpQlis; pre� rer/foi o' prin�eiro, tamJ:>ém, a int�Odll-;�'pàr?:-Se' para o Bape do Chopp, que fa-

. '�'�.ir a P�ÚC0l�.:!1[,pla,em �tli;p'ó noS nospi-
" rá

-

reaJizar próxüno dia dezessete '- x . \:11$ t:m táiucos :de tloentês;'nlen.tais.
.

. ;;"'::".Lira' t.C., :prêpara':'se para a tr- ':"i') O sonh.o do Dr. Blerer era abolirnal
.

Soir�e, da 'Pi:ffi;avera -;-- x - O Ro- todos OS hospitais tr,adicionais de doen­tari/ t.�lube 46 ]!��til'eito, T1.AmeoU comiS- teS mentais e, em. 1945, com o mi�ílio,

�ã,o pai"á,tra.tar .da Call1Danha da constru financeiró de amigos, es,abe1eceu o p;'içãQ de s�a �êcj,�, 'nàqlfele bà4'rO. meiro eSlabelecim.el1to dessa natureza,
Sem internação - o Marlborough DaY
'Hospital, em Lon"di'es. A vantagem des
sa. id�ia é q�e os paeientes pod�� ,ser

. tratados como integrantes da comuni,:ld
.

' • .
.

..' i", • '" :' i" , ., de;' e�'como podem, comparecEi a9 tr,a,a; t M > Q B' L I A R I .... . i'

t d'r" ,.

s '1 "S
".

,. -, '!
_ 1�,��:�, ".l·:�, ,( !4;(":�1>�"'�:;:' -:rf "'I�.!'��·-:-;) ���;� ��,;.-h��-,_ .. i�11 (). u' a.í.l2te:� � Ü'r-� Al1.ol:'i�J.1ta:s, mn�\

>

j

BlIIl' .,,: ".,

..... ,):tt.;'�.',."." ..
l

..

·

..·,,···.:'.�>!r gfem pre",. ,ab.' qU� ele e,ta me�,,,l.-..-:-' ,� ;Z '1i::lI . -.::. men}� dOente. Ho�pltals dessa nature-
ln !.iii::::::., �:i.·;';·'-:!:,:: J,�f.L ,.>: i' g<J

• •

,7 za exlstem em mUltos condados.
.
' �

.,.,,,,
,,'.1,,'

: . '( I 0� ,,;} . ��'
"

"

�

l?�oné :�3450
',i .',: .:.._

.
. �. _; :,
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SIR LAURENCE OLIVIER CONQU:3
TA BERLIM - A trupe do Teatro Na­
cional Britânico viveu dias de sUceSso
em Sua 'tourne" a Moscou e Berlim O ..

cidental. A trupé do Teatro Naciond
Britânico foi fundada há pouco tempo t:

tem como astro e diretor espiritual sir
Laurence Olivier, Na sUa es.,réia em '.

'Berlim apresentaram 'Othello' de Sha­
-kespeare, Diz-se qUe o público do tea­
tro ,emudeceu diante da apresen,taçã,.)
de Sir Laurence Olivier como "Othello
e qUe ês� e chegoU, representou e con­
quistowBerlim. (NOVA).

X x X

A VOLTA DA PRINCESA GRACr�
DE MONACO. - Depoi.s de seu caSd­
m,ento com o príncipe Rainier, a en­

tão famosa artis:,a Grace Kelly abaneb­
nau a carreir acinematográfica em ple-
11Q apogeu. Agora, já mãe de três linrlas
crianças, volta para frente da::; câmeráS
J1�0 COlJ10 atriz mós sim apl'eSen�8do:a

,.

PIONEIRO

O referido médico foi pioneiro tarr
bém da 'Organização do primeiro centl'O
de reabilitação, do primeiro hospital de
funcionamento noturno e de fins de s�­

mana,
' �. J das primeiras pensões com 11:'

naís de .ter8peutica· dsvautogovêrno.
AUxiliOU, a�§m .disso, a fundação da

organização de autogóv�rno dos pacien
tes, intitulaàa N�N� (N'eratlics Nomi­
ne).

A essas novas idéias deu êle !) no­

me de "Psiquiatria Socíaí". O sistema
toma a fOl'ma multidimensional de "Ta­

tamento preventivo e cuidado poscerior
(lO paciente, .qUe dependerá ua coopera
çao, cio mesmo com u psiquiatra, o pS1CO
legista, o �roi:eSSor, o sociólogo, o antro

p-ogrsta; o terapeuta cUp8.c.1Qtlal, a assís
.. erice SOCIaL, a enrerrneira e outros. O
movimento espalhou-se gradatrvamente-:
.'1..1 .u,l",(llcl.t(J ue r-srquiacrra :::iOClal foi run

-Ó;

GadO ern 1�b4 �, �G primeiro congresso ln

ternaelOnal de pSl:quiaF1�" SOCIal, era re

alizado em Londres, com a presen,;a de
qu"se l.vví) de1egé:·:ios (j,e '�ouas as par··
teS dOI globo.' O .\)orna! Internacional de
.PsIqUiatna Soeiá!! c�ntinua ,a ser o for.;
para a troca de po�tos-de-v�Stas entre
os vár.o:=, especialIstas.

PORTAS DESTRANCADAS

Muitas outrãs ·pessoa.s tTabalh�ram
no passado nO senildo de dar liberdade
ao doence mentai e' m.ell1ol'ar·o seu 'sta
tCiS",. hdl rOl o· priiheIro á abrir as por­
,as 'Ue U1TI üosPital pal'a doentes m,en­

tais, norma está cpm-um atl!-almen�e em

-l"v'-1I.V":> ;.....) �';'vl.)�J.Lct.:.,:.:,: J...1.uJe ,é:h1. Ula, a'perlas
duas el1.i:el'mal"las pennaneceln tranca­
das.

Foulkes desenvolveu a tt;í"apia ana

lítica de grupo, enquanto qUe Ear1, em
Br�stol, inIciava, cOm, grãnde imagina-

· 'fão, a reabiJitaÇ&o.do paciente nas-fabri
-

ê'as, e 'nos .c,próprios "loC.àís de
.

trabalho.
.. Mãx.w�l�-J0:r:-es fêi, cOm êxi.o,. expen­
ênCias de terapia em comhmdades com

paclentes:ip�ico�tas �, cr�mo�bs,
O l'esu1tadd ínais iiúp,ortante dos

eSforçoS dêsses homens
.

pi:énde-� ao fa
to de terem mudado O'p.<>nto-de-vitjta da
conlunidade quanto aos' problemas de·
sauue mentaiJ e do recoIÍheCimento; en

1lre Os pr'Ofissionais, da � neeessidade de
I!Stabelecer u:ma; a;bordag�tn' globàl de
,t,ais, p��blemas. '"

\) Guidado m.ais impOl·tante para o
futuro ,Aev� SB:·., d tr�tarné�t9 pr��.e'�ti-­
'voo .ti' o,e vItal mipor,tancla que seJa esta
be1ecido um si�te�· e<l�cional qu�'

crie a necessária. capaCidade de lidereUl
<ia e previsüo além: .de habilidade dt:! pl::l.
nejamen':Q..

de un.1 filme em que artistas famoSos
pârticipam gl'atuit;onlel1te pois sua rel�
:da reverted pata o fundo Internácio:üü
pela Infância. O diretor d& filme é Tê­
rence yoUng é l\1arcello Mastrciani,
:ul BrY:nl1er são alguns dos participan­
te: (NOVA).

x x X x-

1i

A GRAVATA DEFINE O HOMEM
E' apenas Um de:.alhe em Sua indumen
tária mas tem um grande valor indivi­
dual e pràt'i:eamente define quem. a Usa.
Apesar da aparente unifori:nidad� .

mis
.

. grávatas elas se ditereneiam 'em' seu

de�nho, c�r, largura das ,1istat',� dispo­
SiÇao das cofes que' cada Um escolhe e
usa ele acôrdo' C�i11' Sua personálidade.
,port·anto qllardQ' você comprar, uma
·

gravata para' seU mafidCl, llOlVO OU na­

morado, pense n'Q que vai agradar �. ê,­
te e não a v'ocê'. (NOVAJ.�·

llECEl'I1A DA ,SEMl'.NA;"
'. �: � -. ",\ <

Torta de suspiro cOm 'morangos
Aproveüe (':S '0. receita agora: e�n pl�rn
épOca d� m(Tang,os. E' refreScante, d,��
liciosa e\ muito bonita :na ·apre�entação.
IngredienteS, 1 caixa grande de moran
gos, 6 c lara�l 1,col]::,el'inJia de essência
de baunilDa,! �i [bolher. dis", de vinagl:e,
1 pitada de '�qll 1 pote de creme cha'1-

· tilly e 2 xícaras de açúcar. Batem-s2 as

· claras cOnlO para suspiro, alternando ..

com a adição do vinagr,e, da ..baunrIha e
do sal. Junta-Se o aÇúcár peÍieil'a'clo, ba­
tendo-se �udo muito bem. Forra-se um
tabuleiro grande ou dois peqUenos com

papel impermeável e aí despeja�Se l�­
vando aO fôrno brando durante 30 a 40
minutos, até qUe tenha' uma consistên
cilit firme. Depois de retirad.o do fôino
põem-se no prato em qUe vai ser servi­
do, colo·;::ado-se a metade do taboleiro
grande ou um dos· pequenos, cobre-se
com. morangos e à êstes com creme chan
�:i11y batÜo. Em seguiÇla cobre-se nOva­
mente com a outra metade do suspiro e

por cima d,êste ponha o restante crem�
chél,ntilly e enfeite a torta com os mo­

l:CJ.l1go::> maiü.res e mai:, bOnitos. Le\re pa
ru l'iel8,]' (núu DO c:ullgelador. (NOVA).

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Contra o Imbituba
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ta tarde, sua 1 vitória?,
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01RETOR. �e(h;o l"aulo :Machado COLABORADORES:, Manry "Borges Gilberto. Nahas :....... DivinQ Mariot

,.Kilbert� Paiva - Mal'celu'l - Decio Bortulozi.
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Estreipudo €):''\1 p:r"l1'f'dos
y,H7spnoS, o time' ti'); IDsnor­
te Clube SQUeW3 c("hetl bri,
lhante resultll;r;l,Q sê1)re a e,

f'"h'e elo �"..w,,:�!T:?-x, F\lt;.Bhol
Clupe, de Ingleses do Rio

Vermelho. O p 'ilnf';ro te"l1"

po t'lrrr,jnou ,,'''''-0 c "i)lJIDsrd
em branco, Já logo no início

do segundõ tGtnUO I,r"de

assinalava o pTi:neiro gol do
Sopesc\"t.

D"'d"t g �>1i"11' e ,piO, em,

emppdimp'1;lto. �"'l?�<''' n tem­

to de, h .....J,ra r"<J E"il'p·lI-1ar,
emppr,:>nt-o 2C'�i'11 lÔ'. "'grt.ida.
Pouco c'eDo;''! n'·w,,<:l. .toga�

da senS!'ld ....·,"l :r".'11-1" c"'u.za

a. bnlá d!'\ 'rl;·cp;·cq e Vn1te'",
(;�ssjn� la o S!}'" ndo �::)l
,SO-nr.::�R,._ ';"" "f"I""'r r-::r.-Y0r

no
/.

do

das

vimenta o placard decretan­

dO o terGeiro gol, numa jo­
g;ada totalmente individual.

Dentro dos pnze do Sopesca
0..j)stacou-se o goleiro Lix,'l.
fazendo sensaciomtis o;.efe­
sos sob os, aplaysns da tor­

cida. Jogou e ven�eu o So­

nes,ca, com 4ixa. Manoel, A­

delson, Jaca, Téco, Canéça,
V:mro, ,João C,'lrlos, Edson",
Laude e Valter. Anormalida.
dHS - Pessima atuação do
illiz (local) que deixnu o

j"go correr sobre ve,.,qadei- "

.ra botinRdas e que preiudi­
cou o Sopesca em muito 'a­
lem do segundo tempo du­

rar fi5 minutos, auerendo ,8.S�
si.m fazer o Beira Mar ven­

cer ou empatar a partida;
... orém, em Futebol ·tudo a-'

contece.

o ata;""!1tE;; hTllZ" '�e�ten'

cente 80 Ci),-r;e1:"t':;'rh de Cri­

ciúma, IQ,evcr'i ';-;p!:irRr os me

niscos nos pr,,:,'"l,'1'l)S ili,8,�,
estrndo em '">.e""'qdcg de tra-'

ta.rllf:mj;:o, seIYL1tl"'� decidiu o

denQ'"tamentQ m(3'dico do

clube.

Os se1eeionac\os de Fute­
bol de S,"tlão, Basqüetepol,
Voleibol, mesculino e' femi­

nino, ,já ini0iBTi'llTI os train",­
mentos ,vl�AIld-t1 os jolSos a­

bertos de S!:'nta Catsrill9"
marcados para o próximo

rrês, em I;'1ges.

. ::,

.•A equipe do: Figueirense,
que dorriírígo sofreu c6i1tlliJ.­
tente revés 'em seus dofní­

níos, de.YEmi, de acôrdo com

a tabela do Estadual; en­

frentar 'se�1s próximos 'tres
compromissos no reduto ad­

v�rsário contra equipes re­

conhecÚi:pYl,Emte superiores
:técnica e conNntivamente,
AssiÍn é que hoje estará em

;Slu�enau �onTra o Olímpi-
\

co, 'sãb,8.do em Criciúma

contra. o Comerciál'io e a

seguir, iniciando o returno,

"

------,---

jogará contra- D B�rrosO\ a

quem derrotou aqui no 'tur­
no por' 3.' x 1, mas que vai

enócntrá-lo agora em condi"

ções diferentes, tais os pro-

,gressos acusados pelo . time
de Itaj,"tí" que há pouco der­

rotou o Metropol por 2,x 1,
em Criciúma.

�

Vamos ver como se sairá.
o alvi-negro nas três pe�ejas
contra os times acima que
estão situados nas p�imeiras
colocações da tabela de pO'fr-
tos.

I '

0\ J - I h" h""
.. ,... S· ooos oe 1) ie e am'3f1. ,a pe�a

, "
, ... -1 '.

_ _,

. Zona "Dorny Antunes'�
Peló E;stl\dual Fie Futebol

- Zena "Dorny Antunes",
para' hàje e)amanhã estão

l}}arcados os seguintes' en­

contrps:
HOJE

Nest'l Capital --"-' 'Avaí
�mhit,ub,'l. 'i

.

E"" Lages - Guarani
Atlético J
Em Tub"lrão - Ferroviá­

.

Ó 8tJéta Sidney Prats. do 'rio x Marcílio Dias

Mart'inelli, em co,nversas
com a repo-rtagem re'velou

(lue seu clube .iá iniciou os,

treinamentos visando a na!­

ticina<;ão na Hegr>ta Pré

G"'P.1D""n'lto. ma'rcada para
fi sernlllda quizena do mês

C!TI curso.

I

Tião, retornou. il direção
técnica do çaxtas Futebol
Clube. O ex atléta caxiense

vai ter assim mais uma chan
che 'n� direção técnica do

pinguim da, Manchester..

\ I

EDITAL

2.� CD}J'VOCAÇAO
" �

De ardem do senl::or 'fresidente. convoco todos os asso·

dadOs pata: s§' li�unitem' Gm AS8e�bléia Geral Ordinárii,
à rBali$fU'$0.110 cta 15 de :'Jetembro (quinta-feira), de 1966,
:1S l!;),�O hénRs' cJ�i:\ sua sede, à tua Felipe Schmidt, altos da

l:;onf$i'tacrin 'ê1!,iql,t:n�b para deliberarefl sôbre, a seguintes

ORDm-i Del DIA

a,) ASS'I':t1tpi; ler!l�s
b) lh.;:;cr.iCões (\(;! 'l1CNàS r;;óCios .

Florianópolis, 28 de j\llho de 1966

Divino !\ltâl'iot � �,t(') Secretário

"

;'
'_- �

'\ '

, \

Em Blumenau à (noite) -

Guarani x Paln'lsiras

E:m Blumenai.l Cà tarde,)
- Olímp;co x :Figueirense
Em Crieiúrna - Comer­

ciárIo x Próspera
Em, IÜ1i,qí. -- BarJ.'.-::Jso

Internacional
x

\ Em Jninville
x Hercílio Luz

América

x

AJ\1Al'i,HA
F'IT1 Crkiúma - MetroPQl

x União. ,

\

Dos jogos da rodada nú­

mero 18 do turno do, Cam­

peonato E'stadual de Fute­

bol - 'grupo "Dorny Antu-

nes" --, o de menor impor­
tãncía reunirá Avaí 'e Imbí­

tuba, em prélio marcado pa­

'ra a tarde de hoje no está:
dioo da rua Bocaiuva ..

De fato, os dóis. clubes

não têm sido íelízes na dís­
puta do Campeonato. O A­

vaiicontinua sem vitória, já
decorridos �7 rodadas. A­

Iíasliás," é o único que ainda

não conheceu o triunfo, en­

quanto que o :rmbitub� ob-
tulare's teve apenas, três vitórias e

'3.a Rodada - 11-9,66 5 empates, tendo sido ven-

16 hs. Juvenis- - 17' hs. cido em oito oportunidades; AViai - O vlc'e'ca:nlpeãb da
Titulares' de forma que está com' 21: cidade deverá, salvo meíor

\ Autorídadés: --;- Arbrtros: pontos perdidos ou se ia um . juizo do té9nico José ·Ai:no·
Hamilton .Bérreta, : E,valdo pontinho' à frente. do Fígueí-. rim, mandar a campo .. a SEl­
Teixeira .e R�na.rdo PoIli. rense, antepenúltimo coloca" guínte esquadra: Mãrcío Ro.
�ePfl'ls.�ntante

-

O,"l _ F�dera- do. Os, dois últimos,' como se, naldo, Deodato,' Marcos Mi,

ção:"Si<lney batrliáni, 111'1be, são União, c:glJ1.,24 e A-' ,r:i,nho, Rogério e Hamilton;
Zona,i ..c... 'Juvenis _; Clu- vai com 25, de 'sorte que en�' ......NVi\{son; Ito',Cavallazzi e Pe-

be D . .' dé Ag<:JsGo'(Fpoli,s) e caso de vítõría ho ie sôbre reréca, .....,' .'

L.. A: Ita.íaíense .,.:.. tit.1.lI?-res o Irnbituba, o Avaí 'lJocl:erá:,
.

..:.:_ Caravanà' �. do. Ai:: EJ'. C. 'devolver a "lanterna" a(�,ti::' "'. '<Preliminar .

(Ftiolísà ,e L. A 'Criciumen- .rne- de:'Timbó que enfrentará:
"

,

'

se. o Iíder.que é 0 M�t,ropol):no-,
.

'Dependend� .das condições
Local FI�rianónólis reduto do vice-campeão, 'ca-' di/gramado, jogario"os con

ta- R.ndÇld'a .:_ 24'·9-66 - 20, rt'ahnertse. -

. juntos elo Guaraní, lider, e

h5. Juvenis - 21 hs. :- Ti- , 'Írnbituba e Avaí poderão Tamandaré, vice lider, 'decí.
tulares .' travai: um choque equilibra- dirão a liderança do -turno

2,'1 .Rodaefa - 25-9:66 - 10 do e repleto de
-

bons lances do certame citadino. de pro-
hs: _:_ .luvenís _:_ 11 hs. técnicos. Tudo depende da fissionais - O préliti· está
TitJ.iIares .', !,

lnaneira como se comnorta-. m,<),rcado· para ter :início às
, 3:a Roda,da - 25-9-66 - 16 rão em 'campo os dois Gon- 15,,30 horas,
uS.,- Juvenis - ±7 hs.

.

� -" -'1
,"" •

,Titu)ares? '

Iederacãc Cahlrinens'e de
. � .

Futebol de Salão
Nota Oficial n.o 028166

P:esoluGões tomadas pera.
d;l'etorla em reunião ordi­

nária realizada. em 3Ó de a­

gôsto de 1966.

Expediente: Foram reeebi­

dos os seguintes; Of. .Círc,
n.o 1166 da. Soe. Pró Desen­

volvimento do Estreito: Car­

ts' de 20\7166 da R<;lvista .

Fu­
teb'ol: Of. �.o 13F de 17Jfltfi6
da. Feders�ão Paulista' de"Fu

teh(11 de' ·�})lãn: Te.1eO'l's,mas,
0,8. Liga. Brusquense, da ·Liga

�l •

.

_'. "

JninvUense de F. de Salão e

Lfg�. A. 'Pr:mr.i�('fúen"e: Of.

n.o siN da Ligr, Curitibanen...

se, de lilnfebol dé Salão; e

n:;' 23166 da LAF.

P"J1'1el1 ex l� <>:PC! nr do Fi·

gueirep"e J:tv,e csta:v" d'ri8'i"l.
\ln '1 �"''';''''r;l. ,ln, A"'l'''T·ic'fl 'de

:toinnil)o C\qiv,l" o t>-ra'l. Waldir M::1fra. volta :;ln car

Euclides, 'e:\:_ 'l;istro do ciu- t�,z. O çomDetente treinador
be ::nue-r'f'T'lO "i? 'ílMw'J à di�' depois de deixar o América

:recã,Q tPr:Uj,h8 do €1..E'nco ru- de Joinville,' passou a ser

"oro- da. ,l'J;:mchc,;ter .. "

,. ,,.çDbi(',"'do pe1.o Olí'Tm;co ,de

<"> ,,' '. "

,
,.'

,.

'" ','P 'i I ,', BluJYlenau. S�f!undo il'e:vela-

Gilson, jogador Que se (�ões extra. oficiais. acredita­

encontra inc0rn-Q8+ibi'isado se que a diretoria do clube

com a' dire'�ã,O técr'ir;a do A- blumenauense enviará emis·

v�Í', 'encontra-s8 treinando sirio a esta capital parf\ s�

entre os alyi-npo:rQs do Con- bel' das possibilidades" do

tinente. O pla;yer, está 'Í10te- treinador vir a se transferir
ressado em mudar çl:e clube. para o futebol da cidade in-

dustrial.

Titulares. -, I,CD. Liga A.

R Serr811a e, Curitlh"'nos
tléti.co Clubé 'da 'LCFS:-< veim, que deixou o cargo de·

Loc,<il -- 'Q:�rltip.a.ncis. ,:ido -ao� sé,us afazeres par-

La Rod'lda"r":�7-9-66 _

'ticulareEi,_ vern moviment.an-
20 hs. - Ju:vênis:+- Lages x tIo 'aqüêle-'"orgf\o da entidade

Curitibanos (''':;':21 ".lis. ;'_" Ti;;
, que'fcÍÁmpre à risca o seu

x ,,>' 2,o,'Rad8da[.- 11;9-(1) ...:_ 1'0 \ tul::>r�s - Curlt�õanos x Ca- programa de, ativiD,<:<des.
.

hs. � .J�vél'ii� - :tonilÍ Join- çador
vile 11 hs. . Ttitulares 2.a R,odada - 1R·9·f)6
Ià(''''1. lélem.

'. 3.3 Hoq?da :_ 11-9-6fi - 16

li,>." - ,Juveni.s - Lo�al .loin­

vÍl1e - 17 h5. , Titulares
Idf'm. Idem.
'Alltorid�des:--Arhitr'ls Fl:�

vÍ-J ZinueL u� da LJFS e

üm da LAF a serem inaica­

dos.

p;'t:mresenf',"tnt,e da Federa·

Gã": . Fonia S. Gentií
7.nna 2, - Jl1velJ';s - Ca:m

uerYf'R
.

dr> lABli (Blu"'1enau).
e !1!'l 'fi' :R�l1S(j'lense F. Sa-
1ãr de Brusque:
Titulares -; A: A. 'Banéo

r,i>l'neOlltlto Flstadual­
(Elimina'tórias) .

"

1) - Quando houver dois

�'oncorrent,es a disputa será
em !'1éí:"ie de melhor de 'três
D::irt.idas. Havendo' três con­

correntes se realizará um

turno completo.' Em : caso

de emnate seTá�proclamada
vencedora a 'equipe que ob­

tiver maior saldo favorável

de 'tento!': e uersistindo C)"':"
enlnate será de;:idido uor pe­
m1ir1.?des máxim,'s (tantas
séries de três qúàntas ,fo-

,rem ner:essária�.).
2) - Désignar:ão de' datas,

loc'l..is e autoridades':
.

.. Zona' 1 _:__ Júvenis -'-- S. E:

Cru2'.e�ro do sul· de J.oipviHe
C'lm.neão d,'l Liga Atlética
Fnancisouense - Titulares
- Samrig de ,Joinvil1e'� G.

E. Inca 4e São Francisco do

Sul
La ··Rodpda 10�9-66

20 hs, - Juvenis - Local S .

Fr�'11cisco - �1 h8. Titulares

Idem. Idem.

presidid6 nela' iovem Altanir
Sagas, o Bi.g B0yS F. C., di-

Na Tri'1da,rle ant.e do Blgl'nq,ú Atlético

Preliando a:rp.istosarente Cl,u,be, no grsr1ado do últi-
.

em seu gr[i,mado, domingo à mo por 2, te,ntos I'" 1.

tarde, contra. o Centelha' F. ,Apresentando um fnteboI
C. a valoro�� agremiaGl'io.-,di-. de categoria o time Jtlvi-ru­
rigida' técnicamente pelo jo· h,.,,, rio ;R"iTro da 'm�ade,
vem Rogério �iéira, o Vila agip'antou-se' dentro das aua­

Nàya F. C., venceu ,seu an- ,tro linhas esvenceu o time

ta.gonista pelo elástico pla-, de Bigua0.ú nela segunda
cú de 4 x�1.

'

vez, merecendo inclusive '(1-
Encontro ,'que, apesar do plausós do púhlico lqr:al >

gram,"tdo impraticável para Os tentos, do Big Boys la­
a prática do futebol, agra- ram assinalàdos' por Dão e

dou inteiramente o público Oldair.

presente. Alinhou assim o clube
No em'bate' preliminar, vencedor: DorÍüngos - Wil­

saiu, vitorioso o Certtelha F. s')n - Nery - Tasca e Ad,il­
C. por 3 a 2. som - João Hamiltom - e

Dão - Lauro - Zéca - 01·

. 'Éscreveu: L. S.

Em Barreiros
.. O Estádio Coronel Améri·
co, em Barreiros, foi palco
de uma sensadonaJ partida
'y .'

de futebol, repn;nrno ás �
quipes' do Atn'>rka F. r,. lo­

cal e da· Associação Atlética
.

Educação e Cultura, tendo

após os 90 mÍl.lUtos de luta

renhida, saindo vitorioso o

coQjunto ahri·rubro por 2 a

1.
.

O llrélio agradou aI todos
'Os que comparece:r�m aque­

la pràça de esportes, pois
ambas eq,uine3 aurero:e'nta·
ram

.

um fu,tehol exce'énte"
vencendo. o oue a�'r"veitou
melhor às oportuniClades.
No encontro' aperitivo,

saiu vencerlol' o conjunto do
América F. C. por 3 tentos
aO.

Em BiP,1laMi
Espetacular triunfo co­

lheram os rapazes do time
')I

.

dair e Edson.
Na prelimi.n!ir também

venceu o time visitante po-r
1 tento à, 0, gOl· assinalado
por Alfredinho.
Portanto, Os atlétas titula­

res � suplentes, simpatizan­
tes do Big Boys F. ç. estão
de parabéns pelos excelentes
resultados colhidos no do­
mingo à tarde em Biguaçú.

No Roçado
Jogand'l, dO'llim:o. � tar­

de, contra o N�terM, F. C. lo·
cal f) VeJ''!, Crm:. F. C. da Rua
Mal"jor (1"!'!h, r,oTheu um em

pate de 11ento.
A partida apresentou lan·

�es de vibrar a torcida de
'ambas equipes, pois tanto
Vera Cruz' como 'Niterói·'de­
monstrarn.m possitir um

bo:"'" CO" 'unto..
Tl',mbém na "re�;:minar

surgiu um empate de 1, ten.
to.

r .,1

�It ,-

\

""

do Brasil de Blumenau e T?.-

baiara de Brusque.
Local: Blumenau

1.0 Rodada - 10-9-6.6
20 hs - Juvenis. - 21

-',Titulares
�

2.a Rodada - 11-9·66

10 hs. Juvenis - 11 hs, Ti-

Autoridades·;
.

A(bitros:
Fl:wi,o Zinnel.' Jnsé Fr::meis­

co 1)18S e Hamiíton Berreta.

Repr�sentanj,e da Federa­

ção: Carlos FUllg�af
Zona 4 :_ Juvenis' -' Lig<:t

C�ú;adoreDse de Desportos,.
Li<?:a A. Regtão' Serrana e

r:.lritibanos AJ;léUco Clube

da Liga Curitibanense de

F. de Salão.

11) hs. - Lr>.ies x Curitihr>nos
11 hs. - Lajes x Perdedor
do l.� .Jogo
3.a Rndad"t - 18,9-6fl - 1.6

hs. - Juvenis" - Lajes x

Curitibf1Í1os' - 17 hs. Titu·

'lares La,ges' x Ven.,l.o"Jogo
Autoridades: - Arbitro:

Fl:.lvio Ziuuel.' José Francis­
co' Di8·S e Evaldo Teixeira.
Representante da Federa­

ção: CaNos Fullgraf

Odv V:>J'ela - Presidente
Silvio S; da Luz 1.0 Secre­

tário .

--------------------------------------------------

\,. �fO S.�r.OR AMAOOR 1STA
A diretori,8. da Federação .' entre os ,conjuntos princi-

,CatarIne:nse de-. Futebol de pais, tambéIr,1 campeõel3 de

SaJão já deu a conhecer a, cada cidade. •

relação' dos atlétas convoca- - - --

dos "para o sBlecionado sa" Paralelamente a eS�I'ls dis-

l(mista da c,<tpital que: esta· putas, teremos pela zena

rá intervindo nas disputas um, a realização da primei.,
dos Jogos Abertos de Lages ra rodada elimina.tória pela
bem' com(').. visando os jogos est,'ldual salonista em que
pelo 'título do Torneio IVO. serão protagonistaS os ele!}­
\rARELA. "

cos do Cruzeiro de Joinvi11e
Do Doze de Agôsto foram

convocados: Fausto, Alvaro,
Biazotto, Lauri. Nadi e Car­

lo�: Do Paineims: Roberto,
E'rico, Paulinho e Meira; 1)0
"Juventus: Zagaio, Osmar e

Borges.
Os atlétas do Ca;ravana do,

Ar foram disnens�os da

convocação devido o com­

promissos já assumidos,
conforme 15Olieitação da, di­
retoria do próprio 'clube da
Base Aérea.' 'r

---- ô·

O campeonato estadual de

futebol, de salão, vai ser ini­
ciridd em sua f�;se eliminató­
ria no sábado, dia 10, com

titulares e Juvenis.

Em Blumenau, pel\ot zona

dois, estarão jogando os

càmpeões de Brusque e BIu­
menau. Na prelimmar joga­
rão' os campeões regionais
de, juvenis �nquanto ,a P1'lr·
tida principal será efetuad,a

iI

,. ." ,.

e o campeão da Liga Atléti­
ca· Francisquense a ser co­

nhecido.
-

-. ,
,

Na partida ·de 'fundo,\,esta.
rão jogando ainda em São
Francisco do Sul" os conjun­
tos, do S,<:tnrig, campeão jo­
invilense 'e Inco, vice cam­

peão da Babitonga, que dis­

putará o certame estadu8il
em lugar do campeão que

que desistiu _de tomár parte'
no certame, isto' entre, equi­
pes campeÕes de titúl?-res.

Flávió· Zippel, foi O· jUiZ
ihdicado ��,':lra d;irigir esta

partida, enquanto que o des­

portista En.io I Selva Gentil,
foi design�do para'represen; (

tar li ,Federação Em Blume­
naQ, est�rá funcionahdo 'ná

,<1�bÜragein Hamilton Beri'e­
ta, que 6�htárá corn Rónal-

h do Polli e ;Evaldo Teixeira,
,

como auXiliares,

>.,

..
f

�.

•

juntos que na rodada de do­

mingo fOl:am vencidos fora

de seus redutos, ambos por
3 x 0, o primeiro ante o Gua­

raní, de Blumenau, e o se­

gundo frente ao ' Almirante

Barroso.

Quadt'os prováveis

hs.

Imbituba - Alinha�á pro­

vavelmente, com a seguinte
constituição o conjunto .da

cidade que Ihe empresta o

nome: Carlos Albe to, Zélia,
Parruco, Nivaldo e�Bruno,
P. Paulo €i Otávio; Márío
Nórdico, Clézid"e ,Cél�o. ,

-_._......__ .._--------�--�_....
'.

.

Demaria 'em Grande Atividade à
\

Frente do Departam'ento 'de Árbitrqs
O árbitro Geison"Demaria,

que há. pouco foi pelo presi­
dente Osni Mello escolhido

dIretor do Denartamento de

Falando à nossa reporta,
gem, Gerson Demaria. decla,
rou que vai ab:'ir inscrições
para futuros apit,adores, a·

pós os 111.e81110S preenchf
A-

Arbitras d,8. F.C.F" em subs­

tituição ao sr. Bénedito Oli-' rem os requiscítos necessá
. '.
nos pan\ o mgl'esso no qua
dl'O de juízes da. ent�dade
afim de, no futuro não ter

que arcar, com o

pr.Oble"�a falta de ;nedi,8.doT,es
.lOgos de futeooL

-----_._--'_.-,-,-------,

Santos ,{onJinua Brilhando
/' "

terior: 4 x 1 sê'bre o Inlernazionale
A equipe do Santos pros­

segue a sua marcha asc�m­

sional no exterior e c,om isso
reabilitando· o conceito do
football br,'1sil,eiro.
Assim é

.

que anteontem,

jogando contra o Internacll_
nale, de Milão, o cQnjunl?

.

paulista colheu um dós IlI'

lhores resuItádos' de sua 'g'
riosa existência: 4 x 1.

r

\

�--�------- -----_..----------------

CONFECÇÃO E CONSERVACAOde PAINÉIS
EM TOro O ESTADO

Dumiense de Paula Ribeiro
,
"

Advo.gado O B se n. 2055
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Florianópolis, 7 -S-C6.
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Estàcãolunal V�í Iomercer Informações M'eteorologicas
por K. Kendratiev, da APN '

Essa extraordinária conquista no
,-

'

entanto, nao satisfez ainda a curiosida
de dos cientistas, qUe agora se aprestam
para enviar a Lua um laboratório me.e

orológícc. "Entre as vantagens que êsse
tipo de observaoár, pode apresentar 11.0
setor da astrofísica, é a ausência d� a+­

moefera, o qUe melhorará considerável­
mente o poder resolutivo espacial doS
instrUmentos. Igualmente, nas obSHva­
ções a serem fei .as, estarão eliminadas
as cargas de ventos e a fôrça de gravi­
dade da Terra, circunstâncias que im­
plicam na simplificação dos instrumen­
tos,

r

A maior parte das informações me-

teorológicas, ctUe até aqui eram obtidas
com 0 eniprêgo de uma -complicada rêde
de estações terr'estres permanerites, ago
ra são fornecidas pelos satélites artifici­

. ais. Esses engenhos da, era, espacial, sim
plíficararn enormemente as tarefas hu-

.

manl'J.s, principalmente pela correcâo
dos 'dados que fornecem, a qualquer ho
ra çl.Q dia ,ou d� noite, não possibili.an­
do·hi,a,is que oSl.';fenômenos naíurais tu­

m���em .� vida do homem, colhendo-o
de ;s,urpresa.

Graças a, êsses delicados mecanis­
mos, já. se pode determinar a fOl'maÇ'8o
e O desapàpecimento de, tempestades" a

temperatura, a composição e a pressão
atmosférica, a distribuiç.ão das nebulo­
sidades; as preciPitações pluviométr-icas
oS focos ele tormentas

.

e outras ocor-

A principal vantagem, todavia, re­

pousa no fato de que as homens a se­
rem u .ilizados nesse tino de observá­
ções estarão perfeitamente protegidos
-con.ra a radiações cósmicas, de efeito
mortífero, fato que não Se pode evitar
nos satélites artificiais

.

rências.
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lHE TEM ClUB PROMOllON
,.' .,'

rta·

da·

;ões

ASSOCIA-TE' ,

�
.' ':....:.

Para g'oza;l' (Je qescontos �speciais, cm todos. óJ'est!lbel��ünent�s"filiadUs,
ÍllchJsive na compra de g'êl1eros de' PiL'Í111c.il'a necesidade

";, a·

che
�sá

x·

te
APRESENTE j\ CARTErR A DE ASSOOIADO DO
TCP, 'E TERÁ PqR DIREITO

�acl�, :
lJun:,'

.

)s �l "'"'
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AUTOMATlCO
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Alfân,dega de Florianópolis
E DJ,TAl No', l3>�'

,,;"., ';''''''':

. DE; ord�m do SenhQr Il1spetor da Alfândega d(�
;Florianópolis, fipa irítimada .a 'firnla ROCHA & ClA
LTDA.,' estabelecida BES.e Es1;Qdo, em lugar incerto e

igI).,ol'acJo, a compal'eç�r,)1 referida Alfândega, para,
110 pC�-{zo de trinta (30) dias, CDn' ados da aata da la.
publicação dêste '. E\'!Lta1, a:Jre'seú1;ar suas razões" de
defesa" referent,es ao pr0ceS:so n. 136,470/61, do lVli­
nisté�io dél Faz�nda.

,

Alfândega. de .�1��'i�6polis, 2 de setembro de
1966.

Rita de C. Nul1eS Pires Orvéira
Ager1te Fi,sca1 do .Tmpôs,o Aduaneirp'

_L�...._�._ ':c.:_"" . __

.-;-"_ .... _ ... �,..-,-,_��.,...."'__�__�..'.,.. ...,......-...."....,.._

-·-.t·�"

Com�rcio. eJodúst,ria
Assembléia' Geral Ordinária

"CONVOc..i\ÇÃO

Pelo presente edità1 são convidados os senhores aciorns,
tas de CARLOS HOEPCKE S.

-:-

A. ,CQMÉRCIO E INDÚSTRIA
a se reunirem em ássemb181a geral orelinária, que será reali­
",'d$ n:J dia 30; ele s�teh)bI'o de 1�6.' às 16 horas, na sede so­

(:;�<1J, fi .rua J!3rôhfmo Coeiho n.o 108, nesta capital, pai'a ele,
j'�beraj'em sobre a sogufute

FIori,'ln6polis, 29 d,e agOsto de 1966.
Francisco GrilIo - Diretor Presidente,
Republicado por ter saido com incorreção 7.9,66.

.-----, .. _-- --- '--'-�-'----

DR. ALBERTO CAUSS

Dr. João José Haberbeck Fagundes
ADVOGADOS

Ca,usas Çiveis, � Çrimin�is - Questões �rabalhis�.
Cobranças - Desquite& - Inventários.

I ,
LEI 00 INQUILINATO

Escrit&riQ! Rua Jerônimo Coelho .,... Edifíc�o Santo An­

tônio, 2�o anMI' - Altos'Sapataria Rápida Canoca.
/I

Organização Técnica Cont,ábil.
Escritas avulsas - Procuradoria - Contratos Distra­

tos - lmoõsto de Renda - Impôsto de Consumo -'- Pre­

vidência S-ocial - Correção Monetária ele Ativo ;- Assistên­

cia Técnica.

ENDEREço: Rua Saldanha Marinho �- :2 - Loja D. �

CabUl Postai, 5�6.·
,

Endereço Telegráfico "0RTECO"
Telefones 6381 - Chamar CLAUDIO
2817 _" Chamál' FAUSTO

,
1?!Qda.n(ípollil .

, S�nt:9> Catarmia

MineraJs 'Raros dá Armenia'
AGAMZALU, (APN-ORBE-PReSS)

- En.re os numerosos minerais e ma­

teriais não metálicos' encontrados 110

i,lubsOlo dá Armênia, destaca-se pelo seu

altó valor o famoso-ônix marmóreo, ,pr;)
duto de acumulação ele antigas fontes
de' 'águas saturadas. de anidrido carbô-

EM BUSfA DO SOM PEIRFEITO
DUSSELDORF NUm porão dê

Sua cflsa em .Neus, nos' arredores dest:ct
cidade, o doutor Chantraine,:' famoso ré!

diologise em tôda a Alemanha, conti-
'

nua a pesquisa a que Se dedica já há 10
anOS em busca de sam perfeito. Neste'

período foram passadas mais de' 10. mil
horas. Segundo o professor Chantraine
nenhuma das 100 diferentes �'écnicas de

gravação de discos conseguiu, até agora
encontrar o som. puro, nem' mesmo as

1j,.800 agulhas diversas pOr, ê]e ctiada'l
.

alcançaram o resultado 'que ê.\e "esp@ra
encontra nas' suas investigações, Al:gQns

,.....--�.-�---,.....,...,.__
\ _.-'�-....;..-

;

T ragédia dn Ulbequisfãó'
TASHK,ENT, ,(APN O�B�-

'pnFSS) - Somente agora .

cessaram

por completo OS abalos, sismicos ínicta­
elos nesta capital 'em 26, de abril passa­
do.' l\ =xtensão dos prejuízos materiais
não pôde s,irda ser avaliada com preci-

. são, mas ;.; 'SP comprovoli qUe nél:�cb ú'e

naS d.e 85.000 a·pal'iarnen.tos foram to ,a1-

me:lt:e destruídos d�ixando cêrca' <te 68
mil farríl;as �o desabrigo . .os f1ágeláC{6s
nO 'en1'all'o, receberam imediata as's':;;;'­
t'ênaiél ;:1.0 Estado, que'jáac�rp�do]l maiS
----:-<-,.-_ .

nico. As reservas conhecidas' totalizam
150 mil toneladas desse material, cujo
T"'ecO no mercado in:ernacional é supe
rim:' em muitas vezes ao do mármore. O

ônix marmóreo destaca-se. pela SUa Im­

pessionante pe]:spe�tivq de profqndida­
de.

í
> I

.

rGsültados, porém, já, se podem sentir

ouvindo as gravações do cientls'a Cha':l
traine. Em Uma. gravação de PablO Ça
s'aIs, por exemplo, tem-se a impressao
de que o maestro se encon5a, pessoal-
mente; dentro da casa, tocando SPU in s­

trumsnto,' enquan.o as canções das ve­

lhos' compositores alerpães tomam llm·

nêvc .colocide. Nes as gravações de ..
'

Chantraíne, qUe tem, agora, 75 anos de

idade. não se percebe o menor ruído es

,trành6 à própria �n:úsicá gravada, (:N'O
VA):

,- .
.

.

da-..1;wt<t,lie da, populaçào �â:ti:pgidq' � f�z
transp�'f ,:j:tr . puré!, os ba Ineários, 1:l�f:l,1Jlpa
mentes 'ele .saúde e .sanatórios i,nfli1n�is
dá, fr�d�eraçã� •Russa, 1Jcrâ1üa, c;e�rgia
e, oià;r-as' reyÓúblicas . soviéticas, tôdas as

cfi�hr-?S. A� medidas de' saúde'. adota­
hél;� ;e�itai;"l'n o '�sUi.:t.o de qualqUer epide
mifl, ,estcÍpd.o. o �entto "da , ctdfld�

.

�,o::rlple
tamen:'e. livre de escO'rr' brps ,e lPlC'aQªs
€l� T,;t�;hà ·àc!,!l�tad� as Qbras de' COnstrtl

. . .

�"�, ,'( - :'. -;: .

- "

,t10YélS. V1iJer:qas.
.

"'---'..

".' J

- -00:-- _!.--.-'.-:-\---------....-

Radiocirafia da' Térra de Tio. Sam'
-

.

j

xy.-

DETRQIT . -,-:' (Estado d� 'Michi­
gan) L....27i-c-- (Por .Adã0 Mivanda)' _.
Chegados ? esta capital de Michi'gan,
tanlbém considerada cauit?-l da indús­
tria au:Oniobilística' cIos -Es"ados Unidos
da Arnérica' elo Norte, após .� vôo ele
qUase três horas .em Eléctra (ia Arnel'�-­
can Airlil1es, tiverpos. <lntem o: prÜinei-
1'0 dia de trabalho, c'om uma "visita

.

a'? '

Sindicato :;-�dos COrnél'oiárii:>s,"desté. Es
tado, onde encen' 1'a):110S Mf:-" He1'she1
'INomach', qUe esteve ,el1:1 n:laio' crês ',e ,.

a­

no em Florianópolis .cOm lVIr. We'il,deU
Young , deSpachando ú SeU expEdielrte,
mi azafama de ateridimentos aos 'sindi­
c�lizados.

DETROIT é a quart.a cidade d0s'Ei; I

tados Unidos, com �ais l.:le i&o· nül hei;­
-bitantes, Sem inclUir .os bairros que ,,,;a
cercam: Banhada pelo Detroit 'River a�
vista-se do ou'ro 1àdo, o' Cànàêíá., P;�rte
da capLal apresenta "ainda p estilo C0rl

sel'vador, inglês; outra,' a moderna, 'edifí
cios com l11.ais _t:le 30 andaré�" em 'Ul1ha::; ,

modernas de arqui1:düra 8meriçana, :.
em estilo clássico 31g:uns poucós, +41e-

ORDEM DO DI,!'

.

xos da Inglaterré!. Hifa;> estreitas.,umás,
"J, já tipo New Iorqí..te outras pOucas. AJ-

.. .' gnm,as ttvetiidas, que cor'am a' cida,de,
a'). EX2,me, dlscuss�o. e 8�provação do balanço e das con·

_ nei sentido nor'e-sul: Desti"oit é, pOlf isso'
t�)_s l'eJ.at:r�;.as ao �XerC1(;'lQ de 1-7-1965 a 30-6-19�6, pRrecer ·elei ('> ce-ntro' indUstrial ql;le, rpais 'auiomóvéi,
Conselho fisca� e :celàtório da, d,iretcoria; j't' l".'ina neste naís. Esta a visão get'al,

, bI E.leiÇão do::; mqmbros do <conselho consultivo; 'n05 rli'ns .. clo;s.q�le aqui estivemOs, nesia
c) E.I\3ição: dÓi? mé-r:-bros. efetivos �? ..

conselho fiscal excvrsã,') fabulosa l15e1os Est�dos' Un�"
respectIvos sU��1t�s:, ,

.' n lB d,')s.
d) Outros assu�s dé1.jnt�res�e tt�2,s:dbiedade.

, AVISO� Em_'eumllri�e�F,º�aoiili ' "F'?' no artigo 99, do 21.000 COMl!:RCIAPTOS
'c",)cretQ-Ie� n.o 2l}��,,<dé, ��de 1940, comunica.
mos que estão ���d:i.S1).o.sicão do., se a ·'0

.

t SIi\TDTC !> T ''7 I\'�) �,c;:
�,' . .. .U 11IS as, na .• , _. r.� L 'L·' ',_.

séde sociàl, à ruà Jer(;'mimo Coelho n.o 1{j , nesta capital, os
documentos constantes da., letras a, b e c do mencionado
lJ.rtigo.

Da vl.t;:.··j·,"", rn"j(\ fj7,::_�'102·. ,é-tn e0n·_.e.i1',
à sr(le do C:nr1�('atn dos COj ....·)crcj.ários,
supervis'()�''-.:'(' ��o" ""�" f1<"r,,11"11 Wo-

mach, COP1(i i�, Fl� ...... ···-[�s. C011statE.mos
os seguintc.� _"'- '1' S

'� i'1t-,",'é\sse dos trél.

ba1hacloreO' I': "s'l :','(",. 1. - a entida.de
está loca1izS!";l r-"�1 sede próDr·a. edifício
nôvo, cOm amll1as sa1?s, sendo que há
no primeiro piSo ainda Um enOr111E' S"­

Ião para concluir e que custou US$ 230
mil, estando, o cus�o da área para eS :',­

c:onamento, com a derrubada de alguns
prédios, $ 150 mil O qUe equivale diz,:,r
tratar-Se de Um Sindica:t0 rIco; 2 - 21
mil comerciári0s estão integrando o Seu

quadro, pagan<:'lo·, cada um, $ 50, dó1;:­
r'es de jóia inicial e :;,nensal $ 5, cinco

dólares; 3 - ,o Sindi·::ato ofp:r'�c" 81'''1-

seútadoria aos 65 anOs de s€rv.ço P. CP}

certos casos, con1 35· anoS e a pensão )­

bedece o processo usado no BraSil; 4 -

há, Um fundo de tutela, dirigido por um
conselho de 12 m,embros q'lfe negoceia
os benefíciQs; ;> - a aposen+adoria é de
$ 3,25 por ano de trabalho (55 anos)!
com o total de $ 75,50 mensal; 5 - sa.­
Iário mínimo, por hora, aqUi, $. 2,00 e

para vendedores cOmissiOnado:'l, é!llual­
mente, 14 a 15 mil dólares; 6 - a arbi,..
tr2.gem obedece 0< mes:tno processp do
país, c\lmo já informamos qe �ova Ior­
que; 6 - contrato coletivo estabelece,
pela lei estadual, o Salário 'd.e $ 1,25, por
hora. ;mas os comerciários, aqui, tem',2
dólarp8 () �; .. r'!ic::tto tem investidos fiGO
l�jl dólareS. a 5 oor cen'.o ao m�S e' CÓl1�
� renda edifica Ps seus prb.iios e insta�
la OS seus serviço�. Ein sÚltese, é Sindi
cato rico, orgariizado, bem administra­
do. Que illvejª,. m.wjiíA' ••

'. .I
,;,'; f

" .1

.......- � r<RAMA SOCIAL

o dia:.' de 'Ontem foi de tUrismo.
, .... '" .,

,.

Gracas .a DeUs, de P'l;ülp,clelphia pRFa ca

tern�stido'm�' pouco de tempo para ::li.>
-ser.v� ,'as ciclaq�s dos costihn.es,··9S lJ1:'
nume'ntos, os museus, etc. E, aqui, on­

tem aleIn, de almoço' e jan'.ar ei11 al:l'\bi­
ent�s de ,alto ·luxo, com sho�s, ppr a.Í'tis
tas- locais visitámos a FORD, cU;a:s' ins­
t�Juçõ.es, �ale141' S'e1'. coJ'ihecicl-a"s:-:' 'Di?ssa
visita trataremos nesta crônica, linh3.",
abai.x'o,· par� qUe Santa Ca'arina possa
'Ler .uma idéia do pontencià:l qui é essa

organízaÇ&o ame'ricana. '

I

350.000 EMPREGADOS E PRODUÇAO
DE 13 MIL CARROS DIARIOS ....,.....

..
,

ISSO :Ef'A <FORD! �

\

»0;8',,27 , pela manhã,' realiza:tnos
delas ,';'isitas:" às instalações ,da FORD e

..;'0 Museu Heni'Y Ford, iíicluidas n� pr;)
gr!lma :pOF êssé magnífí�o anfitrião que
é Mi': 'Hershell Womaéh. Das observa­
ções cónhecicl;ls na ��açrto de mi:mtagetn
�é r11otOréS, pQr estar fechada ao pÚ'b�j
ao, �a _

de a:utomóveis (linha 67 em fOr-
, thilGão), têrtlOS, as notas seguiqtes: tra:­

billhaQores d�s' indústrias FORD 350 '

. m'il'!. : a,utÚslifiCien',e de matéria Prima,
it:;�lus;V'e .

aÇo; conta com estrada (de f,er
ro t>ról1riaí para transporte de matéda

prüha,,:e, veícl1los para outras prqçaS do

país; 8,36 vagões fazem tpelo
'

,o serviço
dêsse transporte; produção di�ria: pis":
tões, 40 lTI"Ü; 4.80Õ de cal"ros ' -, 1.320
em,2 turIlÓS de 10 horas, sendo .a to:al
13- mi:l; incluSive caminhões e tratorés;
as' fomã.lhas prodüzem, por dià,' 5 niíl
toneladas de aÇo; gasto de aÇO cada 45 /.

1l'1inutos -'-o 250 toneladas; tem usiIl"a ele
'rica própria; 6 barc�s transportam mi­

nério; tôda 2. fábrica é aU�orriatizada.
Esta uma idéia geral aUe anotamos pa-
ra �sta notícia, não d� matéria paga,
rcas qUe deve· ser divulgada como mTI

dos impOl'ü:ntes pontos industriaiS des-
te naÍs.

-

Os brc,sileiros levaram mais de' ho­
ra e meia em visit,a ê secção de monta­
?:r'm de pis ,ões. observando o trabalho
,ln". ,'nerári�s. Todos ,os que operam na

['{'rD cOntam com o Seu veículo pr'ó­
".,,' n e têm tôda sOrte d.e assistência qUe
:'-.éT ,cc Um? .criatura humana.

l\IUSEU HENRY FORD

Com essa visita terniinamos nosso

programa a esta cidade de Detroit. Va­
le11 ;:1 "·:,,,2. "Ot'O. os 'hlrasi1eiros viram OS
('l'\ -,,"c· '";' ::;., 9. �'·io:f.'1T'. cnxroÇas, Casas
'1',>","

"

-";", 'c. '''''e, O dr. Ü$w.a1do
C�.;-",�" ,o', �"'!;' 0Çt;V�Ss,,;, passaria aI­
glU1S "., '" ."; ob'iel"vações. Cremos
qUe j-é, C(),,1,. Cf' n MuSel+ HenrY forrI,
quando est,. ve nnS Estados UhidQs.

ROTEIBO rw 'I' �. " '\Tn -\ ;- BUFAL·O
E ç}\.TARNrA� DE NTAGA:ttA

EStá chegando q hom.. dizem
0$ brasileiros, ao se lembrarem do re�

gresso ao Brasil. De fat<), dentrO de .•

mais lima semílr\a, estaremoS no MéxlQ
co, op:de ficaremos 5 dias e··· depois,
BraSil!

.

,

..
'

Amanhí}, sá'ba9l-l, \fpa�emos pata
B�fa�o, e qªí, no domingo esJ':1remos
naS Cataratà� de l'n�ga:r�.· DepOis, �nox:
ville, S. Louis, New Or1eans ::_ a 31 e.

,
liualmente.. MéJbiGQ. � " iO� 9Y@ y��
'.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o MAIS ANTIGO ÍJIABIO DE' SANTÁ tATA.l,t.INA
Flortanópolis, f(Narta-feira), 7:' de se,te�ro de 1966

sehno e ormais'"

I
15

, "

o condenados'
� ,)
-'I

P

RIO, 6 (OE) - Em juIg'a.,
mento =que terminou as'

quatro horas da madrugada
de hoje na primeiril audíto­
ria da marinha, 'o ex-cabo
José Anselmo e outros 15 :

militares foram condenados'
a, três anos de prisão, um ii
dois anos e meio e cinco ou­

tros absolvidos
-Os réus foram acusados

de subversão c incitamento
à indisciplina.

o JULGAMENTO

A l.a Auditoria 'da Mari­
nha iniciou as 9 horas o jul­
gamento {los 'Ui marinnei.ros
liderados pelo ex·cabo Àn­
selmo, acusados de ,"incita.
mento à llldisciplina e amea·

ça à ordem constitucional".
Os marinheiros estiveram'

}.
"

envolvidos na, i, assembléia
no Sindicáto'" dÔs ,Me�ur·
gi�os, poucos. dias antes 'do
ÍJiov'ime.uto de 31'c;le.'março
'de 1964.

o iURI
, 1.'

O juri foi �P�post9' pelo
auditor GilhcrlÓ' Oliveira

"

.

-; "·1·'·'LomQ�aco' � "pre:qti:do pelo
cupitáo .;J� f:ra.g::ttlJ/. JOS? Ro­
bertó C�rdosQ, ':p�los) juizes

, ,'\'

capiti:les-ienente,; Caio Cm-
tra R�beiro, :�Sftgio' Paulo
Gomes 'Pereira' e HeiaJdó
Blacker Esp(izPl, 'alêtÍJ. 'do
promotor P,�n:édito'� Felipe
Rauê!!. Na ,de"fesa' d�s_ m�ii.
nheiros func�Q�m, QS advo.
gaqos' Aleione",� ;,Vi�iiá Pinto
-Barreto

.'

(d� . éx-cabÓ :AnSeI.-
,

. . -
'
,,:

�o); 'Antonio , ,<;be�, Jo�ê
I't'Jenp.es ,.Vàladão,

.' ��oOjó

"

"

'Lopes Sobrinho, Bento Pi­

'res, Rúbião (cm lugar do

sr; ,SobraÍ PIDto); OSV:,al�o
1
Mendonça e José_'B�rges.

,

.São os seguintes os marí­
, ,�eiros jUlgac10s pela l.a

'Auditoria da Mauinha: Zu-
. 10w, .João Alves do Car!n0, I,
José Anselmo' dos S�nto$,
Pedr� França Viegas; ,José'
Alipi� Ribeírô, Ronaldo Go-

"

mes de Araujo., José Inglês
dos 'Sant9s, Paulo AIv�s

, C9nserva,� Raul Alves do

Nascimento 'Silva, A:velino
� c�pa�Íii, , "ri,tanio' �ràldo,
Costa, Valter Hugues Ara·

g�o" José Barbosa d't; AI­

meidà, . João, Ataíde Gomes,
'. Ántonio Duarte QOs Santos.
'l\Jar,co Antonió da S� Jo­

sé Duarte dós Santos, Ed·

g�r de Aq.rlno· {made e

Claudio de'�ousa' Ribeiro.

'\

Resende Prega ConsHtuinte ..com Congresso Nóvo
.

. " ";_
,

/. \ .

'

,

,.

RIO, 6 (OE) ,_ o vice- form�ções qUe cheganJ às
, líder do governO no Senn- lideranças poiiticas) o

d�) se. E;ir�0 "?01'�'ndA,,�<- J�l:o.ieto 'defin.i,tlvq conte:,í
flr1l1()1� C lH:: r:', ,jU,: ,) d,1;,�,d ·• .. h'\l'�; 'DOhtos Ínuito 'di-
Congresso nau t�u') at1L .. )- n,,.,,.-,-.-,'I,:'('\8·'- C111' I'Jâter!a -ce
r:dade politica para vul;:tr se,:rural'l"<' 'll,�C'i(J',hl ,nan","
a Reforma da Consti'.uição �e� de �;mp�';lh/2;' hJ'h�.l�
e pregou a ediçao de um ,maS garantias individualJ.
Àto In:> ituciona.l, r.k�10' Isso Será , ':t).� ,'obstac'ulo
presidente da Repub" :;;1, muito serrq a qualquer en _

que insista aos futuros te:nd:iri1ento :entre 'go�er-'
congressistas de' ,I pod,�-f. no, e opopi�'iS:�, j:e" s�m e2-.,
constituin e 1'<Ha' op�Tar" te acOrdo, é' impràticaveI'
a modif caçii') constit1;:{:i;)- . a aDrovação da,Carta. ver'saS tr>nth'Ec: aS 'derítro

-

, "" ',";"', ,

nal. Coérente CQm eSse ta-, elr- r y',," "S'-, p "'''.'�e:ll''3''

Segundo o sr. EUrlc0 c�oeínio,' o sr'. EUnc\) R,õ- � 'a r��li'�a�i; do .'-��ô�J�,
lJ,esende; se o atual CO!l- sende está conv8n,cid0,' d� "acjlT�a; dos, partidos:'. !J'
grosso chegar a aprovar a ',qÜe." o go\rerrJ0

-

pret�n:le par1amenta'r gaücho con�:i
Reforma C�l'lstituci<ilJ)al,:o 1,::tix';�r novo A '(') InsÚtu- dera in}portànte' a man ,1_

futuro Cúng 'esSa dever?'- :;'iOr:iI.' (J;:'F�"A.,stabf:leça 'um teneão d-o p,-;,,'r'itO d8 �(),1-

operar profuo.::1as modifl-' l°' :3/'1 :'àFà . �ó éo��gr�e's.30 ciliaçãG) bra�'ileiro na R::!-
caÇõés na nOva Carta e '0< den):,xar 8ôhre a RefQl"- rorm:a C�nsti\ud-onali pa-
país poderá sé �er dia\1- pia Constiiuciona�;:fi:hdl{ ') ra que"esLa 'po2sua,'Q mi;..
te de no�a e grave criSE' qU�J' a mátérJa sdrá consi-

_
ni,Jlw rI" 'autorid8de é' --le

politico-instltu;ioÍ:1al., �N:;L d0rada' ajit8",·,tie'i'�,;"úte, /<;"8bi.F>ade de "o,pe
,., o ...

sUa opinião; o atual Con;- aptov,:/;la. Iss(; .C'fl1r'vál'''''_.{
gresso, Será consideraveL" ern :lsen entel)c1p.r;'''' a utna
mente reformulado, "'p'013� outore·él,. No fú,turo, .a,m';!
mUi/to. rIas atuais' parla'- ,i, dificà�&o fundéiírientãl ,dai
mentares' serão derrota- ��;a

'.,

Ç'onstitu'ição, Seria
'\

dos e 'ficarão sem quaL, fatái.· "

q�ier delegaçã.o rÔy)�lJm-
;r.ara reformar uma Cem j­

Jituição" �,

"

OBSTACULOS

Idem elo )"a;s, o si� -P'1-
.

r'co RAsenrle cons'l]_el-a
i'uuito difici.l a a:nr0va�i:h
do urojeto govern'-l'l'1enhl
pelo congr��Qo. P'llt"S ...h
tudo porqUe (seg-lwdo in·

. � .'
,

,

(,:.;
"

.I, J �. '>', 'i J.; ; �.
" mq, 6 (011))' ;f'" O/;presl'
:d'ente da R!\�J",,<.{el��r�l Gi\.
,mal Abdcl Na�ser" visitara

'q Brasil "na priuleira opor.
1unidade':; segl'md.o revelou
;ohtem, nb 'Galeão, o chef.e

, flo .Estado,�I�ior·; �le ' ligl1cão
.

entre a Repubijca', Al'llbe

Unida é, as tropas das' N�·
ções Unidas', e'staeiona!ias
e�n �aza, lll·jl:'adeinhg;cneral
Ib)t'aim M. Sharkawi.

,

o milit.m,' rh l� J\ 11') ,-- "'IC

l� vC��.t a f·Hn'r�i.e do l?,'o':cll'ntJ,
\ '

hri).silei�'() _:_ )1;; () r1e'l !!.eh·

lhes iiWh1:(' " vlJ1.tll!, f�'" n�:(\,

si.deúte Nal'lser, DV1S a",,\�,�jl'
rOl! que esta se realiz!l,l'á,
"11r,;18 till.:.t. V!.llltal!e de cu·

C>.�·TF;LO
ALERTADO,· ,

P.E'Vplr>li-�(', qUe o pro­

pr'o r.l'("s'den,te da Repu-
.

h \. r,," ,,'; foi, 8.1pr+ado 1"a �'"

'�,,,,,,rF3 "'.'Ívedos élo prob1,"
'mà, A r+�" rla ,,;;'p:H�" uara

01 Rio G!"'�]íl(; do Slll, ;;\�
pl'ovei+::l'!1?o O nr.riodo do

, ' .'f..

reces�'o _par.lamen.tar, O· S2-

nador Daniel Kriege;r' diS:­
lk nó marechal ',Castelo
Branco que; Sem um q.cor

_ do cOlll oposiÇft.ój é impN­
tlcavel

-

2,

-

aprovação, :pelo
CODqre,E""', no ,]1T0iL,to 'd,,�

_ r('?�o�·",,,-·a C ��1S ;j',HcioIlal.
.
Por is,;;': (I se ';,a,dor Kr:,2

gel' defendeu;"-na conv€1"sa'

coín o pr:esidente da' Jte­
pubiiéa, a' neceSSi4ade da
elabOracáo de u� texto
C��q::.�, (�e crrnca'a,·( HS '1 ji-.'

país m'ce-ssita., .'

NeSse encontro a

fi-ip, cl�e' ".UÇ)u1d�r,; . intri�';i':;
,

8us:chadas ,"eui 'àlgu'l.lS' ss'­

tores do Igoverno" G

lider da ARmA no Se-

11,ado di S's,e a6 Dtpsi df'D',::
(1., P'V")l"l;J;C;:i Qllp iá vinha
tOr. .... a1.1(�O -: ;.,:.�(;:�-f:�":7; .lr-:

p'a�ter e';' elidimentos pre
Fm'nfll'es c ,in fü,:uras da

} on�-c-itr',ã(�': :lten�}�· n+(�ç: à rp�a
!1�.-,nn:::;� ,:l"-'.�'�c�:r,rlo. E rel�12 �\

c'o�ou va(�",;ir"'rsonalid'l_­
d,"s, entre :JS fluais os sr3,

AntOnio B':ilb:n(�, AI1,él�' ,('
'��Pe'''{t to e J\lort' ris' Roc:\ri­
gue��:

I,

ras em Suez.' O general sUou em segyida o coman..

e�","�.n assist�rá ao desfile 'dnni'e elo I ExerCito, g'ell.
de 7 (/e setemhro e _visitará 'Adàlbel'to Pel'ei:ra dos San·
Brasília, ,\uinta reir;" tos, e depoi� rt�lllou ,para '.o

monumento ao., �:i:OI·tos da
VISI'fA COM. PRESENTE II Guer.l'a, onôe depositou

uma coroa de nores.

" '

",

,
,

,Vie�r da Rosa presi .e
Em 'visita' ao Setor de' Informação da Secretaria .

,

, ,

da Agrícultura, ó ,dbputai.':lo AUreo Vídal Ramos, Ue]: -: I '.'
' ,

���a����d��t���I���::� ::e��f���:t�ru: r:a�ii���� .��
CO. ·1', ã. p' ,r'o'" 'B,,·8-.,10'1..Exposiçiio (Nacional e Estadual de Anímats do ' Rio _

,

Gré\I1d� do Sul, realízada-em Pôr�o Alegre .em agôsto,
Informou qUe os anim;:iis da raça charolês criados em

convênio GOvêrno Catarínense e ;F,?zenda Cinco Pi- .1,'illbUrinh�s, foram classificados como os,melhores da 00 Gal. Vieira da Rosa foi eleito no possados juntamente cOm o Secretário
raça:,' ,', último dia 5 Pr�sidente da COmissão da, Segurança Pública são: 1. Secretás

, O convênio é execução, do projeto gÇ_'do,de corte, de Ação Continuada pró-BR-101, teo- rio: Depu.ado paulo Preis; 2. Secretário
'irr.plantado com'ã,raça,�ha;rolês. O .Secre.ário da A-' do sido emposs'ado na mesma oportuni- ,E:lg"Bittencour,! paula, do Paraná e

'gr:icu1tm'a, eng. agr. Luiz Gabriel,. comentsrsdo ali, ex- dade, em reur: ,ão reaEzada no. Palácio Tesourerio: SI', Haroldo G1avan. O Vi-
celentes ,'c2assíficações asseverou que :0, Governador d�s Indústrias .do Santa Catarina. Tal co ce-Presidente será indicado pelo R;fl
Ivo Silveira, pretende a execu;ção, de, programa am- missão, idealizada ..no Congresso de Mu- Grande do Sul,
bicioso para gado de corte a ser 'executado a\. p.�rtit' nicípios de Pôrto Alegre, i!em como Ii- A Comissão de Ação Continua-I,
de 19,67.;"

, ,

nalidade recrudescér aS fôrças empe- reuniu-se pela primeira vez em sessão
, .. \ nhadas na cOnc1usã-o da importante 1'0- ordinária, sob à P;"�sidêricia do Gal.

''''
-dovia-federal.

\ -

Vieira da Rosa, ontem pela .manhâ
"

, Os demais membros eleitos e em- . Pal�ciO das Indústrias.
)

..
',

/
'

Reforma da Cart.a N'ão 'é
, ,\ •

.." 'fi

Conv.ers'a Para,Adauto"e Cos1'a
RIO. 6 (OE� _; o nresi�ente .da ;Ó,�mata (los;

Denutadós; Adauto 'Cardoso, negou que,,:tenha estu-,

dado a$pe:ctos da r.eforma cónstituCiona�, na conversa

de uma 'hora mantida hoje, à tarde, com :" � marechal
Costa e Silva'; -acompanhado 4o�' srs. Danilo NUp.es e

Flexa Ribieiro.
" ' "

. ,.

Disse: ó sr. Adauto CardOSo, qlle foi faz�r Uma

vis)' a d� �ortesia él,o 'rtl�rechal Costa e silva e comU"­

ni�ar-lh� o i�çamentq da" carulldatUrq, do, sr: Danil�)
'Nu::les ao Sepado, ",pela', ARENA carioca. '

.' "Só, falàrei de, reJôrrha' C;op.1'\tituciona!; cOm o pte-
-

Sidenté Castelo',.Í3r,a:tlcÓ", acrescentou b sr. Ad.q.u�l)
OardoSo: '��

_

'.
,',' ! '

,. ",'
, O ma'l. COsta e: Silva recebeu' a VlSltq UQ sr. La-

menh,� fVho; goverhadór .eleito 'de. a1ag9às, aéóropa·
.. nha� do ,dep1,ltadó Aitíon de MeJo e' iilo sena�or Rui
Palm�ira, ta1'llbém daquele Est�o. �.

INSA.TISFÀ9AO
"

,

,

.

O: deputado j_oão Mende� manifestoU onteln a.

-certeza de aue é1, eleiÇão presjdei).cl�l (�e 3 de OU'UOr,) �
será r�alizada; "'sejat:J.'l 'qúais' foreÍn .. ,i:l,s! perspeeüY.as de

manobras do governo cont.ra des':, Pàra p antigQ pre'
sidente da' Açã,o DemQcratica ParIanlclltar. "a lUta
surda hoje existe entre o.s, partid�'fios do marechal,
C::'stà. e' Sfl,.V&'·-e elementos ,do gOiVe.rnÇ> chegará� a u,m

pon,9 dê at;i:to após 'as 'eleições 'de 3 de ?�t'\l1>ro".
,R�:v(.lp. t' ') desa

..co��'? qi,t:rnto a� !\t()� �? gio;'�:��, (-)

depuLado J(J<.i.0 ,Mendfs (J S,i;:: 1.f> P :"-:' U,") ,) � ',"' ,-'()
Setor do ,pa,ís 'q�e esteja, sátisfe�to 'com b (.s ado 'd:

coisa�' r,ein'gIlte �nti'e J.lós� e' :ikso':nã9 ,Pôcii� cOl}tinUar
'por -mUito terfipo�",

.

�

-, .:�, t "

.

("

I ,�::.(.'qrrl;:'� Ir 1 Q"i:b Vitória''-,' "'r', v; �', '�,. ",1":"", .'
'.

'F01 Das Glk�fuouiaf\ • ,.' •. I . t

RIO, 6, (O,F') _ O ex�goverRaclor da Guanaba--
'e l:a', negoU pfd:enda com�arec€!r ao comieio �:1a opoSi­
çã� rt'arcadG pi:rr.a aman.nã, enl OG,to;Pl'eto, DisSe q\w
não faz parte de seUs planos par�icipar,' de qualquer
comic�o� ,�teitoral,

'

INDIRETAS' " I

, 'QHant::r às eleições indiretas d� 12 govetna?m'es,
declarou, que "por acs',so, algúns �xcelentes governc.­
d�res foran� nomeados; mas dlevei'n ,eStar constrahgi""
dos, i�o�qlJ:�:; 'tir:ham posSihili?�q;es. di; s-ere�'r_l , �left.o:

,

1)e)o. 'p'<i'vo",.: Essa" el�jSã?" dISSe; fOl 1
U111a vitorIa d::l"'

dligaf,qujas ,esi'a:dl1aiS;". : : ;, ' ':.,' :c :c;

ç,. 'S;;bre a repercussão de sUa entrevista concedida
,

a ��-'V;i,:a "Vlsã.o", 'dec}arou que "estP.2 fazeJid0"�nuitfl
. �)nd:l' (l'n'�0;p(1_ dÍ:�>,riinlvis' dec)aréÕês,' �u só;: l.JjS�,�
�qt1ilQ qDel, tqdo � !l')VÕ braúlri�ro:'jfl.fab�a." ,.'

H.epetiu que nao' ten:e a sl;s:'rnS')�,ne seUS;Qlr,::r�
tos uo1'.ticOs. "po;s, 'coí-iio o povo brasileiro, j:á" sou C'-lS
, ''t l'

.
.

. "C"' 1 . u
" 'dl'cl1l"" a l·a.;'·'S!'!J'O 1a.,lTIultO: temp(). �on::;K 0.0, y:, .", '_',"'

d� p�]da pe seuS clire'i';'os ,politico;" aFirmac(lc\ q�e nao

é '�cár:i,dk:ato a, qll�11qller cargo eletivO e c1',te não p'ode
'/(';" '" ,.,

'd
- (da R 111.. 1'cma'",

nen�,:;:,lota�: r�o' vre;,"ó, .
eu e: ; ep, 0,,; �'':' '. "

'Í-.

"

,-

"',

Rel ..acõ'es, HUmanas ';'
Coin�çd'u Segunda,,:' ,,':', �;.,:, ':' ',�

,

:Anteon� e�n "à noi �!�, 'no au,d:itório do Patá00 ,daS.
Dlreto,rias, tev� LflÍcio ó éirrso ;.1e Relações. HU111alla3,i
proI).1C)viclo pelo Gàbihete' de Psiçologia dá' Faciuldhde
de Fllusofiá., CêuciÇlS '

..e' Letras ,da Universid.2íde" F'e-

,df-�raI 38 Sa(Dt.a Cata"rinà,' sob ,s: dil'eção do pl'Ofessor
Roberto ·Castiglia. ".-,

,

>-'jt.egistrou"se 'Um cre,scido rlúmeto de inscritos,
em s;:ta' g!'ande'mai,oria : professôreS e' est'udan:!es' un1-
ver.Sitários" , 1,,' ,i, t.

)

'- .o cu.rsc' será reiniciado na próxnna ;Sexta" feira,
no meSmO local, às 20 horas. J'" i.:' )1\1,\./: _II.

")"

Sanfélcatarina ,Country Clube
A D'n"to'ria do S\ANTACAiAFiN� ÇOUNTRY

CLUBE com.UnicU aos sóc1(�s-Di'Oprietárlos .qUe a Boi-
I ' •

Semanahllente nos, . seguihtr-ls
"

te v'r.('ín 49 funé�jona
horários:

QUartas Feiras '� das 2:Í hotas às 2 hotaS
Sextas feiras _ das 21 horas às 4 horas

Sába.do 'fF das 20 hora� às ,4 horas,,

Dormngos - das 16 horas <Js 26 h(1ras.

)

Pesquisa, Apurou' Produção de,
AgricultQr Ajudado Pela '�Aliança""

, c. -

Foi concluida a primeira etanã d.<:t
Pesquisa' Sôbre .FerElizant��, reglizacla
nos Estados do Paraná, São Paulo e Mi�.
nas Gerais, pelo Instituto de PesqUisaS
e Es'udos Ecónôtnicos da Faculdade de
Ciências Econôn'licas da Univers-Udade
Federal"de S, CaJarina.

O, ti�abalho de campo desenvolvido
tujo ,objetivo pi'lncipa1 foi, determimir
OS resultados dos financiamentos con­

c,edidos aoS agricultores daqueles esta­

dos pela "Aliança para o 'Progresso",
contou com a participação dos profes:..
sore� 'J/osé Itamáriô a� Sá, �linio Fran­
ciscO Habn e Carlos José Gevaerd, que
atuEtréÚn, sob à: coordenação do Prores-'
Sal' Wi1n;ar Orlarijo Dias e superVisão­
gl'!ral do profeSsOr Dona1d Sorensen dli
Universidade do Estado de Ohio.

Os par�acipantes da PesquiSa sôbre
Fertilizantes visitaram no Paraná: Cu­
ritiba, Araucária e Castro - em São,

Paulo, �lém d'a capital as municípios de

L�'ncóis Paulista e Taqu'a"'jtiDga
Min!l-s Gerais: Belo Borhonte, Ubera­
ba, Passos e Varginha, destacados pe13
proporção dos finanéiamen OS recebidos,

Durante' oS 53 dias em qUe efe.!lIf:'
ram (I tr,abalho, !0rarn concluicLas :n5
entrevistas, . sendo e.l'1uladas ,aproxima.
daménti '85,. em consequência da
sê'ncia de dadOS reais,

Os membros da PeSqUisa
naram a esta éapital e deram mlClO no

Instituto eSpecializado da Facülda.de �e
Ciências Econômicas à elaboração dos

Flatórios parCiaiS,' que serão post!eriot•
,
mente remetidos aOs Estadas Unidos,
�nd� será, feita Uma análise eletrônica
dos oad,os' obtidos pelos pesquiSadores,

•

A Pesquisa. :::;,ô.bre FertilizanteS faz
p9,-rte do convêIlio assinado entre a Uni
verSidade j<"'ederal ele 'Santa� Ga,:arina e

-a U��v�rsida,de do Estado de, OhiÇl cOm
a .u :,S.A..I.D. ,

'

,Peracchi Governa:Como Caste'lo,Quer'
RIO, 6 (OE) - Di7;endo nãO ve.r

, razões para a impugnação de SÜa ,posse,
.

nem JTlOhV(1S de contestacão de sua e'lei
ção, o l\1cpdad.o Peracchi 'BarceloS, go'­
vernador eleito 00 Rio Grande do Sul,
avistou-se hoje nas Laranjeiras com ,')
marechal Cas.'elo Branco, AfirmoU, d,�­
poi�, �Júe fará- "um governo de respei:'
to à lei, cOmo querl, o chefe do go:vernü;"

ApóS dizer que vai trabalhar para
obter o apoio 'ela rnaiol'ia dos 'arenistas
para seU governo· e declarar que verá
com ,compreensG,o as Oposicionistas

-

pois "a opoSiÇ,Jo é necessaria porque
e�tiniula" ,- o sr

\
Peracchi Barcelos, Pas­

sou.a falar de seu"plano de gPverUO, n.O

q1-lal' dará atenção ao trinOlnio energia��
transporte-con1Unicação.
TRA'i3ALHb 'PREMATURQ

'. Info�oul o governad\?,r, eleito
Rio 'Grande .do Sul que jã 'amanhã co-'

meç'arã a trabalhar pelo desenvolvimen
tio do SeU' Estado, quando se avistara
cOl'n os\minis r05 da Fazenda, '.}0 PIa'
nejamEnfo, da' \Tíação e elas Minas r

E�e�g\a "para acertar medida� inadia·
veis.' .. .

Quanto às recentes afirmações d)
governado],' Carlos Lacerda 0- sr. Pera,:,
chi Barcelos classificou-as ,de "sen1 mw
ta' in1portanCia". "Apenas, ..:1f:'sta vez­

fl'isou ('''ele' não ,dividiU para,comba'
'ter", .;',

O sr: Perácdü Barcelos reafi�mOI
que participará da campanha eieitor�
com vis':!as às proximas eleições direta'
mas em, favQr da ARENA e não, d

candidatos.
I,

13RA�ILIA. 6 (OE) ,"'- Ü docllm�n
to 'final do seminario sóbre "apa:rl;l'leid'.'Ç

, que s�· e�lcerrouo onte�l ne�1;a 'capital:;, 'é
Uma dellloD:'?trÇ.lÇão 'ele oue Os pái�,�s oci
dentais nâo I?retendéIl1 -m'üdi'ficar, '8.- cUi' "

to prazo, sUa ·iJ·osjçào .em face do:pn:?bl_ê':,
Iha da Ahic:a do Sul e� pQTtan:'J,

': d�
que' o Coilselhô de Seg;urailça 'da <?NU
não ,adotará S;'UlÇões economicats �le qual
'qUel�' tipo contra o rêgime dO' primeiro

" mhüst;l"o Verwoerd.
. '

;1,"

O sem1naÍ'i6, 'convocàdo ',}>8:ra' 'pr�� ,

curàr solucões capaz�s de superar 0 'irn
"- k

l?<:lsse existente .q.aS Naçqes Lfnidas, tecI'

)11üiou CDm 1,l1-TI quadro que reflete'!" a4:
meSmas dificuldades: a ln,aioria "mani-\
festa-se por um tra:'amento cada vez

'mais drastico para a 'Africa dó Sul
como' <:l. Assembléia Geral, - 'e: algumas ;\
potJnoias, tem::lo ,iÍ.' frent�' Ingla-terra e"

Estados Unidos vetam - como o fazem
no ConSelho de Seguranç� _: a adoção'
dessas sanções. o. fracélsso, el1tretan�b,
não ,foi cOmnleto. Algumas medidas
sllaves:, de c;mbate indireto, à discriJ;l:11:::
nação ];a:cial, oBtiveram, aprovaç\i.o ge­
ral e deve!lão ser efetiv2.das p�la p'roxi-
.ma ASsembléia Geral da ONU,
RECOMENDAÇOES
REJEITADAS

-
.

,,'. _.\ • f <. "

,nher,er' 'O Il'ltÍ:}�t ,; 'paí� da
.

Q lnilihlr egipGib fez, : à

f1ÚÍeMCll; .:' Lafinà. i é �1. :rÍlúlyl tarde, uma visita ao m�t da',
gra.nde".

'

': "

Guçrra, a <:!,uém ;'pi.·ese�tenu
lMo:rinou o brigadeiro com uma� baiHlejà de p�'a'ta,

Ibr,alri;m 'Shal,'ka� que fi� e, em sua saudação ao'mal ..
cará no Brasil até o pi'oxí, 'Adem:�r '"dê Queirós: disse
mo" dia- 12, e qli,e: sua wsita qlle /seÍl paísó,

•

Qonsidera as
deveu·se a um'"éouvite .feito tropas brasileiras,�eru' ser';
pelo ministro" da Gliêrra, �íçq ,lia faIXia. 'de Gaza "de

�arechal AüemaÍ' de Quei: uma �ateg0r-ia exemplar, pc­
rós, através do coronel. 'Silo la disciplina e pela educa·

yjn �lisçow, ultimo coman- ção."
":lt1te d'as tropas 'brasilei- O brig .. gen. Sharkawi' vi·

.' , .....

! tado pelo sr. Vic:ior AçlerogoYe foi q
se int�gralll1enté impugnado pelos }ii
i?e�: ocidentais, tJU-e discordaval'n de 'I
fur:.do e de SU!;l- forma.' Refej to o trai
lho,': coiu '�co�perá,ção tio ':preside!
IkOj Bjork e aproveitando ",as si.lgest
apresentadas pela Dü;_ama�ca e F
. f - .\ � . � , .' ,. _

grupo dos heu:,'ros,"'houve llllÍi.l' divj
elltre as :�nat,erias de Ci'1nSeD�O, gera
as que�' eÍ11bor.a ápoiaqás pela' màioi

. sofr1an'Í o· embargo dós: Es:ac1os' Uni'
e, Inglaterra. '�Y' • ,'

:DeI1tn( es'tas estão' o. \'tem n. ,',
qUe_'considet,a,' o '�Apartl'l(:üd',l umé1!:,aI
,Ça à \

paz: e a seguranca' intei'í'l:aC:lo�
" ó iten;.' qUi:J,tro,' qUe -s<É>licita da ..

a <;._doção' )cle medidas rigorosas'
t1'3. a Africa do Sul, à senielhança
que foram pos.'a;' ém. pratica CO

,a Rodes�,a,; os itens cinco e Oito"
tambélu"Jalam em pl'ovidellCias enl

cas e obi:-iga�l�rias e o itenj" dezoito,'
dizia simples±nente: «,0'sl pl'il1cipais
cios comerciaiS da Af'rica do Sul d
desfazer eSSas relações." Em cada
destes casos, o doc�mentd' faz Urna
salva, dizendo que "os partiçipal1tel
ReinQ Unido é Estad.os Un,�dos da A
rica manifestaram reserva,s sobre
paragrafo e opinaram quê ele de
Ser eliminado": Ao ser ,discutida 9

dação final; todavia. Brasil e Argel1�.
se solidarizaram 'com alguns vetos, ,-

do acumpall1ludo::; f)ela Nuva ZelullJ

I
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